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A D U A N E R O ; 

L l a m a m i e n t o u r g e n t e 
D e G a u i l e 

n a c i o n a a d a un 

OExcelentísimo Sr. D. TQMAS 
IG3LE8IAS ASPIROZ, general de 

DivÍHión. 

G u e r r a e s n o m b r a d o 

civil de Barcelona 

S e e o n c e d U t J a G r a n 

Cruz d e I s a b e l l a 

C a t ó l i c a a d o n F e l i p e 

A c e d o C o l u n g a 

Madrid.—Por acuérdo del' Cénse
le de ministro», se designa gober
nador civil de la provincia de Bar
celona a don Matías Vega Guerra. 

J E F E P R O V I N C I A L D E l t 
MOVIMIENTO 
Madrid.—El jefe nacional del Mo

vimiento ha designado para el car
go de jefe provincial de F . E . T . y 
do las J.O.N.S,, en Barcelona, . al 
camarada Matías Vega Guerra. 

CONCESION D E 
CONDECORACIONES 
Madrid. — S u Exceltencia el Jefe 

del Estado ha concedido la Gran 
Cruz de Isabel la Católica a don 
Felipe Acedo Cohinga. 

Su Excelencia el Jefe del Estado 
Sia concedidb la Gran ,CTUZ de Be
neficencia a don Femándo Enr i 
que? de Salamanca y . Danvila. 

El general D. Tomás Iglesias Aspiroz 
nombrado director general de Organiza-
dón y Campaña del E. M. Central 

A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e m i n i s t r ó s 

Madr id . —• E n el Min i s t e r io de 
I n f o r a m c i ó n y Tur i smo se f a c i l i 
t ó anoche l a siguiente referencia 
de lo t ra tado en el Consejo de 
minis t ros c e l e b r á d o en el día; de 
ayer, bajo l a , presidencia de Su 
Excelencia el Jefe del Estado,: 
PRESIDENCIA D E L GOBIERNO 

I n f o r m e sobre í a coyuntura 
e c o n ó m i c a . , 

Orden sobre zonas prohibidas 
a l vuelo (refundicoón1 de las > de 
21 de Septiembre de 1946 y 16 de 
Marzo de 1957 y d e t e r m i n a c i ó n 
de las correspondientes a las 
plazas de s o b e r a n í a en el Norte 
de Afr ica . 

Expedientes de t r á m i t e . 
ASUNTOS EXTERIORES 

I n f o r m e general sobre po l í t i ca 
exterior. 

A d h e s i ó n de E s p a ñ a a l conve
n io sobre l a nomencla tura pa ra 
l a c las i f icación de m e r c a n c í a s en 
los aranceles de aduanas y a l 
convenio sobre el valor en adua
n a d é las m e r c a n c í a s . 

F i r m a del convenio de respon
sabilidad en el campo de l a 
e n e r g í a nuclear de l a OECE, 
J U S T I C I A 

Pecreto, por el que se. nombra 
magistrado de la sala p r i m e r a 
der T r i b u n a l Supremo, a l magis
t rado de t é r m i n o don Mar i ano 
Gimeno F e r n á n d e z . . 

C o m b i n a c i ó n j u d i c i a l . 
Expedientes de personal, ex t r a - • 

d ic ión , i n d u l t o y l iber tad cond i 
c ional . . 
EJERCITO 

Decreto por el que se nombra 
segundo, j e fe , de las tropas que 
guarnecen , l a p rov inc ia del Sa
hara , a l general de brigada de 
I n f a n t e r í a , don Antero G o ñ j R í -
vero. • , Í-

Decreto por el. que se nombra 
-Director general- de o r g a n i z a c i ó n 
y campana del Estado Mayor 
Cent ra l , a l general de Divis ión , 
don T o m á s Iglesias Aspiroz. 

Decreto por el que se concede 
l a Cruz de l a Orden del M é r i t o 
m i l i t a r , con d i s t in t ivo blanco, 
pensionada con el diez por c ien- > 
to , a los tenientes coroneles del 
Cuerpo de Ingenieros de A r m a 
mento y C o n s t r u c c i ó n , don M i 
guel R a m ó n B a r ó n y don Rafael 
Aznar Or t i z . 

Decretos por los que se conce
de l a Cruz de l a Orden del M é 
r i t o M i l i t a r , con d i s t i n t i v o , b l a n 
co, pensionada, a l c a p i t á n de 
Ar t iUer ía , don Blas del Rey D e l - -
gado y al c a p i t á n d ^ l Cuerpo de 
Ingenieros de Armamen to y 
C o n s t r u c c i ó n , don Roberto F a u -
re Beni to . 

Expedientes de t r á m i t e . 
M A R I N A 

Decretos por los que se resuel
ven expedientes de la competencia 
del Departamento. 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

r f u r a J e l a e x p o s i c i ó n 

d e j o y a s d i s e ñ a d a s p o r D a l í 

en e l p a l a c i o d e L i r i a d e M a d r i d 
Madrid.—En los salones del palacio de l i r i a fue anoche abierta al pú

blico, con asistencia de numerosas personalidades—según Informa el diario 
«Ya»— la exposición de 39 joyas diseñadas por el pintor español Salvador 
&alí, valoradas en cerca de cien millonea de pesetas, cedidas para su exhi
bición en Madrid por la Fundación Owen Cheatham, de Nueva York, 
Propietaria de la colección. Eos fondos recaudados se destinan a la crea-
eión de beca» para los estudiantes extranieros que acuden a los cursillos 
internaolonales de música española organizados por la asociación Música 
en Compostela. • 

Entre las 29 rutilantes piezas —oro, coral, diamantes, plata, perlas— 
alguna» ioyas ya conocidas para los madrileños; otras son de recien-

Wsima creación. Destaca ía joya que preside el salón: la cósmica, meta
física y pitágdrica «Cruz del angeb>. Se trata de .una joya «animada» me
cánicamente, que representa la transformación del mundo mineral en 
««ffeU—Cifra. • 

«S f aturo de ¿rgelii 
ss decidirá eo la 

Éü 

E s t a n o c h e / 

d i r i g i r á un 

a l O r b e c a f ó í í c o , c o n 

m o t i v o e f e f " D o n w n 

c o n m e m o r a e l III 

s u g r a n b l a n h a c h o v S a n V l c s n t a d a 

M a d r i d . — E l min i s t ro de 
l a Vivienda h a hecho en-

t r e ^ á áVla esposa del Jefe del Estado, d o ñ a Carmen Polo, de 
u n bloque de viviendas/ construidas en e l Cerro de San Blas, 
pa ra jos necesitados, acto a l que corresponde l a precedente 

fo tog ra f í a . —- (Foto Europa Press) 

Telegrama del C a u d i l l o 

a l p r e s i d e n i e d e l P a k i s t á n 

Expresa en nombre propio y del pueblo español su 
condolencia por la catástrofe que sufre aquel páís 

v M a d r i d . <— Su Excelencia e l 
Jefe del Estado e s p a ñ o l ha d i r i 
gido a Su Excelencia Mohamed 
Ayub K h a n , presidente de l a Re
p ú b l i c a de l P a k i s t á n , e l siguiente 
te legrama: 

"Profundamento c o n m ov i d o 

t r á g i c a s • inundaciones P a k i s t á n 
or ien ta l , hago pres-entes a S. E. 
sinceros sentimientos de dc lor y 
sc l idar idad en nombre propio, y 
del pu.eblo españ«>l un ido a ese 
p a í s po r sólldosE vinci j los de 
amis tad ." 

« 

M a d r i d . — Con mot ivo del do- [ 
mingo m p n d i a l de l a p r o p a g a c i ó n í 
de la fe, S; S. el P a p a ' d i r i g i r á 
m a ñ a n a , por l a noche, u n men
saje a todo e l Orbe ca tó l i co . 

"Radio Nacional de E s p a ñ a " 
t r a n s m i t i r á e l mensaje en su d i a - i. 
r i o hablado de las diez de la no - ] 
che y la t e l ev i s ión d i f u n d i r á l a í 
imagen y la palabra del Papa en; 
u n programa especial a las diez i 
y media de la noche.—Efe. ; 
RESEÑA C I N E M A T O G R A F I C A 

M I S I O N E R A 
Roma. -— E n el audltoriui?! sei 

h a inaugurado l a p r imera r e s e ñ a | 
c i n e m a t o g r á f i c a misionera, orga- i 
nizadaj por el Centro C u l t u r a l do | 
C i n e m a t o g r a f í a I t a l i ana , en co- • 
l a b o r a c i ó n con l a Obra P o n t i í i - i 
cia de P r o p a g a c i ó n de la Fe. Asis- ] 
t i e ron a l a d e m o s t r a c i ó n nume-1 
rosas personalidades del m u n d o ' 
po l í t i co , c u l t u r a l y religioso de 
Roma, entre ellas, e l Cardenal : 
Agagianian, prefecto de la Sa- i 
grada C o n g r e g a c i ó n ds Propa-
ganda Fide. 

I a finalidad de la r e s e ñ a es 
dar a conocer los sacrificios rea- i 
fizados por los misioneros para | 
l a e l evac ión espir i tual y social-
de las poblaciones paganas. ? 

U n jurado calificado a s i g n a r á ; 
numerosos premios a las mejores i 
pe l í cu la s presentadas. — Efe. i 
I I I CENTENARIO DE I A M U E R 

T E DE SAN V I C E N T E 
DE P A U L 
Marsella . — Con solemnes m a 

nifestaciones religiosas, á las que. 

conmemorado el I I I Centenar io 
de la muer te de San Vicente do 
Paul, g ran bienhechor de la c i u 
dad. Comenzaron con la l legada 
de la re'jftqnJa de l c c r a s ó n de l 

'Santo, que generalmente se guar
da en P a r í s , E l arzobispo de M a r 
sella, rodeado de una imponente 
asamblea de clero y fieles, expuso 
solemnemente las reliquias del 
Santo en la iglesia de los Refor
mados, donde p e r m a n e c e r á n dos 
d í a s . 

Esta noche las organizaciones 
de caridad de Marsel la v e l a r á n l a 
re l iquia . A d e m á s , en í a c r i p t a , de 
l a iglesia de. San Vicente de PauS 
h a sido preparada una expos i c ión 
de preciosos dceymentos sobro 
las actividades del Santo.—Sfe, 
PROTESTA 

Colombo ( C e i l á n ) , — Los obis
pos ca tó l i cos de C e i l á n presidiiaos 
por el arzobispo d© Colombo, 
Thoms Coóray , h a n hecho p ú 
blico u n comunicado en el que 
se oponen firmemente a l proyec
t o gubernamental de nac iona l i 
zar l á s escuelas confesionales ac
tua lmente subvencionadas. Este 
proyecto s e r á presentado a l Par
lamento el lunes- p r ó x i m o . 

"Esta medida no es sino el p r i 
mer ataque cont ra todas nues
tras libertadjes fundamentales" 
dice el comuii icadb. ¥ a ñ a d e en
t r e otras cosas: "No se t r a t a de 
u n problema que concierna ú n i 
camente a u n grupo, sea g e o g r á 
fico, religioso o l i ngü í s t i co . Con
cierne a todo aquel qu.s ama l a 
l iber tad" . —= Efe. asistieron numerosos fieles, se h a . 
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J o a q u í n Z u a z a g o í t i a 

icho que, aunque apa-
e la in i c i a t iva checa es 

Flanqueado por 
sus partidarios 

L e v i t t o w n (Nueva Jersey), — E l 
senador John Kennedy, rodeado 
de sus par t idar ios de esta c i u 

dad, a su llegada a la misma, con m o t i v o de su c a m p a ñ a 
electcral como candidato a la Presidencia por el par t ido de
m ó c r a t a , l a caravana motor izada hubo de detener su rnarcna 
maneresas veces a l querer todo e l mundo Ŝ T^̂ 9̂ R^FA' ?A 

didato para estrecharle l a mano. — (Foto C n r a ) 

m u y aceptable, puesto que pare
ce que. ia^i ú n i c a s divergencias 
se Basan, en diferencias de l e n 
guaje, e x a m i n á n d o l a detenida
men te se puede observar que 
son otros b ien distintos los fines 
verdaderos que con el la se persi
guen. 

E l delegado e s p a ñ o l ha desme
nuzado y detallado, frase a frase, 
esta propuesta para demostrar 
los tortuosos conceptos que con 
t iene e incluso h a encontrado 
que con l a par te dispositiva de l a 
c i t ada r e so luc ión checa se conse
g u i r í a lo que probablemente se 
p é r s i g u e : Retrasar y d i sminui r i l o 
que y a e s t á en marcha sobre t a n 
delicado asunto de odio rac ia l y 
nacional , puesto que ya lo t iene 
en su estudio una s u b c o m i s i ó n 
que e l e v a r á s ü in forme a l Con 
sejo "Económico y Social y é s t e a 
su vez si no h a y los retrasos que 
se i n t e n t a n , l o t e n d r á l isto para 
la -venidera Asamblea general. 

NO QUIEREN PAGAR 
Sede de las Naciones Unidas.— 

Checoslovaquia ha sido l a p r i m e 
ra de las naciones del bloque so
v i é t i c o que anuncia oficialmente 
que se niega a pa r t i c ipa r finan
cieramente en la a c t u a c i ó n de l a 
O r g a n i z a c i ó n en el ant iguo Con
go belga. 

Se cuenta con-que otras nacio
nes comunistas sigan de a q u í a 
unos d í a s el ejemplo de hoy, p ro 
d u c i é n d o s e a s í l a crisis financie
r a m á s grave de las Naciones 
Unidas en sus quince a ñ o s de 
existencia. F l coste de l a i n t e r 
v e n c i ó n de las Naciones Unidas 
c i ó n de Hammarsk jo ld estaba 
contenida en una car ta d i r ig ida ; 
el pasado s á b a d o a l representan- ' 
t e de Bé lg ica en l a ONU. 
N A D A DE N E U T R A L I S M O 

Tokio. — E l jefe del Gobierno 
j a p o n é s , Hayato Ikeda, h a recha
zado firmemente l a p o l í t i c a de 
neu t ra l idad para su p a í s y h a 
reaf i rmado los fuertes lazos de 
amis tad que unen el J a p ó n con 
los EE. U U . 

Ikeda, que ocupó el Poder des
p u é s de los disturbios pol í t icos 
que impid ie ron la v i s i ta del pre
sidente Eisenhower al J a p ó n , m a 
n i f e s t ó pn u n impor t an te discur

en el Congo no se ha hecho p ú 
bl ico pero, extraoficialmente, se 
calcula en 150 á 200 mil lones de 
d ó l a r e s só lo para el p r imer a ñ o . 
P E T I C I O N RECHAZADA 

Bruselas. — Bé lg ica h a recha
zado l a p e t i c i ó n del secretario 
general de l a O N U para que sea 
interrumpida*- toda ayuda belga 
directa a l Congo y Para que sean 
l lamados los 1.800 t é c n i c o s c i v i 
les belgas que a ú n c o n t i n ú a n t r a -
bajando en aquel p a í s . L a p e t i -
so sobre p o l í t i c a nacional , p r o 
nunc i ado ante el Par lamento, que 
J a p ó n j a m á s s e g u i r í a l a p o l í t i c a 
de neu t ra l idad . 

Circulan por Pmís rumores 
sobre conjuras para derrocar 
al presidente o sobre posible 

golpe de Estado 
P a r í s — E n la capi ta l c i r cu l an 

l ibremente rumores de conjuras 
para derrocar a De Gaul le o so
bre la posibi l idad de u n golpe 
de Estado. 

E l d i a r io independiente " L e 
M p n d e " i n f or ina que var ios 
miembros de l Gobierno creen 
ahora que s e r á imposible para el 
jefe del Estado retrasar una nue
va i n i c i a t i va y una nueva reor
g a n i z a c i ó n del a l to mando en A r 
gelia hasta mediados de Dic i em
bre.—üife. 

, L L A M A M I E N T O A L A 
U N I D A D 
B r i a n c o n >(Francia).—El pre

sidente de Francia^ general Cnar-
ies de Gaul le , ha p ronunc iado 
Un discurso en esta c iudad en 
el que ha hecho u n l l amamien to 
urgente a , Ja unidad nacional . 
"No 'podremcs l levar a cabo nues
t r a tarea — d i j o — si estamos des
unidos _ y disputamos unos con 
otros, JÍ^ necesaria la c o h e s i ó n 
nac iona l" . 

De Gaul le hizo esta a p e l a c i ó n 
en u n momento en que su, G ó -
biaTio^se enfrenta con una c r í t i 
ca v o t a c i ó n en la Asamblea 
francesa el p r ó x i m o lunes en 
to rno a l combat ido p lan para 
establecer' u n a fuerza nuclear i n 
dependiente. 

De Gau l l e r e c o r d ó qUe m u c h á s 
de • las antiguas colonias firánee-
sas.se h a b í a n ..convertido en Es
tados independientes y que se es
taba en proceso de const i tu i r 
u n a " A r g e l i a ; argel ina". "Esios 
rfe-su]t-¿div, - -cont inuo (¿eéiifró el 
presidente— no nos i m p i d e ñ - v e r 
claro. Conocemos las í l i f ícul ta-
des que el mundo actual presen-' 
ta . Debemos enfrentarnos con la 
gran, tarea , que tenemos ante 
nosotros: Poner f i n al d r a m a do 
Argel ia , conseguir que los arge
linos e l i j an l ibremente su propio 
destino y, d e s p u é s , ayudarles a-
l l eva r lo a cabo: organizar nues
t r a p rop i a defensa y poseer mo
dernas armas nucleares de disua
s i ó n . Debemos t a m b i é n cooperar 
a l a r e c o n s t r u c c i ó n de Europa y 
asegurar que el Vie jo M u n d o y 
el Nuevo M u n d o de ambos l a - 5^35S!SSS55®5?5&5^ 
dos del A t l á n t i c o son aliados y 
e s t á n unidos en la defensa del 
m u n d o l i b r e " . ; 

D e s p u é s ,de p ronunc ia r su dis
curso, De^ Gau l l e p a r t i ó en t r e n 
con d i r e c c i ó n a Gap y Dique 
donde p a s a r á l a noche 
" E L F U T U R O D E A R G E L I A SE 

D E C I D I R A E N L A S U R N A S " 
D i sne (Alpes franceses).— De 

Gau l l e i n d i c ó con toda c la r idad 
a los par lamentar ios y a otros 
grupos atacantes de su p o l í t i c a 

.que si es necesario h a r á u n l l a 
mamien to a l pa í s . 

Hab lando ante diez m i l per
sonas d i j p : "Nuevamente nues
t r a s a l v a c i ó n depende de que 
mantengamos la un idad nacio-

(Pása a cuarta página) 

Syiuposiüi iiiseiwisRal 
en sevma 

Sevilla. — Se celebraren Sevilla 
e l I I I Symposium In te rnac iona l 
de A g r o q u í m i c a con in t e rven

c ión de numerosos expertos de diferentes pa í s e s . E n l a foto, el 
rector de la U n i v é r s i d a d de Pisa impone a l Dr . Albareda, rec
to r del Es t í id io General de Navarra , las insignias de "slaus-
t r a l " de l a Universidad de Pisa, d i s t i n c i ó n que se remonta a l 

siglo X I U J - — (Foto Europa Press) 

jgssggiSsassssssi 

Occidente mantendrá firmemen 
sus derechos en el Berlín occidenta 
Con EE. ÜU. y la URSS, Inglaterra es el tercer 

país que tiene un submarino atómico 
Bonn.—El embajador soviético en 

Bonn, Andrei Smirnof, ha sido ex
pulsado de una reunión de la Socié-
dad Germano-Africana, después 
de proferir, gritos de protesta 
durante el discurso del profesor 

f próximo 
2 00 

ano 
l e e n i c o s 

Según el «che Guevara» -que hoy sale hacia 
Moscú- la ayuda soviética servirá para poner 

en marcha las industrias expropiadas 

EE. UU. refuerzan la base de Guantanamo 
N o r f o l k ( V i r g i n i a ) . — E l jefe 

del cuerpo de M a r i n a d^ los Es
tados Unidos, general D a v i d M . 
Shoup, ha declarado que el con
t ingente do infantes do M a r i n a 
en la base nava l de Guan t ana 
mo,, en Cuba, ha sido aumenta
do. S i n embargo, ei general 
Shoup, que d i r i g í a la palapra a 
los periodistas, se negO a revelar 
el • n ú m e r o d:- las íuer:¿as.—Efe, 
L L E G A R A N T E C N I C O S 

RUSOS 
L a Habana. — E l presidente 

de l Banco Nacional de Cuba, Er
nesto Che Guevara, ha anuncia 
do, en u n discurso pronunciado 
ante l a te lev is ión , qub Rus ia en
v i a r á 200 t écn icos a Cuba e l 
p r ó x i m o a ñ o . 

Che Guevara no especif icó las 
tareas a que los mencionados 
t é c n i c o s serian destinados, aun
que d i j o que la ayuda rusa ser
v i r l a p á r a poner en marcha las 
indust r ias expropiadas a los 
norteamericanos. 

A n u n c i ó que m a r c h a r á m a ñ a 
n a a M o s c ú para t ra ta r de asun
tos comerciales. Confesó : que la 
e c o n o m í a cubana registra esca
sez de bienes de consumo y u n 
agotamiento de las reservas de 

d ó l a r e s , pero d i j o que estas d i 
ficultades s e r á n temporales. ' ' E l 
comercio con C a n a d á y los p a i -
jses feomuniisreas — c o n t i n u ó d i 
ciendo el "che"— p a í s e s , que nos 
h a n ofrecido ayuda- e c o n ó m i c a , 
voluntar ios e incluso en senUdo \ 
f igurado, proyecti les dir igidos.1 
c o m p e n s a r á el embargo nor te 
amer icano en las exportaciones 
a Cuba" . 

A l m i smo t i empo , observado-
reis cual i f icados , . a f i r m a n que 
t é c n i c o s rusos y checos, que ee 
encuen t r an . ya en Cuba, e s t á n 
montando aviones * ' M i g " s o v i é 
ticos a r e a c c i ó n y otros apara
tos /en alas base ' a é r e a da San 
J u l i á n , a l Suroeste de. Cuba. So 
t i enen informes en el sentido do 
que los buques rusos que h a n 
llegado este mes a C abanas, u n j 
puer to prepcimo a San J u l i á n , ! 
h a n desembarcado piezas de, 
aviones.—Efe. 
U N I C O E X P O R T A D O R 

La 'Habana. — Elj Gobierno ¡ 
cubano ha pasado a ser el ú n i 
co expor tador o impor tador del 
p a í s a l anunc ia r hoy el M i n i s t e -
r j o de Comercio que todas las 
importaciones h a b r á n de ser he
chas a t r a v é s del Banco Ofic ia l 
de Comercio Ex te r io r . 1 

¡ i m m m i lo 
i i I í I i é ss ii 
ÜI Pi i í l i í i iipiili 

Los i n t e r p r e t e s , t a m b i é n 

n i p o n e s , l l e g a r o n a y e r 

Madrid.-—\La «atrella cinem^itográ-
. fica japonesa Míe Kitahara y los ac
tores Yujiro Ishihara y Mideakl Ni-
tai, .llegaron al aeropuerto de Bara
jas, procedentes de Tokio, en el vue
lo de «S A S por er Polo Norte», a 
fin de realizar en España el rodaje, 
yá iniciado de la película «El hom-S 
bre de la' corrida do toros», por 
cuenta de la productora nipona Nik-
katsu Corporation. Con ellos llega-
i%cn los directores de, la empresa y 
de la película y. seis técnicos .con 
un voluminoso equipo. E n el aero
puerto les esperaban la estrella es- i 
pañola Elisa Montes, que desempe
ñará en el film el papel de esposa 
de un empresario de toros, y Anto
nio Ozores, quien hará una breve 
intervención cómica.. Los directores 
de prpduccion y artísticos, con un 
asistente y dos operadores, proba
ron ya, en la Plaza Monumental, va
rias" corridas, para incorporar dife
rentes planos a lá película. E l ar
gumento trata de un joven hombre 
dé" negocios japonés: que pretende 
introducir corridas de toros «a la es
pañola» eri su país. 

Ludwig Erhard,- ministro de Econo
mía. 

E l representante soviético saltó de 
su asiento y comenzó a gritar cuan
do el ministro atacaba al imperia
lismo soviético, calificándolo del 
«peor de los colonialismos». 
¿LO D E C L A R A N P E R S O N A 

«NO GRATA»? 
Bonn. — Un portavoz del Ministe-

ria de Asuntos Exteriores ha rev0!a-
do a los periodistas que el Gobierno 
considera la posibilidad de declarai-
«persona non grata» al embajador 
soviético, Smirnof. 

Smirnof,, que tiene 55 años de 
edad, ha . sido embajador rueo en, 
Alemania occidental, durante cua
tro años. .' 
LAMENTACION O F I C I A L 

Bonn.—El Gobierno Federal ale
mán ha'expresado al Gobierno ru- , 
so su sentimiento por el. incidente 
registrado esta mañana en una re
unión de la Sociedad Germano - Afri
cana en la que el embajador ¡sovié
tico hubo de retirarse después 1 de 
haber Interrumpido al orador, el mi
nistro federal de Economía, Erhard. 
E l embajador aalió en medio de un 
abucheo' de los alemanes que se en
contraban, en la reunión. Los afri-
canos¿ que guardaron silencio du
rante, el incidente, hicieron objeta 
de calurosa ovación al profesor E r -
hard cuando finalizó su discurso 
B E M A N T E N D R A N F I R M E S , 

Washíngton.—El Departamento dg 
Estado dice hoy que la situación' en 
Berlín so hará aún más peligrosa sS 
Occidente muestra signos de debili
dad. 

E n un panfleto que ha editado y 
en el cual se hace historia de' Ía 
situación de la ex-capital alemana, 
señala que las naciones occidentales 
están determinadas a resistir el 
«menoscabo de sus indiscutibles de
rechos en Berlín». 

SUBMARINO N U C L E A R B R I T A 
NICO 
Barrow - In - Furness (Inglaterra). 

Inglaterra se ha convertido en el 
tercer país que cuenta con un sub
marino nuclear, poco después de quo 
el jefe del Gobierno soviético, Niki-
ta Kruschef, anunciara la existencia 
de submarinos atómicos rusos. 

L a Reina Isabel l i ha presidido la 
botadura del submarino «Dread-
nought», primera unidad nuclear da 
este tipo que se construye en Ingla-, 

ierra, en los astilleros do Barro, 

http://sas.se


MOÚSTDA P A G I N A B Ü K G O S S á b a d o , 

T T N problema, 
certeramente 

calificado por el 
capitán genera! 
¿le la región co
mo vital para el 
futuro de la ciu
dad, ha pasado a 
ocupar el primer 
plano de la ac
tualidad local en 
Virtud de las interesantísimas de
claraciones del teniente general 
Marín de Bernardo a D I A R I O 
D E BURGOS. 

E l desplazamiento de los cuar
teles desde su actual ubicación ha
cia la zona de Gamonal y Villa-
iría, es en verdad una de las más 

"•profundas y necesarias reformas 
urbanas que la ciudad tiene pen
dientes y constituye, desde luego, 
irrevocable testimonio de la ele
vada comprensión y de la comuni
dad de anhelos que une al ilustre 
soldado con las aspiraciones de 
todos los burgaleses. 

Sus palabras, en efecto, han ser
vido, para poner sobre el tapete 
una cuestión que si no puede re
solverse en un día —no en balde 
el propio capitán general la ana
lizaba con un sentido profundo y 
realista—, desde luego debe ser 
motivo de atención y estudio, sin 
pérdida de tiempo, máxime cuan
do nos consta, de manera tan,no
toria, la favorable acogida que to-
d9s cuantos pasos se dieran en 
tal sentido tendría en la primera 

autoridad militar, 
cuya gestión al 
frente de la Ca
pitanía general de 
Burgos está jalo-
nada por reitera
das muestras de 
un alentador y 
fecundo espíritu 

W^fllilMMMMMIilM ^ e superación, 
^ " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ facilitando la rea

lización de cuan
tos anhelos locales han llegado a 
su conocimiento y con él tenían al
guna relación. 

Indudablemente, desplazar los 
cuarteles que se encuentran dentro 
de la ciudad, diríamos más, en el 
corazón mismo de la capital, exi
ge ese madurado y profundo estu
dio a que se refería el teniente ge
neral Marín de Bernardo. Mas, a 
nuestro juicio, obliga, asimismo, 
constándonos con absoluta eviden
cia que es la máxima ilusión de 
la primera autoridad militar, se
cundar entusiásticamente, sin pér
dida de tiempo, con incansable la
borar, esa idea;, de la que tantos 
y tantos beneficios han de deri
varse para la población. 

Manos, pues ,a la obra. A dar 
ios pasos iniciales que culminen 
este gran proceso de transforma
ción urbanística derivado del des-
plazamiento de los cuarteles. 

Soluciones económicas nunca 
han de faltar. Decisión es lo im
portante. Recordemos el ejemplo 
de Pamplona...—B. I . 

Í O I O Í Molitivo He [estíos 

Información militar 
R E T I R O Y ASCENSO . — Pa

sa -a la s i t u a c i ó n de ret i rado, 
p o r haber cumpl ido la edad re
g lamentar ia , y sa" le asciende a l 
empleo de coronel h o n o r í f i c o , el 
teniente coronel ve t e r ina r io don 
E u l o g i o S á n c h e z L l á r e n a , del 
G r u p o de Higiene y P ro f i l ax i s 
de l a tercera r e g l ó n m i l i t a r . 

M A T R I M O N I O S . — Se conce
de l icencia para cont raer m a t r i 
m o n i o con" d o ñ a M i r e n Mal t e 
B a i g c r r i M a r i j u á n , a l teniente 
ve te r inar io don Javier M a r t í n e z . 
Lasheras, del G r u p o de Hig iene 
y Prof i lax is de esta r e g i ó n m i l i -

ASCENSOS. — Se asciende a 
c a p i t á n de A r t i l l e r í a , a l tenien
te de dicha A r m a d o n Ignac io 
D á v i l a J a l ó n , de l a Base de Par
ques y Talleres de esta regiórf. 

E c o s del Municipio 
U M P I E Z A D E L C E M E N T E 

R I O . — A p r o x i m á n d o s e l a fes
t i v i d a d de Todos lós Santos y 
c o n m e m o r a c i ó n de los Fieles D i -

• funtos, se e s t á procediendo a l a 
l impieza y adecentamiento del 
cementerio m u n i c i p a l de San 
J o s é , ' por lo que se recuerda a 
los fami l iares de los inhumados 
» n d icho recinto sagrado la 
o b l i g a c i ó n en que se encuent ran 
de l i m p i a r y adecentar las se
pu l tu ras y nichos de sus deudos, 
s i g n i f i c á n d o l e s que esta labor 
d e b e r á quedar te rminada para 
e l d í a 31 del mes actual , desde 
euya fecha q u e d a r á suspendida 
por espacio de cinco d í a s . 

ira pi pioii pta 
le ilii n 
ü l i i 

Por r e so luc ión del I n s t i t u t o Na
cional de P r e v i s i ó n se convoca 
concurso para proveer e n propie
dad plazas de m é d i c o s de M e d i 
c ina general y Especialidades del 
Seguro Obl iga tor io de Enferme
dad, c o r r e s p o n d i ó a Burgos y su 
p rov inc i a las siguientes: 

Burgos : Medic ina general, u n a 
1946; C i r u g í a general, una, 1946; 
P e d i a t r í a - Puer icu l tu ra , dos, 
1948 y una, nacional y Trauma-^ 
tologia, una, 1946 y una , nacio
nal . 

M i r a n d a de Eb ro : M e d i c i n a 
general, una, 1946; A n á l i s i s clí
nicos, una, 1946; Apa ra to diges
t ivo, una, nacional y P e d i a t r í a -
Puer icu l tu ra , Una, 1943. 

Medina de Pomar : Aná l i s i s clí
nicos, una, 1943; O d o n t o l o g í a , 
una, nac iona l ; O f t a l m o l o g í a , una , 
nac iona l ; O t o r r i n o l a r i n g o l o g í a , 
una , nac ional ; R a d i o l o g í a , una, 
nac iona l y Toco log ía , una , 1943. 

Pampl iega : O d o n t o l o g í a , una, 
nac iona l ; Of t a lmo log í a , una, na
c iona l ; o t ó r r i n o l a r i n g o l o g í a , una, 
-nacional,; R a d i o l o g í a , una , na
c i o n a l ' y Toco log ía , una, nac ional . 

i rain m i w 
E S T A N C I A S F I J A S . H A B I T A C I O 
N E S CON BAÑO. AGUA CO
R R I E N T E C A L I E N T E Y F R I A . 

C A L E F A C C I O N 
Gasset, núm. 4, 6.9 

' M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
C O . — D u r a n t e el d í a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones; 

Nacimientos: Rafael R a y ó n y 
G o n z á l e z , N i c o l á s Pedro S á e z y 
M a r t í n e z , Pascual J i m é n e z y 
V á z q u e z , M a r í a Teresa B á r c e n i 
l i a y Montes, M a r í a Lourdes San
tos y G o n z á l e z , M a r í a N a t i v i d a d 
del Carmelo Revuel ta y M e r i n o , 
y Francisco Javier G r i j a l b a y F i -
dalgo. 

Matr imionios : D o n F é l i x V a r 
gas y G a r c í a con d o ñ a Adela 
Diez y López , el d í a 24, en San 
G i l , a las doce y media ; don Ra
m i r o R o d r í g u e z y Calleja con 
d o ñ a T r i f o n a Tamayo y R o d r í 
guez, hoy, a las cinco y media , 
en los Padres Carmel i tas ; don 
Valer iano Pascual y M a d r o ñ o con 
d o ñ a F lo ren t ina Mat i lde Alonso 
y Matesanz, hoy, a las ocho, en 
San G i l ; don Felipe La r r ea G o n 
zá lez c o n . d o ñ a Ascens ión Pla-
sencia y Manzanares, hoy, a las 
diez, en San Cosme y San D a 
m i á n ; don S i m ó n M a r t í n e z y 
R o d r í g u e z con d o ñ a R i t a R é l a ñ o 
y Pe láez , hoy, a las doce y me
dia , en L a A n u n c i a c i ó n ; don J a i 
me O r t i z y Hermcs i l l a con d o ñ a 
Tomasa G a r c í a y A r l a n z ó n , hoy, 
a las once y media, en San Cos-
*me y , San D a m i á n ; don F é l i x 
A p t o n i o Soto y S á e z con d o ñ a 
L u d i v i n a Rosales y M a r t í n , hoy, 
a las once, en San J u l i á n , San 
Pedro y San Felices; don Luc io 
Ubie rna y Nogal con d o ñ a Ursu la 
S ix to y A len , hoy, a las doce, en 
San J u l i á n , San Pedro y San Fe 
lices don Fructuoso R u i z y B a 
r r i o con d o ñ a Sara P é r e z y P é 
rez, hoy, a la una, en San J u l i á n , 
San Pedro y San Felices; ' don 
J o s é M a r í a G a r c í a y Cruzado 
con d ó ñ a Isabel L ina res y Te
rue l , hoy, a las doce menos cuar 
to, en San Cosme, y San D a m i á n ; 
don A g r i p i n o A r a u z o y M a r t í n e z 
con D.? Ca rmen Diez y Vica r io , 
hoy, a las once, en la A n u n c i a 
c i ó n ; D . Francisco G i l y Gue r r a , 
con I3J.a A s u n c i ó n E s c a ñ o y Or te 
ga, hoy, a las siete, on L a A n u n 
c i a c i ó n ; don L e ó n Sagasti y A l -
day con d o ñ a M a r í a Mi l ag ros de 
M a t a y Alonso, hoy, a la Una, 
en San Lorenzo el Rea l ; don T o 
m á s M a r t í n e z y M i ñ ó n - con d o ñ a 
M a r í a L u i s a C i d y B e r n a b é , hoy, 
a las doce, en San Esteban y don 
F é l i x M i g u e l y Escudero con 
d o ñ a M a r í a de los Angeles G a r 
c ía y F e r n á n d e z , hoy, a las doce, 
en los Padres Carmeli tas . 

D i r e c c i ó n y velocidad d e l v i e n 
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
S W — 7,2 . k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de la tarde, S— 21,6 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de la tarde, S— 21,6 k i ~ 
l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 351 k i l ó m e t r o s . 
Humedad, 86 por ciento. 
L l u v i a en m i l í m e t r o s , 8,9. 

T E L E V / S / O 
el mejor servicio 

R A D I O L A N D I A 
Cid, 9. 

Pétct 
urtolent 

JL 
LAIN C A L V O O S BURGOS 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M a r t í n e z M a t a , plaza da J o s é A n 
tonio , 12; Last ra , M o l i n i l l o 24 y 
De Abajo, Vi l la rcayo, 10. 

vecino don J o s é Luis ; D í a z Mú
s i ca , do132 a ñ o s , soitero. 

E l p r i m e r o ingresó en el hos
p i t a l c i v i l . 

S M I T Z Idiomas 
Plaza Alonso Martínez, 7 

Profesorado nativo 

M U E R E A CONSECUENCIA D E 
QUEMADURAS.—En la madriíg^da 
de ayer dejó de existir en la clínica 
de Nuestra Señora del Carmen, don 
de había ingresado el jueyes en es
tado gravísimo, la ^iña María Ca 
ridad Miguel Acero, de cuatro años 
de edad,, .residente en San Mamés 
de Abar, 

Parece ser que dicha niña esta 
ba en la cocina de su casa y pren
dió unos papeles que dieron lugar 
a que sufriese quemaduras que la 
afectaron, por lo menos, al cincuen 
ta por ciento de la superficie del 
cuerpo. E n la citada clínica, los fa
cultativos diagnosticaron, extensaá 
quemaduras de primero y segundo 
grado en región ventral y dorsal del 
tronco y extremidades, de pronósti
co gravísimo que, como queda dicho, 
determinaron su muerte. 

Acompañamos a sus apenados fa
miliares en el dolor que les aflige. 

Espo lón n ú m . 30 
Despacha sus recetas en e l acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
óp t i cos — Inmenso sur t ido en 

monturas . 
Precios m u y económlcf l t 

': E L C U P O N PRO-CIEGOS. — 
ü n el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer r e s u l t ó p remiado con 2o0 
pesetas el n ú m e r o 142; y con 25 
pesetas todos los n ú m e r o s ter
minados en ' 42. 

Vida religiosa 

J . H I D A L G O 
G E S T O R ADMINISTRATIVO 

Necesitamos piso oficinas m í n i - C O L E G I A D O 
mo 200 m2 renta hasta 4.000 pe- ^Asesoría de Derecho y Gestión 
setas. Esdr ib i r , 10.000 Alas, Alca - Puebla, núm. 4, 2.3, C 
lá , 32. — M A D R I D . ' B U R G O S 

• ws**̂  

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observatorio 
del In s t i t u to de E n s e ñ a n z a M e 
dia-

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 679,9; a las dos de la 
tarde, 677,2; a las siete de la tar 
de,. 674,4. 

Tempera tura ambiente.—- M á 
x i m a , 12 grados a las 17 horas ; 
m í n i m a , 5,2 grados, a las 5 ho 
ras. 

NECESITO CHICAS 
para Ca fe t e r í a . R a z ó n Capr i . 

San Lorenzo, 4, 

G R A T I T U D . — D o n A g u s t í n 
G a r c í a B a ñ a r e s , ósposo, y de
m á s fami l ia de d o ñ a P i l a r de 
M i g u e l L ó p e z , recientemente fa
l lecida, (q. e. p. d.), expresan su 
g r a t i t u d por medio' de estas lí
neas a cuantas personas asistie
r o n al ent ier ro y funeral cele
brados en sufragio de su a l m a y 
a los que tes t imoniaron su p é s a 
me. 

A C C I D E N T E S D E A U T O M O 
V I L . — E h * L a Puebla de A r g a n -
ízón, k i l ó m e t r o 335,250 de la ca
r re te ra , general M a d r i d - I n ' i n , 
chocó cont ra ú'n á r b o l el a u t o m ó 
v i l LO-7818, resultando grave
mente her ido su conductor don 
Carmelo Pancorbo R o d r í g u e z , de 
36. anos, casado: y vecino de L o 
g r o ñ o y su a c o m p a ñ a n t e y con-

A C C I D E N T E S D E T R A B A 
JO.—A las nueve de la m a ñ a n a 
de ayer i n g r e s ó en la Casa d 
Socorro, Dionis io Ruiz G a r c í a , 
de 54 a ñ o s de edad, casado, p e ó n 
do la c o m p a ñ í a de1 obras "Bey 
re" , y con domic i l io en la Ba
r r i ada de Y a g ü e , calle B , n ú m e -
r o 25. . ! V 

Suf r ió u n accidente cuando se 
hal laba prestando servicio pa ra 
dicha empresa, q u é le o c a s i o n ó 
c e n t u s i ó n en hombro izquierdo 
con probable f ractura de costi
llas,_de p r o n ó s t i c o reservado. 

— ü n el mismo Centro fue asis
t ido a media tarde V a l e n t í n M a n -
z a n é d o , de 20 a ñ o s , que habi ta en 
la calle de San G i l , n ú m . 11, 
quien al parecer suf r ió u n des
vanecimiento cuando se hal laba 
t rabajando subido en u n anda
mio, del que se c a y ó , resultando 
con her ida inciso contusa en re
g ión occipi ta l y c o n t u s i ó n fuert 
e n costado derecho, de p r o n ó s 
t ico menos grave. 

D e s p u é s de ser atendido con
venientemente p a s ó a la Cl ín ica 
de San Juan de Dios. 

L E T R A S D E L U T O — E l pasa
do d í a 19. de Octubre d e s c a n s ó 
en la paz del S e ñ o r , en A r r o y o 
de Valdivielso, d o ñ a Angela Ro
dr íguez G a l l o , que r e c i b i ó ios 
Santos Sacramentos y» la Bendi
c i ó n de Su Santidad. 

Con t a n tr iste mot ivo expresa
mos nuestra condolencia a sus 
resignados hermanos, don M e l 
quiades y don J o s é M a r í a ( p á r r o 
cos de A r r o y o y Salduengo, res
pectivamente), don Ensebio, d o n 
F a b i á n y d o ñ a , Jesusa; hermanos 
pol í t i cos y d e m á s famil ia . 

S A N T O R A L 
SANTOS DE H O Y : 

Ss. M a r í a S a l o m é , Marcos, Ale
j andro , Felipe, o m , Severo, pb., 
EusiStoio/ i t t r a c l i ^ A l c d l a , vgs., 
mrs. . Dona to , Verecundo, obs. 
SANTOS D E MAÑANA: 

Misa , con r i t o s imple y color 
verde, de l a domin ica X I X des
p u é s do P e n t e c o s t é s , segunda ora
ción E t f á m u l o s . 

D o m i n i c a X X d e s p u é s .de Pen
t e c o s t é s , E l S a n t í s i m o Redentor. 
S í . Aintianic M a r í a Clare t , cb. f d . ; 
Servando, G e r m á n , Teodoro pb. ; 
rins.; Ignacio, Seveiin<>, R o m á n , 
Ve ro , cbs.; Ben i ta , cf.; Beato 
J u a n el Bueno, cf. 

Misa con r i t o doble y color ver-
do do la domin ica X X d e s p u é s de 
P e n t e c o s t é s , segunda o r a c i ó n de 
l a P r o p a g a c i ó n de lá Fe. 

C L T L T O S 
MERCED.—Solemne novena a 

Cr i s to Rey, organizado por .el 
Apostolado de la O r a c i ó n . D a r á 
comienzo, hoy. Por la m a ñ a n a , se 
h a r á el ejercicio de la novena, en 
l a misa de las ocho y media. 

P o r - l a tarde. A las ocho, rosa 
r io , novena y E x p o s i c i ó n con el 
S a n t í s i m o . 

C A R M E N . — T V domingo. F u n 
c i ó n mensual de la Arch ico í ra -
d í a del N i ñ o J e s ú s de Praga. 

Por la m a ñ a n a a las 9, misa de 
c o m u n i ó n general.. 

Por la tarde a las 8, f u n c i ó n 
e u c a r í s t i c a , con s e r m ó n , termi
n á n d o s e con la a d o r a c i ó n del D i 
v i n o In fan te de Praga. 

S A N L O R E N Z O . — A r c h i c o f r a -
d í a de Nuestra S e ñ o r a del Per
petuo Socorro. F u n c i ó n mensual,; 
m a ñ a n a , con misa y comun ión , 
general, a las ocho y cuar to y 
p o r la tarde, a las, ocho, a p l i c á n 
dose los cultos por el eterno des
canso de los asociados fallecidos. 

l i l i ile l i s l i i 

C O N F E R E N C I A ' M I S I O N A L 
Hoy, s á b a d o , a las ocho y me

dia de l a noche y en el s a l ó n del 
an t iguo Seminar io do San J e r ó 
n i m o , p r o n u n c i a r á u n a intere
sante conferencia sobre tema m i 
s ional el rector del Seminar io de 
Misiones Extranjeras . D i c h a conr 
ferencia s e r á ' an imada con p ro 
yecciones alusivas a l tema, 

R E T I R O E S P J R I T U A L 
M a ñ a n a , domingo, a las cinco 

y media de la tarde, en l a ca 
p i l l a del an t iguo Semina r io de 
San J e r ó n i m o , se c e l e b r a r á el 
r e t i r o mensual reglamentar io , 
i n v i t á n d o s e a cuantas j ó v e n e s 
deseen asistir. 

D4 DIARIO DEBUUo0. 
c o r r e s p o n d i e n t e al m í é r c o i 

22 de 'Octubre de 19SQ CS 
SV M A J E S T A D ol Rey. Bou AU 

so X I I I ha presidido hoy u 
lemne bendición e inauenl^ ^ 
de la barriada militar, con f011 
da en terrénos del «Dos de m^' 
Su Majestad llegó por carrel ' 
procedente de Zamora, acoi ' 
ñado de su séquito y fue 
do en el fielato de la carrel 
de Valladolid por las primeras 
torldades, en counpañía de 
cuales marchó hasta la nueva h 
rriada, a través de la carret? 
de Valladolid, puente de Cast? 
avenida de la Isla, paseo del T ' 
polón y calle de Vitoria. En t 
das las partes la gente congíJ0" 
da a ambos lados de la c&haá' 
acogió con vítores y aplausoa , 
paso del monarca. E n la be^. 
ción de la barriada ofició de nJ' 
tífica! el Excmo. y Rvdmo. Sefin 
Arzobispo, Dr. D. Manuel de Caí 
tro, a continuación de lo Cua] 
pronunció un discurso el genera 
Saro, presidente del, Patronato f 
Casas Militares. S. M. visitó i ^ 
go dos de las viviendas inam™. 
radas, interesándose por el sane»! 
miento de los terrenos que cii 
cundan la barriada. E n la, capiii¿ 
se rezó un responso en memorl» 
do los generales,, jefes, oficia^ 
y soldados muertos, en campaga 
Luego, en uno de los garajes d» 
la barriada se sirvió un refresco 
prommeiando discursos el cap}! 
tán general Sr. Fernández Péréz 
y Su Majestad el Bey, quien asi-» 
mismo dirigió la palabra a los 
suboficialés, que se hallabaa re-
unidos, en el pabellón. Después et 

'Rey de dirigió al palacio arzobi». 
pal, siendo de nuevo aclama^ 
por el pueblo burgalés a su pai» 
.por las calles. 

E n el palacio se sirvió un al
muerzo al que asistieron con 
Majestad las primeras autorida 
des, y a las tres y media de la 
tarde don Alfonso emprendió ^ 
viaje d̂ » regreso a Madrid, sien, 
do despedido con idénticas mues
tras de cariño y patriotismo qu» 
a su llegada. 

L a barriada inaugurada cuen
ta con 8o viviendas, clasificadas 
en tres grupos. Los generales pa
garán , 135 pesetas mensuales, 
112,50 los jefes; 80, los capitanes; 
67,50 los1 tenientes y alféreces y 
45 los suboficiales y sargentos. M 
capital empleado por el Estado 
para construir la barriada ascien-
de a 2,240.000 pesetas. 

5JJ L A . temperatura máxima de lof 
fue de 12,6 a la sombra y la 
nima de 2,6. 

Puedes aprender cancim® V jue-gos vara niños, en «5 Curso que oríiaiúza la ción Femenina. 

A V E N I D A . — " U n cád l l l a c en 
ero macizo" (2) . 

COLISEO. — " L o g indomables" 
<3). 

.CALATRAVAS. — " l a venganza" 
(SR) y "No s e r á s u n e x t r a ñ o " (3) . 

CORDON. — " C i n t i a " (3 ) . 
GRAN TEATRO. — " E l baile de 

Sos mald i tos" (3R) . 
REX. — "Pol i c í a i n t e rnac iona l " 

(SR) y "Las lavanderas de P o r t u 
ga l " (3) . 

A S T O R I A ~ "Falso culpable" (2) 
« n A m é r i c a " flí. c ) . 

E N M I M A M I M ; 

CINEMA»— Carmen M o r e l l y Pe
pe Blanco en "Luces a l persona-
j e " (s. c ) . 

A V E N I D A . —• ' X a r e b e l i ó n de los 
gladiadores" (3) . 

APOLO " E l p r í n c i p e va l iente" 
(3) ; 

E N A E A N D & 

T E A T R O - CINE; A R A N D A . — 
^Caravana tíe Esclavcs" (2) . 

Acabó en l a paz del S e ñ o r los a ñ o s del t iempo 

y c o m e n z ó a v i v i r los eternos 

Doña Angela Rodríguez Callo 
fa l leció en Arroyo de Valdivielso (Burgos) , el d í a 19 de Octubre 

de 1960, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a 
B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Sant idad 

Q. E . G. E. . 

Sus resignados hermanos; d o n Melquiades ( P á r r o c o de Arro* 
yo ) , don Emi l io , don F a b i á n , don J o s é M a r í a ( P á r r o c o de Sol-
duengo) y d o ñ a Jesusa; hermanos pol í t icos , d o ñ a Rest i tu ta 
Alonso de L e c i ñ a n a , d o ñ a Adela Robredo y don J o s é M a r í a 

Alonso de A r m i ñ o ; sobÉtnos y d e m á s f a m i l i a . 

Suplican una o r a c i ó n por su a lma 

E l novenar io de rosarios 
que d a r á comienzo hoy, s á 
bado a las siete y ' m e d i a de 
la tarde en la iglesia, parro
qu ia l de San Lorenzo E l 
Real, s e r á aplicado por el 
eterno descanso del a lma de 

L A S E Ñ O R A 

lia Pilar i 
Que falleció en Burgos el 
d ía 17 de Octubre de 1960, 
confortada con ios Santos 
Sacramentos y l a B e n d i c i ó n 

Apos tó l i c a 

(Q. E. P. DO • 

L a fami l i a ruega a sus 
amistades la asistencia a t an : 
piadosos actos por lo que les 
q u e d a r á muy agradecida. 
Burgos 22 de Octubre de 1&60 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

DON VICTOR PABLOS REVELA 
Que fa l lec ió el dia 24 de Octubre, de 1959, en S a r r a c í n . (Burgos), 
a los 84 a ñ o s de edad» d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramenr 

tos y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de $ u Sant idad 

Q. E . P, D . 

Sus apertados hi jos, Ju l ia , J e s ú s , V i r g i l i o , Luisa y Át t ío ra ; h i 
jos po l í t i cos , J o s é A r l a n z ó n , Norber ta de l a Fuente, Eduvisíis 
Ar ranz , F r u m e n c í o Ar r anz y Elias G u t i é r r e z ; nietos, hermanos, 

hermanos po l í t i cos , sobrinos. y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan una o r a c i ó n por el a l i ñ a del finado y la asistencia 
a l funera l que por su eterno descanso, se c e l e b r a r á , el lunes, 
d í a 24, en S a r r a c í n (Burgos) , por cuyos actos de caridad les 
dan las m á s expresivas gracias. 

S a r r a c í n , 22 de Octubre de 1960.. 

A L Q U I L O pisó cinco 
habitaciones, cuarto ba
ño. Calzadas, 20 bis, 2.a 
E . Informes, portería. 
¡NECESITO piso zona 
sur, renta de 1.000 a 
1.500. Informes esta Ad
ministración. . 
PISO alquilo. Moneda, 
1S, bajo. 
A L Q U I L O pisos calle 
San Joaquín 13. Antes 
Santa Ana. 
A L Q U I L O hermoso pi
so, 6 -habitaciones ex
teriores, 'Boleadísimo, 
calefacción individual, 
ascensor, baño, etc. In
formes esta Adminis
tración, 

AIMOVILES 

Y ACCESORIOS 

V E N D O ómnibus 20 
plazas con o sin servi
cio estaciones y motor 
Ford 17, reparado. Telé
fono 5690. 
V E N D O magnífica ca
mioneta de reparto, co
che Oppel y moto. Ga
raje Franco. Carretera 
Madrid. 
E N C I E R R E su- auto
móvil, 200 ptas. men
suales, derecho lavado, 
zona las Calzadas. Te
léfono 2503." 
V E N D O coche Austin 
7 HP. y camioneta Stu-
debaker. Venta de Ma-
drigalejo del Monte. 

VENDO D K W a 
estrenar Combi I . 
Salas 6 y 8. José 
García. Burgos. 

COMPRO coche moder
no. Teléfono 8837. Bur
ros. 
T A X I Renault 44, pro 
eio 2,50 kilómetro^ Te
léfono 2154. 
T A X I varios cochea, 
grandes pequeños, 2,50. 
1564 y 1520. 
j A U T OMOVILISTAS! 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, tramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
AJLQUILAMOS Seat 600 
sin chófer. Calatravas, 
8. Tienda. Teléfonos 
2503 y 3130. 
S E V E N D E V a s p a 
Spert, Garaje Avénláa 
* Vitoria, 37, L», 

V E N D O Studebaker 
moderno motor Barrei-
ros, volquete, reducto-
ra, trabajando t o d a 
prueba, barato. Garaje 
París. 
S E A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. Informes 
Pisones, 13 y San Juan, 
19. Teléfonos 1147 y 
8142. 
.VENDO camión Stude
baker J-15, perfecto es
tado, ruedas nuevas. Te
léfono 3381. 
AUSTIN haiga Perkins, 
como nuevo, único due
ño, prueba a satisfac
ción, vendo. Teléfono 
3C20. Apartado 30. F a 
lencia. 
VENDO furgoneta 13 
HP., ^reno hidráulico. 
Teléfono 4519. 
VENDO taxi. Teléfono 
2505, 

COLOCACIONES 

^ E . N E C E S I T A chica 
de servicio para San 
Sebastián, con informes. 
Razón, Plaza de José 
Antonio, 31, l.Q, habita
ción, 3. 
P R E C I S A N S E dos em
pleados administrati
vos. Eácribir de puño y 
letra indicando refe
rencias y conocimientos 
al núm. 500,' esta Ad
ministración. 
S E N E C E S I T A donce
lla. Teléfono 4860. 
S E N E C E S I T A N ofi
ciales pirmera caldere
ros y un buen oficial 
primera tornero. Se fa
cilita vivienda nueva. 
Industrias Lebrero. Mi
lagro ^(Navarra). 
S E N E C E S I T A matri
monio para' granja que 
sepa ganadería y agri
cultura. Escribir dando 
referencias A v e 1 i n o 
Alonso de Forres. Vi 
llarcayo, 
S E N E C E S I T A mucha
cha con informes. Flor 
Burgalesa. 
S E N E C E S I T A niñera 
mayor o aña, con in
formes, para Bilbao. 
Razón Almirante Boni-
faZj 10, 1.-, derecha, 

¡CASA de los hilos ne
cesita chica para coger 
puntos dé medias. Laín 
Calvo. 42. 
O F R E C E S E conductor 
camión, con informes. 
Teléfono 4519. 
N E C E S I T O serrador 
í.res meses para sierra 
de cinta mixta, de me
tro. José García, Salas, 
6 y 8. Burgos, 
S E N E C E S I T A costu^ 
rera a domicilio. Miran
da, 3, 3.°, izqda. 
F O N T A N E R O S d¿ pri
mera se necesitan. I n -
f o r m e s . Colocación 
Obrera. 
A S I S T E N T A necesito. 
Arco del Pilar, 3, S.9 
A R R I E N D O piso am
plio. Vitoria/ 59. 

COMPRAS Y VENIAS 

P O L L I T O S de un día 
y pollitas de uno. y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
P O L L I T O S recién na
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
S E V E N D E N pollitas 
de mes y medio y dos 
meses. Emperador, 72. 
ffeléfono 5004. 

P O L L O S carne; pollas 
1-2 meses. Magnífica 
procedencia. Tel. 5812. 
P O L L A S magnífica 
procedencia, de uno, 
dos y tres meses. Ca
sa David. Santa Doro
tea/ 
S E V E N D E N jaulas 
de gallinas. Barriada 
Yllera, Acalle la Vega, 
núm, 42. Burgos. 
V E N D O máquina pun-
t o guantes. G r u p o 
Francisco Franco, 16, 
3.̂ , izqda. 
P O R ausencia urgente 
vendo máquina de es
cribir casi nueva. Vito
ria, 103, 2>. 
S E V E N D E N 40.000 te
jas curvas de gran cali
dad. Razón, tejero Teo
doro Frutos, en Sotillo 
.de la Ribera. No se 
contestan cartas. A tra
tar con el interesado. 
¡ I N T E R E S A N T E ! 
Compro madera canti
dad, 1.'-', 2.!?, 3.Q; de car
pintería. Informes, Res
taurante Rincón de E s 
paña. Tardes. 
S E V E N D E N dos. sillo
nes y varios utensilios 
de peluquería de cába-
lleros. Informes (gamo
nal. Escuelas, 11. ¡ 

C A R P I N T E R O S : Ven
do máquina de labrar 
de 300 mm., sierra cir
cular con banco todo 
de hierro, barreno ver
tical, sierra de cortar 
ingletes,.bancos de ma
dera y herramientas di
versas Informes, Pue
bla, 39, l.c. 
S E V E N D E estufa de 
serrín grande. Alhuce
mas, 8. 
VENDO piezgo para 
tres pellejos, una barra 
de metal y otra de hie
rro. Bar L a Viña. 
P O L L I T A S americanas 
y Leghorn, todas eda-
d e s. Casa Gutiérrez. 
Lerrna. 
INMENSO surtido za
patillas paño, katiuskas, 
zapatos goma. Alparga
tería E l Riojano. P a 
loma, 31. 
VENDO máquina punto 
con labor. Huerto del 
Rey, 1, principal. 
VENDO radio 5 lámpa
ras, Philips. Briviesca, 
5, 3.°, izqda. Burgos. 
VENDO treinta tonela
das madera roble seca 
despiezada a medida. 
José García. Salas 6 y 
8. Burgos. 
VENDO máquina coger 
puntos medias. Fraiv 
cisco Salinas, 22, 3^' . 

ENSEÑANZAS 

P R O F E S O R A francés 
daría clases. San Cos
me, 14, 3.5, dcha. 
P R O F E S O R Matemá
ticas, Bachiller y Pre
universitario, ofrécese. 
Teléfono 3204. 

FINCAS 

CAMBIARIA piso en 
Madrid por otro en 
Burgos libres. Informes 
Avenida del Cid, 81, l,a 
V E N D O p i s o nuevo, 
exento. Avenida Cid, 
74. Taller. 
V E N D O bonito p i s o 
exento, exterior, solea-
dísimo. Alfareros, 13, l.s 
VENDO piso tres habi
taciones, agua caliente, 
ducha, patio y galline
ro, 85.000 pesetas, San 
Pedro y San Fplices 33 
1>9 centro. 
PISOS y locales exen
tos contribución, faci-
dadea pago. Teléfono 
4285. 
C O N S T B U C T O B ven
de pisos de 4 habita
ciones y eerviclos, es
merada construcción, 
exentos, precios reduci
dos, Iniormes, calle VI-* 
toria. 105. Sr. Adrián. 

V E N D O piso: llave en 
mano. Avenida C id 
Campeador, con facili
dades. Informes, Cam-
posa, 34. 
PISO nuevo, cuatro ha--
bitaciones y cocina ex-. 
teriores, bañó, exento, 
vendo barato. Miranda, 
23. 
CASA Plaza Vega, ven
do muy barata.- Infor
mes esta Administra
ción. 
VENDO piso libre, Pla
za Vega. Razón esta 
Administración. 

GANADOS Y APEROS 

SE V E N D E temerá ho
landesa. Polvorín San
ta Ana, 5. 

T R A C T O R «Zetor-
Super», 50 caballos. 
Entrega en el acto. 
Facilidades pago. 
Repuesto ¡garanti
zado. E l mejor 
tractor de inipor-
tación. Véanles: 
Central Agrícola 
(Frente Estación 
Autobuses). 

R E M O L Q U E S , cabinas, 
cultivadores. G ó m e z 
García Hermanos. Ave
nida Cid, 63. Teléfono 
3224. 
VENDO remolque para 
tractor, muy barato.-
San Juan, 31. Chatarre-
ría. 
C A R R O plataforma,. 3 
toneladas, llanta hierro, 
buen estado, vendo. R a 
zón, Teléfono 2910. 
VENDO 48 ovejas, pri
mero y segundo parto; 
juntas o separadas y 
camero. Tratar con Je-
sus Tobar, en Sasamón. 

S E M B R A D O R A S de 
discos y de rejas. Mo-
linog -.de. martiUos. .«.Ca,-
se». Vitlaurreta y Com
pañía. San Pablo, 20, 
Burgos, 

PAR-TliCULAR daría 
pensión o su cuenta, 
céntricOi hay baño. In
formes esta Adminis
tración. 
CASA confortable jun
to Estación de Auto
buses desea huéspedes. 
Informes esta Admi
nistración. 
C E D O habitación dere
cho cocina. Alfareros, 
7, 1.-, derecha. 
ADMITO dos caballeros 
estables, completa,, 40 
pesetas, céntricb, baño. 
Informes esta Adminis
tración, .j 
S E A L Q U I L A N habita
ciones a dormir, córner 
su cuenta. San Fran
cisco, letra. C, 3.°, iz
quierda, frente Vene
rables. ,: 
MATRIMONIO solo da-, 

- ría. . pensión o donnir, 
chicas o chicos estu
diantes, sitio céntricó,; 
con baño." Informes en 
esta, Administración, 

TRACTORES ale
manes de 18 ca
ballos con motor 
Diesel, .adaptables 
a cualquier Clase 
de labores y terre
no. Entrega en el 
acto. Vidaurreta y 
Compañía. San Pa
blo, 20. Burgos. 

TERNEROS: Críadlos 
(sin leche), con «Papi
lla • L e c h a l H i j e a Atif l 
Oonzáles?. Valladolid, 

PERDIDAS 
CUBA 14 cántaras, per-
,dida, entre Mecerreyes 
y Revillarruz. Avisos 
Florencio Ausín. Mece-
rreyes. 
E X T R A V I A D A S , 250 pe
setas, a invidente ven
dedor Cupón. Gratifica
rán entrega. Delegación 
de Ciegos. Avellanos 6. 

TRASPASOS 
O C A S I O N traspaso 
charcutería, poca ren
ta, mucha venta, por 
no p o d e í l a stetífleiv ÚUto Laínee. 10. 

VARIOS 

PASAPORTES, 
les, últimas voluntad^ 
licencias. Confíelas 
Gestoría Quintaniua-
S E G U R O S Genell¡:!¡ 
todos los ramos ao» 
luta garantía. Gesto"8 
Quintanilla. ^ ^ )|r^ 

Eneuadernaclpnflj¡ 
corrientes y % 
jo, encárguelas^; 
TÁLLERES G R ^ 
FIGOS «Diario 
Burgos». Caiie 
toria, núm. 13. ^ 
léfono 2582. ^ . 

PASAPORTES. C g ^ 
laciones PenAal̂ V0g Automóvil. Asuntos ^ 
nisterios. feg^os r 
nerales. A y ^ í f " tf1' 
tos. E n Gestoría ^ 

PAI'APOBTES, P6^ 

Rápidamente. J?, 
Santamaría.. Caie* 
primero. .0¿ol 
ANUNCIOS P ^ ^ s P ^ 
los periódicos de*; j], 
ña - s i n r e c a r g o ^ ^ 
mando al 3&-12. £ 
cidad Castilla. 
PASAPORTES, vi
les, Planos, u m " civil. 
luntad, Regi^^^o^ 
Caza. Gestoría P ÁR 
DIAS festivos J v\y 
mingos. Meriendg- pj: 
tos típicos. Pre" ^ 
putares. Hostal 
tellano. 

S 
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V I Ñ E T A S 

P o r M o n s . S A G A R M I N A G A 

Qraeias 
¡Católicos de España! 
Se acerca el DOMUND 18S0, cuya propaganda empieza con es

te pregón. 
Feliz yo que, ai saludaros, puedo prommeiar esta palabra tan 

consoladora: ¡Gracias! No sólo como cumplimiento de-un deber de 
cortesía, ni tan sólo como una necesidad de mi espíritu de bien na
cido; sino también con la Amplitud, la profundidad y la cordialidad 
t sobre todo, con la generosidad siempre creciente con que vosotros 
[o recibís todos los años y lo mimáis y lo distinguís. 

Con el DOMUND habéis dado lección a todas las Organizaciones 
de Apostolado Cristiano. Sobre todo la lección de confianza en vos
otros. Ahí es nada; treinta y tres años, probando hasta la eviden
cia que podéis más de lo que podéis y que dáis más de lo que te
néis. Recuerdo que me llamaban loco allá por los años veintisiete 
v veintiocho porque soñé en el poder, en la riqueza y en la genero
sidad vuestra. Y conste que fueron bien mezquinos mis sueños, com
parados con la esplendidez de vuestras realidades. 

Hicisteis tan popular el DOMUND, que hoy lo llaman, con ese 
mismo nombre, hasta en el extranjero, Y han venido de lejos para 
conocerlo y estudiarlo, y revistas importantes se han ocupado de él. 
¡Cuántas cartas y notas hemos recibido en este Centro Nacional de 
Madrid para que de él habláramos más allá de los mares y más allá 
de ios Pirineos! 

Os dimos im DOMUND pequeñito y nos lo devolvéis cada año 
más mozo, más pletórico de vitalidad, más creciente...; ¡si hasta 
Cristo lo visita siempre con su Espíritu. inoculándole f ecundida-
¿es divinas! 

Fue en el año de 1958, E l Papa Pío X I I se moría dejándonos 
en testamento su Encíclica «Fidel Donum». E n respuesta de tan ex
cepcional encíclica y como cpnsolador recuerdo a quien se nos iba, 
os supliqué un esfuerzo excepcional. Y en tan adversas circunstan
cias, vuestra limosna se colocó en más de trece millones sobre la 
del año anterior. Pues bien; temí por el DOMUND 59; las circuns
tancias parecieron dar razón a mis temores. Creí que en el mejor de 
los casos bajaría el DOMUND en más de dos millones de pesetas. 
¡No fue así! Vuestra generosidad aumentó en casi dos millones la 
sorprendente colecta del año 58. ^ 

¡Gracias, y que Dios os lo siga pagando! 

M á s 
Dicen que el mejor y más acertado modo de agradecer no es el 

dar gracias con verdad y hasta con emoción. E l mejor de todos 
los modos es el pedir más. Más y mejor, si es posible. T a n bien lo 
habéis hecho que me creo én e! derecho despediros más. 

Y ¿qué me diréis si os aseguro que nada mejor que ésto podéis 
hacer en vuestro mismo bien? Vuestra generosidad es vuestro me
jor premio. Las Misiones son la Iglesia creciendo, es decir, vuestro 
mismo crecel". Los esfuerzos vuestros en favor del DOMUND son 
gimnasia íevitalizadora para nuestras propias Parroquias y! nues
tras propias Diócesis. Más aún, vienen a ser una más intensa comu
nicación de la vida que la Iglesia recibe de su Cabeza, Cristo. Y 
esa vida es divino-humana. 

Todos los años nuestra Secretaría del DOMUND os presenta en 
la propaganda de esta Jornada una consigna nueva. Estoy seguro 
de que recordáis las Consignas que presidieron y vitalizaron la pro
paganda de sus respectivas jornadas. E s que todo dogma, so pena 
de no ser de Cristo, ha de ser precisamente para el crecer de la 
Iglesia, para las Misiones, .único medio de su sostenimiento y de 
su desarrollo interno. . 

Desds la propaganda del DOMUND cincüenta y nueve, nues
tra Consigna ha sido la siguiente: L A UNIDAD CRISTIANA. ¡Cuán 
necesaria en tiempos dé tanta desunión! Por otra parte al Papa le 
traen preocupado e inquieto tantas drvisiones entre los católicos, 
entre los cristianos, entre las naciones, entre los hombres. Por eso 
convocó el Concilio de la Unidad. 

Pues bien; para este DOMUND, al lanzar la nueva Consigna, 
hemos querido ir a la raíz de la Unidad, esto es, a la Caridad. Que
remos que el DOMUND 1G80 sea como un grito que salga de lo más 
profundo de las entrañas de la Obra Pontificia de la Propagación 
de la Fe: «¡A la Unidad sólo se llega por el camino de la Caridad!». 
Estoy seguro de que todos vosotros, católicos de España, nos ha
béis de servir de altavoz cordial y emocionado para que todos nos 
oigan y nos ayuden en nuestro empeño nobilísimo de que todos los 
hombres se incorporen al Cuerpo Místico de Jesucristo. 

E s el egoísmo, el YO, única arma de Satanás, el que hace mil 
trizas la Unidad. E l YO quedará aniquilado con la única arma di
vinamente transformadora de Cristo, con el NOSOTROS, universal 
y universalista. 

Pero ha de ser la caridad de verdad, la auténtica, la que no 
descansa en motivos ni en fundamentos subjetivos, variables e in
consistentes. L a que obliga a uno, no sólo a dar, sino a darse; y pre
cisamente por amor a Dios y al prójimo por Dios. L a que ve a Dios 
en el prójimo y al prójimo en Dios. ¡La que ama con el mismo amor 
de Dios y en Dios encuentra a todas las almas! Hasta tanto pueden 
los hombres. Hasta tanto nos ama Dios. 

Os ruego encarecidamente que recéis muchas ^veces aquella 
oración que el Santo Obispo de Hipona jios ofrece en sus Confesio
nes. (Lib. IV, Cap. I X y Lib. I I , Cap. I ) : «Bienaventurado el que 
te ama, oh Dios y al amigo en Tí y al enemigo por T i . Pues sólo 
no perderá jamás ningún ser amado aquél a quien todos le son 
amados, en Aquél "que no se puede perder jamás. Y ¿quién es ese 
fuera de Ti , oh Dios nuestro, el Dios que hizo el cielo y la tierra, 
J todo el universo llena, porque llenándolo lo creó? A Tí nadie te 
Pierde sino el que voluntariamente te deja y el que a Tí te deje, 
¿a dónde irá o a quién huirá sino de T i airado, a T i aplacado?», 
«Oh Dios mío, seas Tú mi única dulzura, dulzura no mentirosa, dul
zura feliz y segurísima, dulzura que me recoja y reúna de la dis
persión en la cual a pedazos me desgarré, cuando apartándome de 
Tii el único Uno, me dispersé en tantos amores y vanidades». 

Con este Pregón queda abierta la propaganda y la organiza
ción del DOMUNÍ). Necesito de vosotros,'católicos de España. E s -

seguro de vuestra generosidad y de que los esfuerzos excepcio
nales no os asustan. Fijaos en que queremos llegar a la Unidad cris
tiana por la Caridad. Pensadlo y veréis que todo esfuerzo excepcio
nal será muy poco para, conseguir que arda en caridad tanta división 
tanto recelo, tanto odio y 
tanta enemistad. Hemos de f 
0rar mucho para que el Con
f i o por la Unidad vitaiiza-
do por bendiciones divinas, 
nos dé frutos sazonados de 
unión de todos para unir a 
todos. • 

Vivimos en una coyun
d a muy propicia para con-
^guir nuestros anhelos, en 
el I I I Centenario de la 
JUerte de San Vicente de 
"aui. Buen intercesor para 
^onseguir nuestro empeño. 
Muestra oración ha de ser 
paridad y nuestra caridad 
fta de estar vitalizada por la 
dación. 

¡Católicos de España!: ¡Al 
UOMXJND de la Unidad cris-
g g a por la Caridad! Estoy 
egurísimos de que todos 

lud iré i s a la cita. " ^ * 
A N G E L SAGARMJNAGA 

DirecicV Nacional 

V 

L A V A N G U A R D I 

E J E M P L O 
En Africa trabajan nueve 

; a 

L A S M I S I O N E S , E J E M P L O D E 
C O L A B O R A C I O N 
E n E s p a ñ a , s e g ú n u n t raba jo 

del j e s u í t a P. Angel R í o s , p u b l i 
cado en " E L S I G L O D E L A S 
M I S I O N E S " ( Jun iD 1960; n ú 
mero 534, p á g i n a s 216 y siguien
tes), hay S1.288 sacerdotes y 
unos 6.000 sacerdotes espa
ñ o l e s s i rven a l a Iglesia J u e r a 
de las fronteras de E s p a ñ a , lo 
que equivale a u n misionero (enj 
sentido amplio) por cada cinco'; 
sacerdotes;. IPero, p o r ejemplo, 
I r l a n d a cuenta con u n sacerdo-j 
te misionero por cada s a c é r d o -

P o r ¡ a v i e r M.a ECHENÍQUE 

n i cuando han quer ido, ni a 
donde han querido, sino porque 
h a n sacrificado sus Seseos i n d i 
viduales, sus afectos nacionales, 
sus intereses como miembros de 
una C o n g r e g a c i ó n religiosa. H a n 
ido al A f r i c a y a t a l t e r r i t o r io 
de A f r i c a porque R o m a les ha 
mandado ^aUl,- Proceden d e 
Franc ia , da E s p a ñ a , da Alema
n ia , de A m é r i c a , d e - I r l a n d a , de 
Bé lg i ca , d'e I t a l i a , de Holanda, 
etc. P r o é e d e n de la a n i v e r s a l í -
dad de la re taguard ia y se h a n 
d i r i g ido a u n sector de la van 
gua rd ia universal . Pero..., en 

I S I O N E R O 

cierto -Sentido, todos ellos h a n 
pasado por R o m a ; h a n rec ib í 
do de l a Sagrada C o n g r e g a c i ó n 
de Propaganda Fide como xifi 
baut ismo de unidad. Y p o r eso no 
se t ra ta de que los misioneros 
e s p a ñ o l e s v a y a n tan- solo a M i 
siones e s p a ñ o l a s y los franceses 
a las colonias francesas y los 
belgas a t e r r i to r ios vinculados a 
Bé lg ica . E m R o m a cada misione
ro pierde gloriosamente su na
c ional idad po l í t i c a . De Roma so
lamente se puede p a r t i r con una 
et iqueta para salvar a l M u n d o : 
Mlsicnero ca tó l i co . 

da,qunoq p o ? ca^a^dos^y ^ é f g i - . . ^ S ^ ^ S ^ S ^ ^ ^ 
'Ca, hirío por cada cuatro. É n | ««ÍSÍ?5«Í«S3«5^ 
Afr ica , s e g ú n unas e s t a d í s t i c a s ] 
procedentes del Consepo Supe-j 
r í o r de Mis iones , .hay 357 m i s i o - ' 
ñ e r o s e s p a ñ o l e s y 927 misione-j 
ras e s p a ñ o l a s ; pero en el mis
mo C o n t í r í e n t e afr icano, F r a n - j 
c ía cuenta con 3.827 in is ioneros ; 
y 4.558 misioneras. -En cambio, l 
F r a n c i a casi no tiene sacerdo-' 
t é s y religiosas . ^ n r l b e r c a m é r i -
ca y E s p a ñ a t iene en aquel Con
t inente m á s de 9.000 roiigiosos y 
oercá de 11.000 : eljgicsas. 
' Tanto para la c o n s e r v a c i ó n y | 

desarrollo de la- fe en los p a í s e s ; 
que p u d i é r a m o s , considerar CCH] 

m o instalados en una s i t u a c i ó n ! 
m i s i o n a l {por e jemplo, Iber.ó-
a m é r i c a ) , como e n los p a í s e s 1 
donde l a - Iglesia comienza a i m - l 
plaíntarsié (Misiones de la I n d i a , | 
de l ' J a p ó n , del V i e t n a m , del 
Af r i c a , etc.), l a a c t i v idad apos-

Prcgrama de los actos que se ce lé lbrarán en~nuestra ciudad, 
con mot ivo de la c o n m e m o r a c i ó n del "Domund de l a Caridad".1 

HOY, s á b a d o , a las ocho d é l a nochej i n a u g u r a c i ó n de l a 
T ó m b o l a Mis icna l instalada en el paseo del Espo lón . 

IMÍañana, domingo, en todas las Misas se p r e d i c a r á de M i 
siones. 

H a b r á ' p c s í o l a c i ó n _en I^s Iglesias y por las calles de l a 
ciudad' a cargo de s e ñ o r i t a s de Acc ión Ca tó l i ca y Congrega
ciones Marianas. x 

A las ocho de i a noche, solemne f u n c i ó n Ei ' .car ís t ico-Misio-
n a l en la Iglesia de la Merced, c o ñ S e r m ó n a cargo del Evdo. 
P. J o s é Manuel R o m á n , del Seminario de Misiones, 

...Nada m á s grande y sublime que l a acc ión religiosa y c iv i l i za 
dora llevada a cabo por los abnegados misioneros ca tó l i cos en todas 
las la t i tudes del Globo en el transcurso de los siglos. Ellos, I n l l a -
mados de u n ardiente celo apos tó l i co , apor taron las luces del saber 
a pueblos sumidos en las m á s turb ias t inieblas de la ignorancia ; ellos 
dieron poses ión y disfrute de las m á s elementales prerrogativas so
ciales a m u l t i t u d de gentes que las d e s c o n o c í a n en absoluto: ellos, 
a fuerza de costosos sacrificios, r o tu r a ron campos, fundaron c i u 
dades, abrieron caminos, establecieron escuelas, e n s e ñ a r o n oficios 
e M c i e r o n ent rar a p a í s e s salvajes o semipr imi t ivos en el cause de l 
Derecho, de l a M o r a l y de l a Just icia; ellos, buscando l a s a l v a c i ó n 
de las almas, comunicaron a l resto del mundo, sumido hasta en ton 
ces en e l error del paganismo, las eternas verdades, sembrando a 
voleo l a semilla e v a n g é l i c a del Amor , de l Bien y de l a V i r t u d , con 
una ded icac ión t a n d iv ina que las viejas religiones, asentadas so
bre las ruinas seculares de las pagodas milenar ias , a s i s t í a n , con es
tupor , a una cruzada esp i r i tua l s in precedentes, que alcanzaban 
los m á s ambiciosos resultados s i n m á s armas que l a humanidad , e l 
ejemplo y l a car idad h u m a n a m á s impresionante; ellos, tomando a l 
pie de, l a l e t r a el celestial manda to de " ¡ I d y predicad m i Palabra 
per tedas partes!", i m p r i m i e r o n a su propaganda e l vuelo mas i n 
menso y caudaloso, y Oriente y Occidente vieronse recorridos por 
estes hombres audaces, verdaderamente extraordinarios, q u é p re 
gonaban en todas las lenguas l a buena nueva, l o mismo en las he
ladas regiones dej Norte como en los abrasados climas del T r ó p i c o , 
igua l en los bosques s o m b r í o s de l a apartada Germania, que en las 
m o n t a ñ a s druidicas de las Gallas, t a n t o en los inclementes desier
tos africanos que en e l maravi l loso rosario de islas encantadas que 
se co lumpian graciosamente en los extensos mares del Sur; ellos, 
finalmente, sellaron sus vidas heroicas con l a gloriosa corona del 
m a r t i r i o en tes t imonio del excelso mensaje que d i fund ían . . . ¥ cuan
do surge l a gesta admirable del Descubrimiento, legiones de f r a i 
les españoles i salidos de todos los monasterios de l a raza, i r r u m p e n 
en aquellas t ierras v í r g e n e s y l l enan de "misiones" sus valles, sus 
Costas y sus selvai, ins taurando l a . f ami l i a , ins t ruyendo a l i nd io , 
curando sus dolencias, levantando catedrales y echando al l í los c i 
mien tos inmorta les de una existencia realmente revolucionaria . 
. „ P a r a lograr lo , t ras de l a espada del soldado i ba el ihisionero con 
l a Cruz y el breviario a ganar cr ia turas para e l Cielo, a l ucha r por 
l a l ibe r tad del negro, a suavizar sus ins t intos , a refrenar sus pa 
siones, a M i g n i f i c a r su estado: en fin, a t r ans formar l a faz del^Orbe. 
Y se ins ta lan los Paules en l á China, y los Carmelitas en e l J a p ó n , 
y los J e s u í t a s en el P a r a g ü a y , y los Franciscanos en Méj ico , y los 
Dominicos en el P e r ú , y los Agustinos en Colombia y Fi l ip inas , es
parciendo l a doct r ina de l a Fe en sus ranchos y a l q u e r í a s , d i r i g i é n 
dose a las t r ibus a b o r í g e n e s que los poblaban, en sus ,mismos dia 
lectos, en nombre de u n Dios Omnipotente y Misericordioso, a cuyo 
sumiso reconocimiento despertaban c o n l a m á s profunda reve-
r e n c i a „ . 

ALEJANDRO MANZANARES, 
Inspector de E n s e ñ a n z a P r imar i a . 

' 'Extiende t u car idad por 
todo el orbe, si quieres a m a r 
a Cristo'; porque los m i e m 
bros de Cristo Se ha l l an dis
persos por el M u n d o . S i 
amas a una parte, e s t á s d i v i 
dido;, si e s t á s d iv id ido , no es-

tó l i ca sé promueve por la cola 
b o r a c i ó n de los Mis ioneros que 
proceden de otros p a í s e s / As í , ] ' 
mientras E s p a ñ a apl ica da p r i n l 
c ipa l fuerza de sus e n e r g í a s apos
t ó l i c a s misioneras a Hispano-; 
a m é r i c a , Francia , Bé l g i ca , I t a 
lia,, C a n a d á , I r l a n d a y otros p a í - j 
¿es e n v í a n el m a y o r n ú m e r o de 
personal mis ionero preferente-j 
mente a los t e r r i t o r io s estr icta- j 
mente misionales, por depender | 
de la Sagrada C o n g r e g a c i ó r r de^ 
Propaganda Fide, te r r i to r ios que ¡ 
hoy se h a l l a n sobre todo en A s i a ' 
y Afr ica . I 
A F R I C A : 9.000 M I S I O N E R O S 

D E 66 I N S T I T U T O S } 
Y de la misma, f o r m a que n i í 

todos los misioneros son e&pa-í 
ñc l e s , n i todos £On exclusiva-1 
mente franceses, i ta l ianos, ale-i 
manes o norteamericanos, t a m -
poco todos los misioneros perte- i 
nocen a una misma Orden, Con-'í 
gregacion o Ins t i t u to . E n mayor i 
o m l n o r p r o p o r c i ó n , puede de-j 
cirse que l a m a y o r í a de las fa-

: m i l l a s religiosas se dedican a l a j 
a c t i v idad misionera. Tomemos,-; 
p o r v ía de ejemplo, , los datos, 
referentes a Afr ica , cuya evan-
gel izacion es hoy de,, especial^ 
'responsabilidad y urgencia . Ac - j 
tualmente t r aba jan en el C o n t i 
nente : afr icano 9.026 religiosos! 
misioneros, los cuales pertene
cen ' a 66 famil ias religiosas dife- j 
rentes, como puede,, ryerse por el 
siguiente cuadro 

Padres Blancos ... . . . ;.. 
E s p í r i t u Santo' . . . ... 
Misiones afr icanas . . . ... 
J e s u í t a s ... .ñOÍ.¿ ... 
Oblatos de M L ... 
Scheut •• . . . 
M i l l h i l l ... 
Franciscanos. ' . . . . . ... .., 
Benedictinos .. . . . . . . , . . . 
Capuchinos ... ••• 
Verona ••• ... . . . ... . . . 
San Q u i n t í n . . . ... ... . . . 
Monfor t ianos .. . . . . 
Dominicos ... ... 
Consol ata 
Salesianos , . . . 
.Redentoristas . . . . . . . . . 
M a r i a n h i l l 
San Pa t r i c io ••• . . . 
Issoudu 
Pasionistas 
Pal lot inos 
Verbo D i v i n o . . . 
Premonstratenses 
V icen t inos ... ,. 
Bet lehem ••• . . . . . . 
San Francisco de Sales 
Asuncionistas . . . 

- M a r y k n o l l 
San ta Cruz . . . ... . . . ... 
L a Sallette .N ... . . . 
Claretianos 

U N A E T I Q U E T A P A R A S A L 
V A R A L M U N D O : M I S I O N E 
RO C A T O L I C O 
Este cuadro es u n ejemplo v i 

vo Üe la ca to l ic idad de la Ig le 
s i a . Cris to se extiende p o r •el 
M u n d o gracias a la u n i d a d y a 
la universalidad. Todos estos m i 
sioneros que tenemos a. la vis ta 
en el cuadro ad junto , h a n ido 
al Afr ica no porque h a n que r ido 

t á s en el cuerpo; si no e s t á s 
en el cuerpo, no e s t á s bajo 
l a Cabeza. E l ama a su cuer
po. Si t ú te^desgajaste de su 
cuerpo, l a cabeza no se se
pa ra de su cuerpo. Es como • 
s i a lgu ien te quisiera besar 
en la cabeza y con zapat i l las 
de clavos pisoteara tus pies, 
quer iendo retener t u cabeza 
y besarla. ¿N¡bi g r i t a r í a s en 
medio de las palabras del 
que te hon ra , d i c i é n d o l e : 
" ¿ Q u é haces, hombre? M e 
e s t á s p isando". N o - d i r í a s 
"Pisas m i cabeza", porque 
estaba honrando t u cabeza; 
pero la cabeza g r i t a r l a m á s 
por los miembros pisoteados 
qutf p o r sí misma, que era 
acariciada. Contesta t ú , si 
puedes; " ¿ P o r q u é te p i sé? 
Quise besarte, quise abra 
zarte". "Pero, ¿ n o ves,"H^cio, 

, que lo ique quieres abrazar 
•' l lega por una cierta t r a b a z ó n 

de la u n i d a d á lo que pisas?" 
M á s sufre lo que pisas que 
se alegra lo que honras, por 
que lo que t ú honras sufre 
p o r aquellos a los que t ú p i -
sotieas"/. (San A g u s t í n , M L 
35, 2.060). 

1.588 
1.295: 

637 i 
581 
í)43 
503 i 
384! 
3701 
298] 
2711 
237 | 
188 
175 | 
H l j 
124' 
1241 
144 i 

Leopo ldv í l l e .— E n 15- d í a s han 
llegado a l Congo 90 misioneros 
por Brazav i l l e . E n algunas loca
lidades, los misioneros y mis io
neras, que se v ie ron obligados a 
abandonar sus puestos, h a n Sido 
recibidos a p o t e ó s i c a m e n t e _a su 
r e t o r n o . ~ ( O F I M ' ) . 

La s i m p á t i c a y p e q u e ñ a ac
t r i z de ia c inematof f ra f í a es
p a ñ o l a " M a r i - S o l " , h a sido 
nombrada m a d r i n a de los 
postuladores del " D o m u n d " 
del presente a ñ o . A q u í la ve
mos recogiendo spnriente el 
mcdesto< óbolo de u n peque
ñ o donante, é n las ca í i es m a 
d r i l e ñ a s . 

111 
103} 

90] 
82 
71 
70 
69 
57 
53 
55 
54 
47 
44 
44 
41 
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Caridad Minonera 
«Ccn el dinero que el cristiano' gas

ta, a veces, en gustos pasajeros 
; cuánto no haría ese misionero pa
ralizado en su apostolado por fal
ta de medios! Examínense sobre eS-
te punto iodcs los fieles, todas las 
familias, todas las comunidades cris
tianas^- Recordando la «generosidad 
de Jesucristo N. S. que. siendo rico, 
se hizo pobre por vosotros, para en
riqueceros c o n s u p o b r e z a » 
( I I Cor, V I I I , 9). Bad de lo supér-
fluo e incluso, a veces, de. lo nece
sario. De vuestra liberalidad depen
de el desarrollo del apostolado mi
sionero. Cambiaría la faz del Mun-r 
do si triunfara la Caridad», (Pío X I I 
«Fidei donum». 

N E G R O E N E U R O P A 
P o r M i g u e l H O R A T C Z U K 

El P. Horatczuk es un jesuíta austríaco, qüe acaba 'de publicar en Viena, una obra de carácter religioso y misional teñida, de un humorismo admirable. El jesuíta escritor y humorista se indroduce ew el alma de un negro. Miguel Obolongive, que, después de haber nacido en Africa y haber sido hauMzado, llega'"a Eurona para estudiar medicina. Este negro escribe desde Europa carias a un misión̂ ro contando sus impresiones de su paso per nuestro- . conti" nenie. He aquí algunos fragmentos, de esta obra deliciosa, que en las vísperas del DOMUND redobla su actualidad. 

^0 es fápil dar una e s t a d í s t i c a 
todas las apo r t ac iÓnes c a t ó -

icas destinadas a las Misiones, 
porque las obras de coope rac ión 
'Misional son m ú l t i p l e s . Ent re 
la I destaca, per d i spes ic ión de 
A b a n t a Sede, l a pyincipal de « 
lodas: ia o b r a Pont i f i c ia de la P r o p a g a c i ó n de la Fe. _ 
f u * ^ r e c a u d a c i ó n to ta l obtenida por esta 0 ^ e } n ^ e ; ¿ c 
n e l f e 18 mil lones y medio de dó la re s , o sea, l-10^^o^\f_ 
Poetas. Ahora bien; l a c i f ra de ca tó l i cos en el mundo es ac 
cari^l-111* de .unos 5C0 mil lcnes. La c 0 ^ e T £ ^ n ^ m e ' ^ d a f ie l ca tó l i co dio para la P r o p a g a c i ó n de la Fo un p i ó m e -

ios m i r a n im 

POCO MAS DE DOS PESETAS 

En E s p a ñ a , l a d ióces is de San S e b a s t i á n es l a p r imera por 
su r e c a u d a c i ó n proporcional en favor del Domund , con 4,73 pe
setas por habi tante . La~siguen Pamplona, con 3,34; Madr id , , 
con 3,30; Vi to r i a , con 3,30; Tudela, con 2,78; Solsana/con 2,39; 
Bi lbao con 2,30; Gerona, con 2,29; Mal lorca , con 2,20 y V i c h 
con 2.00. . > 

LOS V I E Ñ E S E S Y E L P A P E L 
D E P L A T A 
Hace mucho t iempo que yo 

q u e r í a v is i ta r Viena. U n o de mis 
amigos, que se encuentra al l í 
desde hace u n mes,, me ha escri
to d i c i é n d o m e que no deje de ir 
a V iena porque la c iudad es 
m u y d ive r t ida . M i amigo no me 
ha e n g a ñ a d o . E l viaje hasta Sem-
mer ing ha sido bastante fastidio
so. Tedas las miradas estaban 
clavadas en m í ; pero nadie de
c í a y n a palabra. Só lo u n a n i ñ a 
me ha ofrecido el papel de pla
ta de l ina tableta de chocolate. 
H a insistido en que me lo rega
laba. Y o no c o m p r e n d í a nada; 
pero su madre me h a explicado 
que el catequista de la n i ñ a r e ú 
ne siempre en la escuela* los se
llos y los papeles de .plata para 
las Misiones. Y l a n i ñ a c r e í a que 
nosotros nos los c o m í a m o s ale
gremente. He contestado a la n i 
ñ a que yo ya estaba bautizado y 
que, d e s p u é s del baut ismo, co
memos el chocolate, pero n p el 
papel- de plata; 
L A C O N F I A N Z A E N D I O S 

U n d í a en el grupo j u v e n i l de 
m i pa r roqu ia llegamos a una 
d i s c u s i ó n apasionante. Unos de 
c í a n que solaviente hay que con
f i a r ' e n Dios y otros a f i rmaban 
que t a m b i é n tenemos que hacer 
algo por nuestra parte. E n t o n 
ees yo c o n t é a mis c o m p a ñ e r o s 
lo que le o c u r r i ó a m i t í o K i r i 
z i n g u . . E n c i e r t a o c a s i ó n escu
c h ó u n s e r m ó n sobre l a confian
za' en Dios. A c o n t i n u a c i ó n , n i 

corto n i perezoso, fue a acostar
se sobre su esterilla dic iendo: 
" H o y no voy a l campo n i m a ñ a 
na n i pasado m a ñ a n a . M e que
d a r é acostado en m i estera. Ten 
d r é cont inuamente confianza en 
Dios y la cosecha s e r á m a g n i f i 
ca". 

Su muje r y sus hi jos acudieron 
c í r r i e n d o ai Padre Blanco. E l 
misionero v ino a casa de m i t ío 
y le d i j o ; ' E s c ú c h a m e , hombre, 
que tiene una confianza tan g ran 
de. Veo que t ú eres u n -santo, por
que e s t á s seguro de que Dios , por 
agradarte, va a hacer u n g ran 
ní! i ,agro. M i r a : a q u í tiengo u n 
grano de m i j o . Pide a Dios para 
que en este mismo instante se 
convier ta en una espiga m a d u 
r a " . 

M i t ío c o n t e s t ó : " S e r á mejor 
que no rece porque yo1 no creo 
que Dios baga ese mi lagro p a r a 
darme gusto". 

E l mis ionero blanco í rep l icó : 
" ¿ Y t ú ? , ¿ N o lo puedes realizar?".. 

Respuesta de m i t í o : " ¿ Q u i é n 
soy yo pa ra hacer eso?".-

Entonces el padre blanco d i j o : 
"Dios va a rea l i za r ' este mi l ag ro 
y va a hacer de esto grano una 
p l a n t a madura , si t ú cumples con 
t u deber y trabajas l a ' t ierra 
T ú debes hacer lo que puedes ha
cer y Dios h a r á lo que t ú no 
puedes hacer, n^n esto consiste 
la confianza jus ta : esperar y te-
zar pa ra que Dios en su bondad 
produzca l o que no podemos rea 
l izar por nosotros mismos. E n 
cambio, si t ú crees que Dios se 

va a encargar t a m b i é n de t u t r a 
bajo, eso no es confianza, sino 
estupidez y pereza. ¿Lo has c o m 
prendido, cabeza de g o r r i ó n ? " . Y 
a l mismo t iempo que d e c í a estas 
palabras se a d e l a n t ó hacia m i 
t ío, que ^e l e v a n t ó dando u n g r a n 
salto, diciendo: "Te comprendo, 
porque tus palabras son sabias 
y yo .no soy tonto . U n h o m b r e 
blanco sólo puede p ronunc ia r pa
labras-sabias". 

Jisto es lo que c o n t ó y vtodos 
r i e r o n de buena gana. 
M U J E R E S E N L A I G L E S I A 

Hoy he ido a misa. Vd . me di jo 
que cuando tuv ie ra l a n o s t a l g í a -
de m i t ie r ra fuera a una iglesia 
y a l l í me e n c o n t r a r í a como e n 
m i pat r ia . 

He ido a misa, padre, pero m i 
nostalgia es ahora m a y d r ' q u e 
antes. M e ha l l a m a d ó la aten
c i ó n ver que h a b í a muchas m u 
jeres en la iglesia y m u y pocos 
h o m b r e s . ^ s t o me ha sorprendido 
porque m i padre me c o n t ó m u 
chas veces l a llegada de los p r i 
meros misioneros a nuestro pue
blo. -El jefe les e s c u c h ó con aten
c i ó n y d e s p u é s les . d i j o : "Parece 
que vuestro Dios es bueno". Des
p u é s , cada d ía , el jefe con sus 
hombres a t e n d í a a .lo que d e c í a 
el misionero y por ú l t i m o todos 
quis ieron bautizarse. Pero en-• 
toncos el Padre les d i j o q u é t a m 
b i é n las mujeres d e b í a n ser ins-
1 midas y bautizadas, a lo que el 
jéfé so opuso .tenazjnente, p r* -

É i k í ^ ' l J- .(Pasa a sexta pfcg..): U ' 



CUARTA P A G I N A D I A R I O D E B U R G O S S á b a d o , 32 ñé Octubfé á« 

Los «cuatro alcaldes» españoles 
se muestran encantados de su 
estancia en la capital inglesa 

- J — , / 

A y e r l e s f u e o f r e c i d o u n a l m u e r z o 

p o r . e l A y u n t a m i e n t o d e l G r a n L o n d r e s 

ILondres,—Los aíoalctea l̂e Zarapo-
w&, Oórdobtk, San Sebastián y Bur
gos, que acaban de llegar a esta ca
pital, 'han sido recibidos por su co
lega londinense, Sir Edmund Stock-
dale, después de visitar, por la ma
ñana, el Foreign Office, donde sa
ludaron al marqués de Landsdowne, 
subsecretario parlamentarlo adjunto I 
de Releciones Exteriores. 

Ayer por la tarde los alcaldes asis
tieron a una recepción dada en su 
honor por el «ttispanic Counil», en 
Canning House, donde fueron reci
bidos por el presldéhte. Vizconde 
Davidson. Entre otros asistentes fi-
gfuraban el embajador de España, 

C o r r e g i d o r e s 

e $ p a R o l e s 

e n L o n d r e s 

«Londres -dice el s e ñ o i 

Martín-Cobos a nne&t r i 

carresponsol n o es i i i o 

t i i í i q u e s i i i u v u s o , g r i s á 

ceo, p e r o i l n m i n a o o 

y m o v i d o » 

Londres.— (De nuestro co
r re sponsa l )—Un d í a gris i ja-
ÍQ. ios alcaldes de Burgos , 
San S e b a s t i á n , Zaragoza y 
C ó r d o b a . E i ambiente "con
tuso" de l a c a í d a de la l a r -
fie y la entrada de la noche 
no ha sorprendido tan to a 
uon A n t o n i o Vega Seoane 
Ibarrosb, corregidor de la 
Bella Easo, porque "este es 
u n d í a de San S e b a s t i á n . . . ' ' 
—me h a d icho a su llegada 
a Londres. 

Los cua t ro corregidores es
p a ñ o l e s se hospedan b n e l fa
moso hote l Claridge's, en 
donde hace c u a t r ó a ñ o s v i 
v ió KrUschef en su famosa 
visita de Estado a Ing la te r ra . 

E l s e ñ o r G ó m e i Laguna 
alcalde de Zaragoza, se en 
cuentra encantado de su es , 
tancia ^ n Lóhr l res , que pro
mete ser francamente "very 
busy", pues en estos cas' 
Quince d í a s hay en puertas 
un p rog rama de visitas, re
cepciones, almuerzos, viajes 
etc., etc. / 

D o n Honora to M a r t l n - C b -
bos L a e ü e r a , corregidor d f 
la c iudad de Burgos, mues
t r a su contento t a m b i é n -
"Londres no es fr ío, aunque 
si l luvioso, g r i sáceo , p e r o : i l ü 
minado y Tnovldo". Excepte 
el s á b a d o y domingo —día,c 
enteros para disfrutar los pr i 
vadamente el s e ñ o r M a r t í n -
Cobos—, el resto de los d í a s 
que componen ' esta visi t? 
forman nar te de u n i r y ve
n i r asombroso: almuerzos 
^on el a lga l ie de Londres, 
visi ta al Par lamento , c iuda
des s a t é l i t e , min i s t e r io de 
^olopias v Viv ienda , almuer
zo en el L C C , asistencia a' 
encupn+ro fu tbol í s t ico Arse-
nal-Manchester ITnited, visi
t a t a m b i é n a la B B C , al car-
^pn^l d^ Wpstmlnster , , a Ox
ford , etc., etc. 

Jmé Luis F. CAMPO 

marqués do Santa CVna; el alcalde 
y la alcaldesa de Westminster, sir 
Charles y I>a<ly Petric y represen 
tantes dél Spanlsh Institute, del Fo
reign Office, Central Office of In 
formatlón y de la B . B. O., así como 
personalidades importantes de fir
mas relacionadas estrechamente con 
Esi/píí». 

Aungué, sólo llevan en Inglatorra 
24 horas de esta su primera visita, 
exceptuado el alcalde de San Se
bastián, los ilustres visitantes pare
cían bien familiarizados y en un 
propio ambiente, y expresaron su 
satisfacción por éncontrar&e en In 
glaterra. E l señor Vega de Seoane y 
Barroso, alcalde de San, Sebastián 
manifestó que Londres había expe 
rimentado grandes cambios desde 
su anterior vioita, hace muchos 
años, y le impresionó la extensión 
do la capital y su tráfico. 

A pesar del tiempo horrible —ha 
llovido durante todo el día— los al 
caldos se mostraron encantados 
tanto por lo que habían hecho hoy 
como por lo que esperaban llevar a 
cabo durante los próximos catorc 
días. «Esperamos conocer a fond 
la administración local de Inglate 
rra, , tanto en vuestra capital'conn 
fuera de ella», dijo el señor Crr 
Conde y Conde. E l señor Cruz Co? 
de agregó: «Estamos esperando co 
in teré snues tra visita a Coventrj 
donde podremos ver lo que/se hr 
hecho en la reconstrucción de un* 
ciudad —incluida la catedral— de 
vastada por la guerra».—Efe. 

E S T U D I O D E P R O Y E C T O S PAR. 
CONSTRUCCION D E V I V I E N 
DAS 
landres.-—Los alcaldes de Zaragr 

Córdoba, San Sebastián y Bui 
. gos, que visitan actualmente Ingl: 

térra, han dedicado la mañana £ 
estudio de varios proyectos para 1 
construcción de viviendas en Lor 
dres. 

Posteriormente asistieron a un a 
muerzo ofrecido por el Ayuntamier 
to de Westminster—Efe. 

U n i v e r s i d a d de V a i l a d o l l d 

i n i m ñ m t 

k U \ m m j i M i m i 
C O N V O C A T O R I Ai 

De acuerdo con lo previs to en 
l a l eg i s lac ión vigente, se convoca 
a los s e ñ o r e s a lumnos de Grado 
Super ior de Bach i l l e r a to de este 
D i s t r i t o Univers i tar io , , que hayan 
obtenido sobresaliente con M a 
t r í c u l a de Honor en las convoca
torias de Junio y de Septiembre 
del presente a ñ o ; na ra los ejer
cicios de P e r n i o E x t r a o r d i n a r i o 
que se c e l e b r a r á n en el A u l a de 
San Is idoro, de esta Univers idad , 
el p r ó x i m o d í a 28, a las cuat ro 
do la larde. 

Los interesados sé p r e s e n t a r á n 
con su l i b r o de ca l i f i cac ión esco
lar. 

Burgos prepara e l 
' D o m u n d J c l a x a r í J a d " 

Tómbola en el paseo del Espolón, predicación 
plegarias y c c 1 e c t a s en las iglesias y 

postulación en las calles de la ciudad 
Burgos se dispone a celebrar 

m a ñ a n a con g r a n ontusHismo la 
jo rnada misionera de,l " D o -
m u n d " . E l Secretariado'Diocesa
n o de Misiones ha d e l e g a d o 
en l a á i 'ü t lmas se mapas, . silen
ciosa piero ex t rao rd ina r i a ac t i 
v idad . Grupos de entusiastas se
ñ o r i t a s h a n acudido todas las 
noches a l Secretariado de M i -

las mísíooesi que se organicen en 
los empleos y par t i c ipando con 
g ran generosidad en esta colecta 
m u n d i a l de la Iglesia mis ionem. 

E l " D O M U N D " de 1960 llega 
on la. hora m á s c r í t i c a de las 
Misiones C a t ó l i c a s . E n los p r ó 
ximos años , todo puede salvarse 
o todo puedo perderse por m u 
cho- t iempo. 

REPRESEPiTAClON 
par^. esta Capi ta l , a c o m i s i ó n , 
ofrece Labora to r io de M a d r i a . 
con numerosos preparados, 43 en 
el S. O. E. pueden obtenerse i n 
gresos elevados. Indispensable po 
der realizar vis i ta m é d i c a p r e 
cuente.. Ind ica r representacionc 
similares, con amplios detalles a 
Sr. A L B A C E T E . A P A R T A D O 
12^186 M A D R I D . Reserva abso
luta . 

f . URRACA 
OCUIISTA 

i m C A l V O . t f - T E U F C I N O 1311 

)0 'TOI? G A P Z ^ 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

JE L A M U J E R . - E S T E R I L I D A A 
Pl. Rey S. Fernando. 3. 2.8 T e l . 144 

V ( ) J M )A ( A P í f D< 
A P A R A T O D I G E S T I V O y 

N U T R I C I O N 
Anál i s i s C l ín i co — Rayos X 

Metabo l imet r l a 
Concul ta : de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria 20 1.» — T e l é f o n o 3RP 

m P A R T O S Y 
^ F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

Del Hospi ta l do Ba r r an t e t 
! y Cruz R o j a 
4 tor i&. ^ í . 3.° — T e l é f o n o . 8891 

I O C T O P M U Ñ O Z C A S A S 
CEIi Y V E N E R E A S - ONDA CORTA 
[ R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 

I m i r an t e Bonlfaz. 12. 1A T e l . 1559 

I. LOPBZ SA1Z 
D E C L I N I C A D E L SANATO

RIO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta do 33 a S 
'alie Santander, 19, 8.* - T e H 8478 

i m m u m m m 
UJKAMTA.MAIÍÍ1 y OÍDOS 

i v umm m 
M i C T O K V I L L A 

I TESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

! Plaza Rey San F e m a n d o , 3 
T e l é f o n o s : 1047 y 1446 

l l e l l 10 
K E L T V E N E R E A S 

onsoita: E n la Clínica de San Joan 
de Dios, sábados, de U n I 

Dr. V B E A T ( 
PACTOS V 
M O N E D U M * " T E L E F . 

l>r RBNRDO 
C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 
Concepción, 15, 8.». De 11 á 1 

Teléfonos 2012 y 2850 

J Ai. Francés 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S >• 

Consul ta , de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Veqa. 36 - T e l é f o n o , 644» 

A g u s t í n R i v a s 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E ' L A M U J E R 
C o n c e p c i ó n . 14, 2.» (^cha. T e l . 3832 

Gutiérret Sesm» 
P e d i a t r í a - P u e r i c u l t u r a 

Consulta, de 10.30 a 12,30 
San Juan . 27. — Telfs . 4745 y 3485 

O C U L I S T A 

jateiüi i i las oliü k 
m i \ M i palieli sípia-
tnio üMoi E iietlÉDto! 

p r e p a r a c i ó n del Domund . Se 
h a n enviado mil lares de carteles 
y octavil las a todas las p a r r o 
quias de la Arch id ióces i s , co
bres para l a colecta, impresos 
para inscribirse en la obra pa ra 
la P r o p a g a c i ó n de la Fe, estam
pas misionales, etc. Estos g r u 
pos \ de s e ñ o r i t a s han r iva l i zado 
en celo, constancia, e s p í r i t u do 
sacriticiOj desbordante entusias
mo y hasta en hab i l idad a r t í s 
t i ca para p reparar y vest ir los 
l lamat ivos m u ñ e c o s africanos, 
chinos y .1apone5íesí, que s e r á n 
presentados ^en la t ó m b o l a del 
E s p o l ó n , al igua l que en la con
fección de las papeletas de r i f a , 
o r d e n a c i ó n y p r e p a r a c i ó n de los 
Tilles de regalos que el comer
l o y entidades de Burgos, ha-
iendo honor a su p rove rb i a l es

plendidez, han donado pa ra la 
T ó m b o l a de las Misiones. 

Para ú l t i m a hora de l a tarde 
de hoy e s t á anunciada la ben
d ic ión e i n a u g u r a c i ó n de l a 
T ó m b o l a mis iona l que como en > 
a ñ o s anteriores, a t r a e r á a miles 
de n i ñ o s y a todos los burga 
lesas que sienten el hondo amor 
a las misiones para repar t i r les 
como canje de las papeletas de 
la r i f a , valiosos regalos y sobre 
todo, m u y variados y sorpren
dentes, que l l e n a r á n de i l u s i ó n 
a los agraciados. j 

E n todas las iglesias d e ' l a 
ciudadj, y a ú n de toda l a Archi-1 
diócesis , h a b r á p r e d i c a c i ó n m i - : 
s ional se e l e v a r á n a l S e ñ o r o ra - ; 
clones p ú b l i c a s por las misiones r S™?1^^^ „ ^ v , o ^ n^X^r. r ^ i o i ^ m ^o i t obraa ed l a can t idad de 600.000 

11,1" " M W ' M I I I U n a l a v a d o r a 

C R Ó U S 

d e s d e 
8 . 7 4 O 
l i e s e t a 

L a s e f e c t u a r á e l c o n t r a t b f a 

d o n J o s é M a l i n o s B o v o c o n 

u n a r e b a j a de c e r c a 2 0 0 . 0 0 0 

p e s e t a s s o b r e e l p r e s u p u e s t o 

de c o n t r a t a 

E n la m a ñ a n a de ayer y a pre
sencia del , vicepresidente de la 
D i p u t a c i ó n , don Pa t r i c io Alonso 
Santaolal la ; secretario 'general , 

d o n Jesús M a r t í n e z y otros altos 
funcionarios provinciales, t uvo 
lugar el acto de aper tura de los 
seis pliegos presentados a l a su
basta que convocó aquella Cor 
p o r a c i ó n para a m p l i a r el pabe
l l ón s i q u i á t r i c o de los Estableci
mientos provinciales de Beaefi-
cencia. 

E l presupuesto fijado era de 
770 955,69 pesetas, y se a d j u d i c ó 
l a subasta, con c a r á c t e r p r o v i 
sional, a l contrat is ta don J o s é 
M o l i n o s Bravo , do Burgos, que 

v se h a r á la colecta mi s iona l de l l 
D o m u n d . Nut r idos grupos de jó-1 pesetas. 

Nuevo y sensacional modelo d« 
AUTOMATISMO INTEGRAL 

SINCRONIZADO. . 

N O N / O M A . T " I C 
También con' el exclusivo sistema 
de tambor CROLIS, precio regu-

, lable. 

t í l o n o m a t k 
La que ha dade prestigio a l 
m é t o d o de lavado C R O L L S 

tfit 8.110 

LAVADORAS 
Y SECADORAS 

Dísíribaidor exclusivo para Burgos y provincia: 

V i t o r m 7 mm nm B U R G O S 
venes de ambos sexos t o m a r á i r s s ^ g ^ g v a s g v g ^ ^ R S ^ S ^ S ^ S S ^ S ^ S ^ 
parte .cn la t r ad ic iona l postula-, 
c ión misional , por calles ' y p l a 
zas, luciendo los brazaletes y dis
t in t ivos : que ha repa r t ido el Se-

j cretariado de Misiones. 
N o dudamos que Burgos, dan

do prueba una vez m á s de su 
a r ra igado fervor misionero, esr-
c r i b i r á una gloriosa p á g i n a m á s 
diei (su jhlistorda misionera asis

t i endo a los cultos religiosos p o r ' 

M a t a fio logra el apoyo dé la ( M 
en su petición de mayores: poderes 
E l 

h í í o í . m m 
E S C L A V A S D E L S A G R A D O 

C O R A Z O N 
Esta tarde se c e l e b r a r á en: la 

C o n g r e g a c i ó n u n acto mis iona l 
ex t raord ina r io , a las seis en p u n 
to, con mot ivo del D í a M u n d i a l 
de Misiones. Deben asistir todas 
las Congregantes. -

iiosltt ie la Oiaifl! 
En l a iglesia de L a Merced se 

c e l e b r a r á n m a ñ a n a , domingo, 
D. m., las acostumbradas jun tas 
de caballeros y s e ñ o r a s celadoras, 
conforme lo establecen los esta
tutos del Apostolado de la O r a 
ción, a l a una de la tarde los ca
balleros y a las cinco y media 
las s e ñ o r a s , respectivamente. 

E l R. P. Di rec tor , i n v i t a a to 
dos los s e ñ o r e s consil iarios a que 
•acudari a 'dicha jun ta , dando así 
una prueba s e ñ a l a d a de amor a l 
Sagrado C o r a z ó n . 

Conse jo d i o c e s a n o d e H o m b r e s 

d e A c c i ó n C a f ó ! ica 
» • 

Hoy, a las 12 de la mañana, se 
celebrará, én la Casa Diocesana de 
Ejercicios, la clausura de la asam
blea que ha tenido lugar en estos 
últimos días. v 

Se Vuega la asistencia a todos los 
militantes. 

¿Hasta ahora uno de los 
trabajos más desagrada
bles de una casa era la 
limpieza de cristales. 

Ahora , con c ñ l S T A S O L , es 
u n entre tenimiento agradable. 

Se r o c í a con el mismo frasco 
sobre o l c r i s ta l . . . se f ro ta con u n 
p a ñ o . . . ¡y ya es t á ! 

C R I S T A S O L ^disuelve ins tan
t á n e a m e n t e el polvo y la sucie
dad que se acumulan sobre los 
cristales y los deja l impios y re 
lucientes. P r u é b e l o . 

c o r o n e l d e f i e n d a 

y echa ; l a c u l p a 

a sus f ropas d e g r a v e s a c u s a c i o n e s 

d e l caos a las d e L u m u m b a 

Llamamiento 
del general De 

urgente 
Gaulie 

. Leopoldvil le. — El coronel M o -
b u t u ha dicho 'a los periodistas 
Que le h a n hecho re i r las ame
nazas del jefe del Gobierno p ro 
v i n c i a l de Leopoldví l le , Cleophas 
K a m i t a t u , de expulsar a l E j é r c i 
t o y a l consejo de altos comisa
rios fuera de dicha provincia . 

K a m i t a t u a n u n c i ó ayer t a m 
b i é n l a p r o h i b i c i ó n de todos los 
pe r iód i cos en esa provinc ia d u 
ran te u n mes. Es^a m a ñ a n a , su 
po l i c í a armada, r o d e ó el edificio 
del " C ó u r r i e r díAfr ique" , el ú n i c o 
diar io que t o d a v í a ' aparece en 
Leopolclville. Pocos "minutos m á s 
tarde, s in embargo, una un idad 
del E j é r c i t o l legó a l lugar y acor
d o n ó el edificio. L a pol ic ía se 
a p a r t ó entonces, s in choque a l 
guno, y los ejemplares del pe
r iód ico comenzaron a salir a l a 
calle.—Efe. 
M O B Ü T U 0 E F I E N D E LAS A C U 

SACIONES CONTRA SUS 
TROPAS 
Leopoldvil le. — E l coronel M o -

b u t u se ha entrevistado nueva
mente durante dos horas con el 
representante especial de las 
Naciones Unidas, Daya l . 

E l jefe del E j é r c i t o c o n g o l é s 
a c u d i ó a l a entrevista en l a se
de de la O r g a n i z a c i ó n m u n d i a l 
a c o m p a ñ a d o de' Jus t in Bomboko, 
presidente de l Consejo de altos 
/comisarios. / 

D e s p u é s de l a r e u n i ó n M o b u t u 
r e c h a z ó las acusaciones de que 
el E j é rc i t o fio era disciplinado y 
h a b í a cometido algunos actos 
censurables, en estos ú l t i m o s d í a s 
di jo a los periodistas: " L a chus
ma, las violaciones y robos no 
pueden cont inuar ; mis soldados 
son disciplinados. H a n sido los t e 
rror is tas de Lumumba , disfraza
dos de soldados los que h a n Co
m e t i d o - l o s saqueos 'y v io lac io
nes." 

H o y h a n comenzado a prestar 
servicio las patrul las mix tas de 
po l i c í a s congoleses y soldados 
ghaneses para poner fin a l a ola 
de asesinatos, violaciones y r o -

< bos. Las Naciones Unidas h a n i n -
d i c á d o con toda c lar idad que sus 
fuerzas no e s t á n bajo las ó r d e 
nes congolesas. M o b u t u a n u n c i ó 
que h a Sido detenido el secreta
r i o general del pa r t i do de So l i 
dar idad Afr icana porque fue co
gido l levando una metra l le ta . 

Los soldados ghaneses h a n i m 

pedido l a d e t e n c i ó n del pres i 
dente de la C á m a r a , K á s o n g o , 
miembro del pa r t i do "Mno" , de 
Lumumba . Cuatro po l i c í a s de 
paisano t r a t a r o n de detenerle 
pero fueron rechazados por sol 
dados de las Naciones Unidas. 
L A ONU RECHAZA CIERTAS 

PETICIONES D E M O B U T U 
Leopoldville. — Las Naciones 

Unidas h a n rechazado u n a de
manda hecha por el coronel Jo-
seph Mobutu , mediante las • que 
c o n s e g u i r í a aumentar su poder 
en el Congo, ha sido revelado de 
fuentes generalmente b ien i n 
formadas. 

Entre las peticiones formuladas 
por M o b u t u figura la de aumen
t a r el cont ro l sobre el p r i n c i p a l 
aeropuerto de Leopoldvi l le para 
u t i l i za r lo como p la ta fo rma para 
deportar a oponentes po l í t i cos y 
oficiales desleales. 
" T a m b i é n sol ic i tó M o b u t u auto

r i zac ión para apoderarse del m a 
t e r i a l almacenado en Campo 
Leopoldo.—Efe. 
TSHOMBE P I B E L A R E T I R A D A 

D E L DELEGADO DE L A ONU 
Elisa.bethvi í le . — Moise T s h o m -

be, l í de r de la provinc ia secesio
nis ta de Katanga , h a pedido l a 
re t i rada del representante de las 
Naciones Unidas en aquella p ro 
v inc ia congolesa. Jan Berendsen, 
por su r e l a c i ó n con supuestas 
irregularidades en la conducta de 
las tropas e t íopes .—Efe . 

E n la perspectiva del Evan
gelio, hablar de la caridad lo
cal, diocesana o nacional, no 
tiene sentido. E l amor cristia
no o se dirige a todos los hom
bres o no es cristiano. Por 
eso la caridad siempre debe 
ser misionera. 33 de Octubre, 
DOMUND D E L A CARIDAD. 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) , 

na l . Cualquiera que intento r o m , 
per esta un idad o destruir nues
t r a c o h e s i ó n Comete rá u n a m a l a 
a c c i ó n que el p a í s no p e r d o n a r á . 
F r anc i a no puedo sencil lamento 
entregar Arge l i a a u n grupo de 

, insurrectos nada m á s que porque 
t ienen algunas ametral ladoras n i 
tampoco puede entregarla a las 
Naciones Unidas, ü n ambos ca
sos el resultado s e r í a el caos por 
lo que el fu turo de Arge l i a se 
d e c i d i r á en las urnas. / 
D I S C U R S O E N D I G N E 

Digne (Francia).—tA presiden
te Charles De Gaul le ha expre-
s a é j i su confianza en una feliz 
s o S e l ó n del problema de- Arge- a © s e © c v £ S ^ ^ 
l ia , en cont ra de los e s c é p t i c o s ' y 
de los alborotadores, en una se
r i e de discursos pronunciados 
e ñ el Sureste de F ranc ia . 

Arge l i a ha. sido el tema d o m i -
' nan tc de todos los discursos de 

De Gaul le a las mul t i tudes que 
lo han aclamado eri el p r i me r 
d í a de su onceavo recor r ido "en-1 L 
cuentro con el pueblo" de l a s ' 
provincias francesas. E l presi- "Ĵ Q p o r t é e l DelO DOrO QUC DO 
dente f r a n c é s tocó , de pasada el r . „ . . A 
confl ic to de su Gobierno con el m 8 C O r t Ü r a n IQ CQDOZd y OlGB 

d ia l , con cuy oobje to se dir ige a 
Niza desde Monteeanio donde ha 
estado pasando unas vacaciones. 
A S E S I N A T O 

Valonee ( F r a n c i a ) . — U n miem
bro de la br igada espiecial de la 
p o l i c í a destinada a ev i t a r actos 
de te r ror i smo a r g e l í n o á , ha sido 
asesinado mediante el empleo 
u n a aguja h i p e d é r m i c a » 

K i n l u Rachid , de 25 a ñ o s de 
edad, caminaba por u n a calla 
abar ro tada de p ú b l i c o , cuando un 
desconocido le p i n c h ó con ia 
aguja, i n y e c t á n d o l e u n veneno 
m u y activo. Segundos ' después , 
Rach id , que se-hallaba con cua
t r o colegas fal leció.—Efe. 

E l p e r l o d l s i o 

C a s H l i o P u n c h e 
regresa de l Congo 

Par lamento y otros, problemas 
p l a n t e á d o s a la qu in ta R e p ú 
blica. 

E n Digne , donde ha pasado la 
p r imera noche de -sus tres d ías 
de recor r ido , e l Jefe del Estado 
d e c l a r ó : "Estamos en v í a s de ' 
t e rmina r l a guerra que so ha 
desarrollado en Arge l ia por m ú l 
tiples razonéis . L a paz en Arge
l ia esta a l a puer ta" . 

M a ñ a n a , el presidente De 
Gau l l e l l e g a r á a Miza a medio
día^.- donde 1 se espera p r o n u n c í ? 
el d i s c u r s o - m á s impor tan te de su 
recorr ido, por ser una r e g i ó n 
que t iene muchos lazos f ami l i a 
res con los colonos argelinos. Por 
l a tarde. D e Gau l l e celebrara 
u n a entrevista p r i v ad a con sir 
W i n s t o n Church i l l . Y ha sido 
é s t e el que ha pedido la celebra
c i ó n do la entrevista con su co
lega de la segunda- guerra m u n -

M a d r i d . — " M e c o r t é el pelo 
pa ra que no me cor ta ran la ca
beza. M e c r e í a n ruso", h a decla
rado a su l legada a M a d r i d el 
escritor y periodista J o s é Lula 
Cas t i l lo Puche que fue a l Conga 
corno enviado especial del, diario 
"Pueblo". 

Cast i l lo Puche h a permanecido 
duran te quince d í a s en aquel t e 
r r i t o r i o y r e l a t a r á en distintos 
reportajes los d í a s vividos en ei 
t u rbu l en to p a í s africano.—Cifra-

¿ Qué es un <Iuro al aiío . 
Nada, Pero con la aportación 
de ranchos duros al año^l» 
Obra Pontificia de la Propa
gación de la Fe, hará mila
gros: escuelas, hospitalea, icio-
sias, colegios, dispensario!'. 

ESTOMAGO 
INTESTINOS 
fAPRCBAOO CCNSdíA SANIÍARIA N2.285<J ) S E R V E T I N A L 

C o n t r a e l d o l o r e s t ó m a g o . A c i d e z / P e s o , A r d o r e s , M a l o s d i g e s t i o n e s * U l c e r a s * V é * 
m i t o s b i l i o s o s , d e S a n g r e , C o l i t i s * E s t r e ñ i m i e n t o , D i a r r e a * M a r e o s * s i e n d o u n b u a n 
r e g e n e r a d o r d e l a s p a r e d e s d e l E s t ó m a g o e I n t e s t i n o s . 
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Q U l l í T A P A G I N A 

H O R f t D E 

, C O N S E J O S , L I T E R A T U R A ^ C U R I O S I D A D E S , N O T I C I A S . , . . 

¿morios goociss fflafrifflosiales 
P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

Ayer estir.ve en una tertulia en que había va
rias mucjiaehas extranjeras: dos italianas, tres 
francesas y una gruatemaltéca. Nos hsíbia reunido 
una de las italianas, Lulsetta Barezzo, a quien 
conumícaron, desde su país, que le habían con-
eedldo un premio literario y quiso qué festejara-
jnos el éxito en su compañía y nos condujo al 
«hall" del Paíace que, entre paréntesis, me ase
guraron qv® es el hall más suntuoso de todos los 
hoteles del Mundo. 

Hablamos de novios y de bodas y una de las 
cfeicas francesas nos dijo algo que sabíamos hace 
años: que en Francia mucha gente se casa va-
héndose de anuncios. 

—En España —preguntó—, ¿no hay agencias 
matrimoniales? 

—Ni una. 
—He observado que ni en los diarios, ni en las 

revistas se publican anuncios pidiendo maridos o 
esposas, ¿Por qué será? 

No me pareció correcto contestar que por de
coro, y dije; 

—Será porque no los permiten. 
En el país vecino, bajo el título de "Matrimo

nios", las revistas más importantes y de mayor 
tirada eolocan.las patéticas llamadas de las don-
celias que no quieren morir sin gustar de las dul-
«uras de la vida conyugal, y también los apre-
¡miantes S.O.S. de las divorciadas y viudas ani-
piadas a la reincidencia. Es un triste saldo do 
Bmcr. Alguien, tal vez, se pregunte qué diferencia 
existe entre anunciarse en una publicación y pa
searse un día tras otro arriba y abajo, sonriendo 
a los muchachos de aspecto casadero. A primera 
vista, puede no encontrarse. Pero reflexionando, 
se halla un abismo. El amor, para ser digno de 
este nombre, debe nacer de una inclinación recí

proca, y ésta puede iniciarse en el encuentro for
tuito de un paseo o en un minuto de conversa-̂  
ción. Pero, ¿cómo se puede enamorar por anun
cio? 

Las dificultades económicas, la escasez de 
hombres son atenuantes, si no disculpas, a los 
anuncios matrimoniales femeninos. Pero lo in
concebible es que también los hombres se anun
cien. Algunos jóvenes, risos, de excelente salud y 
agradable apariencia, ¿qué obstáculos pueden en
contrar estes muchachos para iniciar normal-
-ínente una página de amor, precisamente en un 
país donde sobran mujeres? En realidad, es qué 
ci matrimonio, para ellos, no es un sacramento. 
No pasa de una aventura más, a la que puede po
nerse fin con un divorcio. Pero aventura no en 
su signifíicado> romántico, que supone ocasión, pe
ripecias y amor. La palabra exacta es unión: Con 
esta o con aquélla; con cualquiera; no vale la 
pena molestarse en buscarla. Se pone un anuncio, 
y, en agradando ñocamente, se admite a la pri
mera que se presenta, con menos garantías que se 
pediría a una mecanógrafa; con muchas menos 
que se exigiría a una cajera. 

Acerca de aquel tema se manifestaron en la 
reunión tres opiniones distintas. Las muchachas 
francesas asegurando que jamás recurrirían para 
encontrar marido, a un procedimiento tan esca
samenté romántico como el de los anuncios en 
los periódicos, pero lo encentraban aceptable pa
ra las que quisieran servirse de él; a las italia
nas, más bien les disgustaba, y la joven guatel-
malteca y yo Jo hallamosiamoral y por amoral, 
inadmisible. i | j 

En Madrid, no hay agéncias matrimoniales. 
En la prensa de Madrid, no se publican cierta 
clase de anuncios. 

La moda so Ofcno Hablemos feoy c í e . . . 

ASTRID D E N O R U E G A 
Actualmente, es en Ids países nórdicos donde se encuentra ma

yor número de Princesas. Suelen ser mujeres bellas, activas, sen
cillas, que hacen compatible la vida en los palacios con otras ac
tividades. Y así podríamos citar a las holandesas, suecas, a las de 
Dinamarca... 

Ejemplo de este nuevo tipo de Princesas, es Astrid de Noruega. 
Desde que su padre, Olav V, sucesió en el trono al Bey Haakon, y 
habiendo fallecido su esposa, la Princesa Marta, hermana de la 
reina Astrid de Bélgica, que pereció en un accidénte de at'.tomó-
vil en Suiza y cuya memoria se conserva siempre viva en el cora-
isón de su pueblo, Astrid de Noruega, repito, desempeña las fun
ciones de una soberana. 

Ea una muchacha joyen —28 años—, álta, tímida., de ojos azu
les y pelo castaño. Le hubiera agradado seguir haciendo una vida 
sencilla y vestida de una bata blanca, realizar trabajos de cerámi
ca. En esta actividad ha adquirido renombre y u.na colección de 
sug platos adorna el comedor del barco noruego que hace la línea 
Oslo-Nueva York, el "Berngensford". 

Sus creaciones, en opinión .de los técnicos, son muy originales 
y pertenecen al moderno estilo abstracto con perfecto juego de co
lores y contrastes. Algunas se han exhibido en exposiciones j#l-! 
to con las de otros artistas. 

Su hermana mayor, la Princesa Ranghild, se casó con un ar
mador noruego y vive en América del Sur, razón por la cual, ade-
rnas de ía expuesta del fallecimiento de la madre de ambas,, en 
1954f hizo que Astrid hubiera de abandonar pinceles, hornos, para 
vrsitar hespitáles, escuelas y preocuparse de los huéspedes que re
cibe la Casa Real. 

E» una muchacha deportiva que practica el esquí en invierno y 
la natación y el remo en verano. Es amante de las flores que culti
va en el jardín del castillo de Skaugun, cerca de Oslo y las dispo
ne en los jarrones del palacio. Es excelente modista y, antes de que 
sus deberes de primera dama le absorbieran, confeccionaba mu-
Gaos de sus vestidos 

p a r q u e 

r e s i s t e n 

H i s t o r i a del abanico 

¡VAYA UN SOMBRERITO! 

Por M A Y T E 

Londres. — Con motivo de la 
•líegáda del Otoño la Socie
dad de Diseñadores de Mo
das ingleses ha lanzado una 
colección de modelos de Oto
ño _ Invierncj. En la foto un 
elegante traje de chaqueta 
diseñado por Creed. — (Foto 

Europa Press) 

El tema que hoy voy a tratar 
creo que no pierde actualidad. 
Los abanicos de plumas de HVCS- " 
truz eran muy conocidos en Sglp-1 
to, y el honor de empleailos en 
servicio de los Faraones se ton-' 
feria a los hijos de éstos. El} una 
tumba de-Tebas aparece un rey 
correspondiente a xla X V I I I di
nastía acompañado de disting^JJ-
tíos servidores que llevan en lar
gos mangos abanicos rígidos pa
ra refirescarlo. También durante 
la dinastía de los "Chau", que rei
nó en China del 1234 al 1106 an
tes de Jesucristo, se usaban aba
nicos de plumas para resguardar 
del polvo y del viento a los em
peradores en sus carros. 

Los antiguos griegos tenían'aba-
nicos de varias clases: el "mio-
saba" o espantamoscas; el " r i -

'pis", diminuío aventador, y ei 
"psigma" o refrescador, y consi
derábase entre ellos como una 
muestra de señales ateneción .ei 
abanicar un recién casado a su 
esposa durante el sueño. 

Ei abanico rígido fue conocido 
de los latinos, que lo llamaban 
"flabelo", y las matronas roma
nas no los toman en menos es 
timación . que las griegas, aun
que no eran manejados por ellas 
sino por sus esclavas. 

Hasta el emperador Augusto te 
nía un esclavo cuya única fun 
ción era'abanicarle mientras dor
mía, costumbre que se da actual
mente en algunos pueblos orien
tales. En la Edad Media los aba
nicos estaban hechos de plumas 
de pavo real, de avesttuz, papa
gayo, faisán, etcétera, sujetas a 
un mango de oro, plata o marfil, 
y eran tan estimados que sólo 

"ellos constituían uno de los más 
lucrativos comercios de los mer
cados, de Levante, de donde eran 
exportados a Venecia y a otras 

-ciudades italianas. 
Pero los anteriores datos no 

explican cual es el verdadero ori
gen del abanico; hay, sin embar
go, . una leyenda curiosísima, que 
voy a transcribiros. "En una fies
ta nocturna de la bella Campin, 
hija de un mandarín chino, se 
sofocaba a: la luz de las antor
chas. No pudiendo descubrir su 
rostro a los ojo» de los mortales, 
comenzó a agitar sobre su rostro 
la mascarilla que ocultaba su 

U m m Q ñ m m í ó n 

da la moda 1960-61 
Cada nueva estación implica, 

según parece obligado, u.n cam
bió en las toaletas femeninas. Se 
vuelve la inspiración hacia .los 
años 1930-1931 y, en ellos, se bus
ca ansiosamente los detalles que 
puedan resultar nuevos para la 
muje^ de 1960-61. 

Las pieles, volverán a bordear 
los bajos de trajes y abrigos. Los 
cuellos de los mismos, serán al
tos, amplios y también de piel, 
enmarcando el rostro femenino. 

El negro será el color preferí-
do seguido de tonos suaves y dis-
crétos, como el marrón y azul. 

El cuero, es el material que 
juega principal papel para los 
abrigos y chaquetas de todas ho
ras. 

Como la nueva línea exige fle
xibilidad, el tejido predilecto no 
pr.ede ser otro que el jersey por 
su excelente cualidad de adapta
ción. 

Los trajes sastres sufren cam
bios tan radicales que mi próxi
ma crónica la dedicaré exclusi
vamente a ellos dada la impor
tancia que, para nosotras, ha te
nido siempre este conjunto N dfe 
dos •piezas. 

henmosura; las demás mujeres, 
én número de diez mil, encontran
do íelicüsima la ocurrencia, a a 
imitaron para mitigar el insufri
ble calor". Si no fué éste el ori
gen del abanico, pudo serlo, y pa
ra el caso lo mjsmo da. 

El abanico también ha tenido 
gran importancia política. Cierta 
vez, el rey de Argel tuvo' la osa
día de pegar con ej abanico que 
tenía- en sus manos al cónsul 
francés monsieur De val. Por es
te incidente desgraciado surgió la 
guerra de 1837 y la. conquista de 
Argelia. 

ALTA COSMETICA EN 
PERFUMERIAS ORIENTE 

Para tratamientos y consulta 
de belleza, la demostradora de 

HELENA RURINSTEIN 
permanecerá en Burgos los días 

ZZ al 25 en 
La modelo María Scarafia luce en la foto un voluminoso som
brero de piel de zorro, adornado con una graciosa visera, que 
figura en la colección que ha presentado en Londres la som

brerera SimoneMir man. — (Foto Acalta) 

L o s n i ñ o s q u e s e c r i a n c o n 

b i b e r ó n p u e d e n s u f r i r a l e r g i a s 

E s c o n v e n i e n t e q u e l a m a d r e l o s a l i m e n t e a l m e n o s d u r a n t e 

u n p a r d e m e s e s p a r a p r o t e j e r l e s c o n t r a e l a s m a 

Por e l D r . ROBERT D A V I S 
al médico en cuanto se vean los 
primeros síntomas y ateniéndose 
a la ^prescripción facultath/a 

m m m 

n o 

Cada día es mayor el número 
de niños de edad inferior a los 15 
anos que padecen de alergias. 

En los Estados Unidos, concre
tamente, una reciente estadísti
ca daba cuenta de que de cada 
diez niños, uno es víctima del as
ma o el eczema. 

Las alergias, en general, pare
cen tener cierta raíz hereditaria, 
de manera que si los padres,- o 
uno al menos de ellos, con alér
gicos a determinadas sustancias, 
ho¡ tiene nada de extraño que los 
hi.bs lo sean también. 

Pero aparte de este, origen, he
reditario, en .las alergias1 parece 
ser que influyen otros factores 
aue las determinan de manera 
más próxima, sin qué tenga na
da que ver en ellos la cuestión de 
Ja referida herencia biológica. 
Entre esos factores, la alimenta
ción ocupa un lugar destacado. 

Al empezar a estudiar las aler
gias infantiles, los científicos se 
dieron cuenta . de que, antigua
mente, el número de casos era ex
traordinariamente reducido. 

A l mismo tiempo, observaron 
que en los países más retrasados 
y en lugares más apartados de la 
civilización, las alergias eran ca
si totalmente desconocidas. 

Ulteriores investigaciones les 
llevaron a la conclusión do aue 
la alimentación artificial de los 
lactantes es una de las princina-
les causas de la alergia, especial
mente del asma y el eczema. 

De acuerdo con las más re
cientes teorías, es aconsejable que 
las madres alimenten a sus hijos 
directamente, al menos durante 
ios tres o cuatro primeros meses 
de su vida. 

Aunque científicamente los ali
mentos que se preñaran para los 
bebés son muy completos. ía ali

mentación artiíicial deja' al n i - | 
ño desprovisto de una serie dé 
defensas que sólo la madre puede 
proporcionarle. 

Según un reciénte estudio de la 
Allergy Foundation of América, 
las proteínas de la leche de vaca 
tienen una señalada tendencia a 
producir alergia. Dichas proteí
nas puedén producir trastornos 
gastrointestinales y eczema iníanr 
ti l . • 

De todas las alergias, el asma 
es la más peligrosa. Es erróneo 
creer que cuando, un niño sufre 
de asma, conviene j i o darle la 
menor importancia. Hil asma, des
de luego, puede desaparecer por 
sí sólo, pero puede también ha~ 
.cerse crónico y, durar para toda la 
viad, si no se les presta la ade
cuada atención. 

Es un extremo .recomendable, 
por tanto, corregir las alergias en 
los niños cuanto antes, avisando 

C O L O R 

m m 

I I M M O V I X 
C o l o r c l o r o 
que no b l o n q u é o ios i o b i o » J 

m e < 3 í s a s 

p a r a j ó v e n e s 
y c o l e g i a l a s 

L a s m e d i a s S A N S O N 
r e s u l t a n i dea l e s po r 
q u e s o n : 

S u p e r e l á s t i c a s 
Se a d a p t a n a las 
piernas sin producir 
•arrugas ni oprimir. 

I n d e f o r m a b l e s 
A pesar de su uso 
continuo, mantienen 
siempre la forma pri
mitiva. 
Eternas 
ifror l a p e r f e c t a 
c o n c e p c i ó n de s-us 
refuerzts. 

C o n f o r t a b l e s 
D a n una agradable 
sensac ión de bienes
tar. 

S ó l o c u e s t a n 8 4 pese t a s 

pa ra la muje r a c t i va 

O t r a c r e a c i ó n c i © L A C R E R O J O 

R e c e t a s c u l i n a r i a s p a r a e l a m a d e c a s a 
Por A D R I A N A 

ARROZ A LA BORDELESA 
Ingrediente para seis personas:' 

209 gramos de' arroz, 50 gramos 
de arroz rallado, 50 gramos de 
Panicrem, dos cucharadas de acei
te, una cebolla, 250 gramos de to
mates, medio litro de leche, dos 
cucharadas de harina, pimienta 
y ajo. • , . 

Se pone ía mitad del Panicrem 
en una cacerola, se le añaden la 
cebolla y el ajo picado, cuando 
esté frito, se le añado el ai'roz íim-
pio.vse deja rehogar, se le añade 
doble cantida de agua que de 
arroz y se deja cocer durante 
quince minutos. A media coción 
5e le añade el queso, cuando es
tá cocido, el tomate, el cual ya 
estará hecho de antemano. Se Un
ta un molde en forma de rosca 
con un poquito de Panicrem y 
¿e pone el arroz, dejándolo repo
sar durante cinco minutos. Con 
el resto del Panicrem' se hace 
una besamel muy cíarita. 

Se saca el arroz on una fuente 
refractaria, se ie vierte la besa
mel por encima, se espolvorea de 
queso rallado la superíicio, colo
cando bolitas do Panicrem, y des
pués se le mete unos^-minutos a 
horno fuerte. Se adorna con unas 
tiras de pimiento rojo y so sir
ve. En el centro so pueden poner 
riñones'pescado, hígado, gambas, 
etc., suprimiendo en este caso la 
besamel. ;. 
CARNE FIAMBRE 

Se pica cuarto de kilo qe Ja 

mon con medio de" carne de va
ca. Se agregan cinco iiúévos du
ros enteros y se trabaja tono muy 
bien. Se echa la sal, una chispa 
de nuez moscada, media copa de 
vino blanco y pan rallado para 
que embeba el vino. Se hace un 
rollo, que se reboza n bastante 
pan rallado, y se dora con mante
ca en una» cacerola. Cuando esté 
dorado se añade de agua que lo 
cubra, un casco de cebolla, una 
cabeza de ajos y la otra media co
pa de vino. Se deja, cocer hasta 
que, pinchándolo, se comprende 
que está tierno. Entonces se sa
ca, se deja enfriar y, una vez'frío, 
Se parte a ruedas para servirse. " 
CREMA DE ALCACHOFAS 

Se ponen a cocer con agua y 
sal cuatro alcachofas grandes o 
seis medianas. Una vez cocidas 
se les quita las hojas, se les ras
pa la pulpa y se pasan por un ta
miz fino, con los corazones de las 
alcachofas. Se añade a este puré 
la misma cantidad de salsa be
samel espesa. Se coloca en una 
uiente redonda do crista! en for
ma de cúpula, se cubre' de una 
delgada capâ  de besamel. Se sir
vo caliente con lengua fría 
NATILLAS 

Para cada cuatro cuartillos de 
lecbo se ponen doce yemas de 
huevo, una libra de azúcar y un 
cuarterón de Umidon. 

• Se baten mucho las yemas, con 
el azúcar y el almidón (pulveri
zado), se echa la leche y lodo on 

len-
mis-

un perol se pone a un íueg 
to, sin parar de menear a_ 
mo lado siempre. Al ponerlo ü la 
lumbre, se echa un canutó de ca
nela superior, o vainilla, a gusto, 
una corteza de Jimón. Se aparta 
en cuanto principia a hervir y se 
echan sobre una fuente prepara
da de antemano con bizcochos. Se 
deja enfriar bastante y, si se ha 
echado canela, Se espolvorea con 
lo mismo, pero molida, antes de 
servirse a la mesa. 
PESCADILLAt PROVENZAL 

Ingredientes; Ocho filetes do 
pescadííla, medio litro de leche, 
una cucharada grande de maice
na, 75 gramos de nata, 50 gramos 
de mantequilla (o de Panicrem), 
sal, nuez moscada rallada, tomi
llo, laurel y perejil. 

Ingredientes para la salsa: Seis 
tomates, dos cucharadas de acei
te, una cebolla, tomillo, sal y pi
mienta. 

Coced los filetes de pescadilla 
en agua con sal, tomillo, laurel 
y perejil. Escurridlos. MachaCad-
los en un mortero, calentad la 
leche.' Cuando hierba, bajad el 
fuego Y añadid la maicena —des
leída previamente en agua fría— 
en la leche hirviendo. Dejadla 
medio minuto y retiradla del fue
go. Añadir el puré do pescadilla, 
pimienta, nuez moscada, 30 gra
mos de mantequilla y la nata 
fresca. Mezclad bien. 

juntadlo todo en un molde un
tado de maptequilla. Colocadlo 

en una fuente de gratmar llena 
de agua, y metedlo todo en ei hor
no. 

Dejadlo a fuego medio durante 
un cuarto de hora. Mientras tan
to, pelad los tomates, pasades un 
momento por agua hirviendo. Pi
cad la cebolla, doradla en aceite. 
Añadid los tomates en trozos, la 
sal, la pimienta, el tomillo. De
jadlo quince minutos a fuego sua
ve, removiendo de vez en cuan
do. Sacad la pescadilla del hor
no y ponodla sobre unn luente 
caliente. Podéis guarnecer con 
champiñón. Poned en el centro ia 
salsa de tomate. 
FRITO DE CREMA (Leche frita) 

Echese en un cazo medio cuar
tillo de leche, bastante azúcar y 
dos cucharadas grandes de ha
rina. Desliese bien en ia leche la 
harina antes de ponerlo a la lum
bre y échense dos yemas de "hue
vo muy batidas. Se pone a la lum
bre la mezcla sin dejar de mo
nearla hasta que cueza y se ha-
yr; espesado bien. Entonces se 
echa on una fuente y se deia- en
friar. Pocó antes de comer se ha
cen'las cocretas -o cuadr'ad¡tos; 
se rebozan en pan rallado y se 
fríen. 

PARA FORTALECER L O S 
BRAZOS da excelente resultado 
el golpearlos con toállás empapa
das en agua fría y hacer flexio
nes y contorsiones lentamente/ 

* * * . V 
CUANDO SE AGREGAN YE

MAS DE HUEVO a úna salsa ca
liente, se .procede del modo si
guiente, para evitar que se cua
jen: Se mezcla una cucharada de 
salsa caliente con una.yema bati
da y se vierte después lentamen
te en el. resto de la salsa. 

* % 

PARA QUE EL CACAO SEA 
MAS fácil de digerir, se debe di
luir en agua en lugar de leche. 

* * * 
LA' LECHE NO SE CORTA SI 

SE echa, al cocerla, un gramo de' 
bicarbonato por cada litro de le
che. 

» • • 

* * * 
LA LECHE CORTADA —NO 

AGRIA—, puede utilizarse des
pués'de muy escurrida sobre un 
paño, mezclada1 con mermelada, 
para rellenar tartas de bizcocho: 

* * * 
LAS ESPINACAS CONTTE-

•NEN SAL de potasio y de hie
rro, estimándose que este es el 
más -nutritivo de los vegetales. 

* * * 
UNA PELOTILLA DE PAPEL 

DE SEDA empapada en alcohol 
metálico, sirve para saca? bríll# 
a los cristiales y vidrieras. , 

*. * * 
EL MARMOL QUEDA PER

FECTAMENTE limpio frotándola 
con una mezcla de vínasfre y pie
dra pómez finísima, valiéndose de 
una esponja. Después se lava 
abundantemente varias veces. Es
te procedimiento Se emplea para 
el mármol blanco y alabastro. 

* * * 
C O N T R A EL ENROJECI

MIENTO DE LA NARIZ da exce
lentes resultados la aplicación de 
compresas de gasa impregnadas 
de bencina, poniendo especial 
fuidadoi ert no respirar vapo
res. 

0 * * « 
LA SEDA SE LIMPIA MUY 

BIEN con agua donde se hayan 
cocido patatas, pasada previa-
men por una gasa para quitarla 
toda clase de impurezas, apli
cándose con unaesoonja sobre las 
partes manchadas. 

* * * 
PARA LIMPIAR L O S V I 

DRIOS cuando se encuentren 
'sucios de humo o nolvo, etc., so 
prepara blanco de España disuel
to en agua pura'y un trapo mo
jado en esta solución, ss frota so
bre el vidrio- Inmediatamente, 
antes do que se sequen: Se deberá 
frotar con una gamuza, con lo 
que adquirirá un excelente bri
llo. 

A mal tiempo... una gabardina «VOLADOR» 
m-r * _ _SIENTA MUCHO MEJOR 

A L M A C E N E S M O N A S T E R I O 



S E X T A P A G I N A D I A R I O DE BURGOS Sábado, 22 de Octubre de 1960 

i presenta «Ilmniaero» ^ 
coge es agfacolor unaai t i s 
la p e l í c u ^ sobie la cuenca 

t i ^ l Duero 
Mañana doNnim^ a las doce 
1 mediodia, y\ en el teatro-eme 
tenida, se pr.Vcctara un mte-
sante documeLtol en agfacoior 
ulado "Por la Apenca del Due-
" y que la empresa "Iherduc-

S A " ofrece a î a curiosidad 
en'detcrcncia del público bur-
,lés con el 'fin de aiostrar por 
mo de una sugestiVa película, 
s principales centros yie proüuc-
DP de energía cléctivca y sus 
ntrales, por las distintas pro-
ncias españolas, - dando a cono-
r bellísimos paisajes. 
El realizador y can; er aman 
>rnando López Heptener, ña m-
írporado, además —según se 
lede ver en el índice d»?* üc-
imcntal el recorrido por-.nues-
a provincia y capitaa. . 
Autor del comentario es ev on-
knte escritor Alfredo Marque-
K-* 1 ••....', • 

L a a c t u a l i d a d a c í r í e o í a 

M m m m m importaciones de trigo norteamericano 
para igüirir el déficit de nuestra cosecha 

Es necesario reconquistar en años sucesivos nuestra autarquía triguera 

p e s e t a s 

MADRID. - - (Servicio especialj 
de ARGOS. í rohibida la repro
ducción).—El t déficit cerealista de 
la' pasada ~cô  3Cha ya está, sien
do cubierto c« m importación' 'de 
írigo. Aunque el cereal-rey; no 
es de difícil ; idquisicion en los 
mercados inte rnacionales, toda 
vez que está disminuyendo pau
latinamente el consumo, en tanto' 
que aumenta lí' producción mun-, 
dial, no por d i o deja de sqr la
mentable que; hayamos perdido 
la autarquía 'triguera, .tan ar
duamente lograda. 

Bien es cierto que ello se debe 
•a las adversiefedes climáticas de 
todos conocidas, en un año agrí
cola que desde su iniciación pa
reció complaceré en "jugar .a la 
contra" de IOÍÍ intereses labrado,-
les. Cabe especiar que el año ve
nidero pueda se; saldado esto d-v-
fkit y lograrse;, además, un pre
visible superávit, a la vista de la 
superficie que se está dedicando 
al trigo. ,. 

Fero esto sólo habrá de con
seguirse aumentando la produc
tividad, mediante un bueh labo
reo de la tierra, el necesario abo
nado,, la selección do semillas y 
más que nada, contando con que 
ia meteorología no sea adversa 
para el campo. N 

Las importaciones que están en 
curso ascienden, por el momento, 
a 1.100.000 quintales métricos de 
trigo blanco "Sots der Winter" 
(número 2), procedentes de los 
Estados Unidos. Oportunamente 
fuo resuelto el concurso para di
chas importaciones, que fueron 
adjudicadas a la sociedad "Co
mercio y Suministros Agrícolas". 
En este mismo mes deberá co
menzar el embarque, para ser 
descargado en los puertos que 
designe la Comisaría de Abaste
cimientos, con vistas a su mejor 
distribución en las provincias quo 
más convenga. • •', 

Es cp.si seguro quo estos tri
gos, cuya calidad supera a la de 

Madrid.-*- Termino la semana 
:i Bólía con uní jornada cas-i 
¿'tática, en la que la mayoría 
e los valores se limitaron a re-
etir sus -cambios precedentes. 
;,an sólo ?1 grupo bancario se 
fostró irregular, con avance de. 
inco enteros en Banco de Espa
la ¡y retrocesos de dos enteros en 
ianco .Hispano Americano y cin-
0 en Banco Español dé Crédi-
o. TodasÜas demás cotizaciones 
permanecen estatales, • excepto 
íffóáce, que ante las noticias del 
Jroximo reparto de un dividendo 
í cuenta, recupera siete enteros. 
' El cierre se ha realizado de ia 
jiisma característica de paraiiza-
ióó de operaciones. 
< Accionas: España, 689; Exte
rior, 272; Hipotecario, 285.; Cen-
¡ra.1, 551: Banesto, 700; Hispano, 
100; Poüular, 377; Viesgo. 192; 
iuevas, 118;' Chorro, 129,50; H. 
Cspañoláí 256 50; nuevas, 243; no-i 
fivimas. 239; Iberdu?ro, 286; 6' 
sor ciento, 276; Sil, les^O'; Ssvi-
ílaha, 149; Campsa, 173,50; Altos 
hornos, 188; Sniaco, 225—Cifra. 

\ Bolsa de Bilbao 
\ Bilbao. — Finalizo la semana 
^ursátil con una sesión desanima-
aa y de ambiente pesado, con de-
Mvacicncs negativas aunque de 
muy escasa cuantía. Destacaron 
únicamente los tres enteras per
didos Por las Basconias y los ciñ
ió cedidos por Banesto y Bab-
íock. Al cterro seguía el ambiente 
incierto. 
1 Acciones: Banco do Bilbao, 
'OO; Eanesio, 700; Vizcaya, 712.50; 
¡•/iesgc, 194; nuevas, 183,50; Es
pañola, 257; nuevas, 247.50; no
tísimas, 238: Iberiuoro, -233; 
p|'7 275; 1S8C, 266.50; 02,5 ñor 
t.'or^o, •desembolso, 1.127,50; Hor-
jirs, 183; Basco nía, 260; nuevas,' 
< 25; BabeoCk, 320; Telefónica.?, 
)l69¡ Explosivos, 257.—Cifra. 

CONCESIONAEIO EX£LüSIV0 

CONCESION, 14 
. 5 —ARANDA 

Ramón y Cajal.--MIRANDA DE EBRO 
Plaza MayfVJ*-—LERMA 

I A N C O DB SANTANDh® 
íANCA. — BOLSA. ~ CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Esnolón, 12 B U R G O S 

Domicilio ¿Social.: Acalá, tí4. — M A D R I D 
CAPITAL DESEEBBOLSADO Y REfíERVAS ... 2.323.889.389,49 pts. 

500 DrPÉNDÉNCÍAS EX- ESPAÑA Y AFRICA 
Demrtamento de extranjvo: Cedaceros, 4. — MADRID 

S U C U R S A L X> E B U R G O S 
Almirante Bohiíaz, 15 üEcificio de su propiedad) 

U R B A N A . - - Calle Miranda, 3 (Freme Estación Autcbusmí 
ESTA ESPECIALMENTE ORG/iNIZADO PARA LA FINAN
CIACION TDE AS rJNTOS RE3,iAC ONADOS CON E L COMERCIO 
EXTERIOR, SEFWICIO N/CICNAL DEL TRIGO Y, LIBRJS-» 

TA^- 3B AHORRO 
SUCURSALES EN LA PROVINCIA: Aranda de Duero, 

Briviesca, Lerma, Melgar do Fernamental, Miranda de Ebro, 
Pradoluengo. Roa Duer'S, Villadiego v Villarcayp. 

(Aprobado por la Xíárección Gene -al de Banca, Eolsá e Inversiones, 
el día 33 de Septiembre de 19CiO, cen el número 3.550). 

FUERZAS ELECTB 
Capital: S.298;631.Cfi0,C0 pesetas 

d e 4 0 0 . 0 0 0 B o n o s efe T e s o r e r í a , 
LA SUSCRIPCION Q U E D A R A A B I E R T A E L 

Keservas: 809.480.244 35 pesetas 

p e s e f o s n o m i n o / e s c o d a u n o 
28 D E O C T U B R E A C T U A L 

TIPO DE EMISION" ' ~ 7 V 
j A la par, libre de gastes para el suscriptor 

INTERES: 6,95 por 100 anual, con impuestos a cargo del tenedor, excepto el do negociación, que será 
a cargo de la Sociedad emisora. 

CUPONES SEMESTRALES: Vencimientos. 15 .de MayoNy 15 de Noviembre de cada año. El primer 
• cupón-se pagará el 15 de Mayo próximo. x . .. . 

RENTA LIQUIDA: El 6,50 por 100 anual, habida, cuenta de las condiciones especiales que se detallan. 
PRIVILEGIO TRIBUTARIO: Se .solicitará que la inversión en estos títulos quede exenta de tributa

ción del Impuesto sobre la Renta en cuanto a incremento del patrimonio. Estos Bonos gozarán, asimismo, 
de las ventajas sotare reinversión de los beneficios re conocidos :pcír el artículo S." de la Ley de Contribución 

^General sobre la Renta. j 
.' AMORTIZACION: Por canje en acciones de la Sociedad, de acuerdo con las siguientes condiciones, o 

1 en efectivo dentro del plazo máximo de ,quince» años.-
CONCESIONES ESPECIALES 

Primera.—Transcurridos dos años desde el? día señalado para la suscripción, los tenedores tendrán de-
>!rechc, por una sola vez, a canjear los títulos por acciones de la Sociedad, al cambio medio en la Bolsa 
de Madrid, en los treinta días anteriores a la fecha'en que se inicie la suscripción de estos Bonos (o sea 
el período comprendido entre el 28 de Septiembre pasado y 28 de Octubre corriente), estimándose el yalor 
de los Bonos a la par, . 

Segunda.—A los cinco años de esta emisión, o sea el 28 de Octubre de 1965, los tenedores de estos títu
los podrán optar entre cobrar una prima del 5 ,por Í00 libre de. gastos, o canjear sus títulos por acciones 
de _la Sociedad, estimadas éstas ál cambio medio de lá cotización, en el trimestre anterior en la Bolsa de 
Madrid, con una baja de 15^nteros. 

Tercera.—Los tenedores de Bonos que no hayan .ejercido el derecho de canje establecido en la condi
ción anterior, podrán a los diez años de la emisión, o: sea el 28 de Octubre de 1970 volver a optar entre 
cobrar oti'a prima, del 5 por 100, libre de gastos, o canjear sus títulos por acciones de la Sociedad, refe
rida la cotización al cambio medio del trimestre anterior a la fecha en que se anuncie esta segundá-opción 
de canje, con una baja de 21 enteros. 

Cuarta.—.Los propietarios de los títulos que no bajan aceptado el canje propuesto en las condiciones an
teriores, podrán optar a los quince años de la emisión de los:'Bonos: 

A) Por su canje en acciones de la Sociedad referida la cotización al cambio medio del trimestre an-
terior a la fecha en que se anuncie esta terefra opción, con una baja de 28 enteros. I 

B) Por el-rembolso en efectivo de sus Bonos a la par, más una prima del 5 por 100, todo ello libre 
de gastos. ~ 

Las primas mencionadas anteriormente serán satisfechas contra presentación de los cupones especia
les G. H. I . que llevarán linidos los Bonos. 

Se solicitará la admisión de estos Bonos a la co tización oficial de las Bolsas de Madrid, Barcelona y 
Bilbao y su inclusión en la lista de valoi'es autorizados para las reservas obligatorias de las Compañías 
dg Seguros, estando ya autorizados para las de los Montepíos y Mutualidades Laborales. 
Todos los bonos que se conviertan en acciones «uedaTíin amortizados automáticamente 

FORMA DE REALIZAR LA SUSCRIPCIOISi 
-La suscripción se abrirá el,día, 28 de Octubre de 1960 y podrá efectuarse en las oficinas centrales v 

Sucursales de los siguientes Bancos: . . V ^ i 
BANCO ESPAÑOL DE CREDITO BANCO PASTOR 
BANCO DE VIZCAYA 
BANCO GUIPUZGOANO 
BANCO DE VITORIA 
BANCA GARRIGA NOGUES 
BANCO POPULAR ESPAÑOL 
BANCO IBERICO 

BANCO C E N T R A L 
BAN^A MARCH 
BANCO HIJOS D E OLIMPIO 

P E R E Z , 
BANCO D E L A COR I. ÑA 
BANCO M E R C A N T I L E INDUS

T R I A L 
BANCA E T C H E V E R R I A 
P E R F E C T O CASTRO CANOSA 

P R E F E R E N C I A A LOS ACCIONISTAS 

BANCO HISPANO AMERICANO 
BANCO D E B I L B A O 
BANCO D E SANTANDER 
BANCO D E ARAGON 
BANCO URQUIJO 
BANCO S O L E R Y T O R R A 
SINDICATO D E BANQUEROS 
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Los accionistas de la Sociedad ¡jue deseen suscrita :̂estos Bonos, deberá* solicitarlo a la mayor bre
vedad y antes del día 28 de Octubre a.ctual a los Bancos citados. i 

P R I M E R P R E M I O D E L G R A N 

S O R T E O D E 

muchos trigos españoles, sean 
transformados en harina por las 
fábricas del litoral, reservándo
se los de producción indígena pa
ra las fábricas del centro.'Estos 
trigo van a salir a 345,72 pose-
tas. Algo se reanimará con tales 
importaciones la industria hari
nera, quo sigue atravesando un 
mal momento, por la dura com
petencia que se hacen ios mis
mos fabricantes entre si. 

Aunque está previsto el nor
mal abastecimiento y no es de 
esperar que se produzca ninguna 
deficiencia, el objetivo debe ser 
reconquistar nuestra autarquía 
triguera, a fin de evitar la san
gría de divisas que pueden su
poner las importaciones, si bien 
es cierto qüe los Estados Unidos 
dan las máximas facilidades pa
ra estas compras cerealistas. 

No obstante, nos parece alar
mante la tendencia de los labra
dores a sustituir el cultivo -del 
cereal-rey por la cebada, que les 
resulta más remuneradora. Es.un 
hecho cierto que hoy se dedica 
más superficie de siembra a ia 
cebada que en años anteriores, 
con lo que pueden producirse 
muchos desencantos en anos en 
que la producción de piensos sea 
normal. 

Si nos atenemos a los comien
zos del año agrícola, no h^y ra
zón para sentirse pesimistas, si
no al contrario. A diferencia del 
año precedente, la otoñada se ha 
presentado ideal para Ta semente
ra. Ha llovido a tiempo y en la 
cantidad deseada. Hoy la tierra 
tiene tempero abundante y los 
cultivos se han beneficiado del 
riego atmosférico. Todos los fru 
tos' de otoñp se encuentran muy 
agradecidos al agua recibida de 
las nubes. 

Van muy bien las patatas, la 
remolacha y el maíz tardío. Yá 
no hablemos de Uos pastizales. 
Este año el ganado'que baja del 
Norte va a encontrar asegurada 
su alimentación en las tierras del 

. Sur. La sementera, como era de 
prever, ha sido magnífica y hay 
bellota en abundancia. También 
la cpsecha oleícola va a ser acep
tada sin discrepancias. La acei
tuna está ya. lograda en las pro
vincias andaluzas, quo recoge
rán, por lo menos, una produc
ción igual a la del año anterior. 
Y lo mismo puede decirse de Ex
tremadura y demás regiones oli
vareras, qiie presentan hoy las 
más favorables perpectivas en el 
arbolado. 

Pcr-ello, no debe extrañar que 
el mercado del aceite se manten
ga con evidente flojedad. Los 
aceites refinados so ceden hoy 

• a 26 pesetas, a 25 los fines y los. 
corrientes y máximos ,trasegados 
a 22,75, con tendencia" á la baja. 
En cambio el mercado de granos 
para piensos parece haberse rea
firmado últimamente, 'después de 
la debilidad anterior. Ta no pro 
siona tanto la oferta, sin duela 
porque los labradores están aho 
ra muy atareados con la semen 
tora. Por el contrario, la deman
da se ha mostrado • más activa, 
con lo que so han reafirmado ai 
go los precios. Las leguminosás 
son las más solicitadas, pues la 
cosecha ha sido corta, por oís 
minucicn de la zona de cultivo. 

Juan DJf.L AGRO 

En combinación con la LOTERIA NACIONAL 

DEL DIA 15 DE NOVIEMBRE 

h é z m á s , v a r i o s p r e m i o s p o r m u c h o s m í / c s efe p e s e f a s 

C a n / é a 3 0 c a p e r u z a s p o r u n fcolefo n u m e r e c / o ^ p a r í / c i p e en e j f e s e n i a c i o n a / s o r f e o c/e 

G a s e o s a i n s u p e r a b l e < f t L A C A S E R A ' 

B u r g o s l i m i t a 

c o n * . . 
n e g r o e n E u r o p a 

(Viene de tercera página) 
nunciahdo un gran discurso, en 
el cual dijo: 
* "Yo creo que vuestro Dios os 
el gran Dios de todos los hom
bres y que mUy pronto también 
será nuestro Dios. Nosotros que
remos •obedecerlo, porque lo quo 
El manda es bueno y mejor que 
lo quo quieren nuestros dioses. 

MUCIOS OFICIALES 

BiílIflíO DE f 
AHtíÑmé 

'Se admiten ofertas para la ad
quisición de 1.700 kilos de AL 
GODON HIDROFILO, y 20.000 
metros , ele GASA HIDROFILA. 

Ccndicicnes de suministro, en 
dicho IrJítitultiCv Paseo dé .las 
Fuentecillas (Burgos). 

[ i í í í I le I p i l 
n i l i ilílíl" 

Para dar cumplimiento a lo 
preceptuado en el artículo 44 de 
las Ordenanzas de ésta Comuni
dad, se convoca a Junta general 
ordinaria, que tendrá lugar el do-
minffo dia 2í> de Noviembre de 
1960, a las trece horas, en el sa
lón de actos del Ayuntamiento 
de Salas de los Infantes, ba.io el 
siguiente 

ORDEN DEL DIA 
Primero. — Lectu.a y aproba

ción del acta de la última re
unión de la Junta, general. 

Segundo. — Examen y en su 
caso aprobación de la Memoria 
anual tme presentará el Sindica-

Pero ¿quién tiene que hablar: él 
hombre o la mujer?. ¿Quién eq 
el jefe: el hombro o la mujer?. 
¿Quien decide la guerra y la paz; 
el hombre o la mujer?. ¿QUién 
vende y quien compra: el hom
bro a la mujer? ¿De quién de
pendo la buena marcha del hom
bre: del hombro o de la mujer?". 

Al llegar aquí todo el mundo 
grito: "¡Del hombre, del hom
bre!". Y todos so pusieron a dan
zar de un modo tan' salvaje que 
el Padre fue palideciendo por 
momentos. "Bien —dijo entonces 
el jefe-2. Para que las cosas va
yan como Dios quiere y como 
conviene, los hombres primora-
meñte deben recibir a Cristo. Y 

, por eso tú, Padre blanco, prime
ro debes bautizarnos a nosotros y 
después a ias mujeres. Es preci
so guardar el orden". 

He pensado en todo esto cuan
do he visto en el templo a tantas 

, mujeres y a tan pocos hoipbres, 
entre los cuales ninguno tenia el 
aspecto do un jefe. Y he dicho 
para mis adentros. "Si las gentes 
aquí son simples creyentes-y no 
tienen nada que decir, las cosas 

, no marchan bien. Este país no 
será dirigido según los Manda-
miontos quo son buenos, sino so
lamente por la simple voluntad 
humana, que no os siempre bue
na". 

Después de esto mo he puesto 
. muy triste porque he visto a un 

hombro borracho. Su mujer iba 
detrás de él dando gritos terribles 
0 incluso le ha dado un par de 
1 efetadas; pero el borracho de
bía ser un pobre hombre porque 
no ha dicho nada y solamente se 
ha limitado a. caminar dócilmen
te a la vera de su mujer. Entre 
nosotros el borracho hubiera or
ganizado un gran banquete para 
sus' amigos el domingo" siguiente. 
Al ver e t̂o, he pensado: "las mu
jeres eieben llevar aquí las rien-

t das del mando y por eso hay tan-
! tas mujeres en la iglesias. 

EL GUSTO DE LOS 
CRISTIANOS 
Ayer ya no sentí nostalgia de 

t0lScSr± Examen- , aproBa-| ™ * 
ción de les presupuestes y gastos 
que para el año 1981 presentará 
el Sindicato de Riegos. 

Cuarto. — Rueges y preguntas. 
Salas de los Infantes, 20 de 

Octubre de 1980. 
El presidente de la Comunidad, 

P. O. el presidente del Sindicato 
de Riegos, VIDAL MARTIN 

En la Caja de Ahorros Pro
vincial de Alava, en Vitoria, se 
ha efectuado la entrega de' los 
premios del ÍV Concurso do 
captura de alimañas y animales 
dañinos, que patrocinado por di
cha entidad organiza la Socie
dad de Cazadores y Pescadores. 

Correspondió el primer premió, 
Copa del gobernador civil y tres 
mil pesetas a don Benito Maria-
ca de Echagüen, en la categoría 
de Pelo; Copa Diputación y mil 
quinientas pesetas, a don Satur
nino Uriarte, en la categoría de 
Pluma y a don Maximino Gar
cía, Copa Larramendi y mil pe* 
setas, en la categoría de Huevos 

Soria 

m m 

ESPECIALIDAD EN EAS MEJORES VA HIEDA 
DES DE ARBOLES I Kl TALES Y FORESTA
LES. - SOLICITO REPRESENTANTES. - P1D$¡ 
CATALOGO GRATIS 

i 

resé 

i n m e d i a t a s 

La suscripción abierta para re-
candar fondos para la recons
trucción do la Concatedral soria-
na, alcanza la cifra de 308.244 pe
setas, siendo aún el déficit, con 
relación al presupuesto técnico 
de 153.884 pesetas, 

—ül Centro Numancia, de Bue
nos Aires, lugar acogedor para 
los sorianos que trabajan en di
cha capitel, acaba "de cumplir 
sus bodas de oro, habiéndose con
memorado esta efemérides con 
brillantes actos. 

—Un empleado de la oficina de 
la estación de Torralba ha sido 
premiado con una quiniela de 
trece resultados, en la jornada 
que no hubo de catorce, habién
dole correspondido 91.352 pesetas. 

Falencia 

ia que es un centro do peregri
nación. Como era domingo so 
celebraba una gran fiesta. Entré 
on el interior del templo;, esta
ban cantando. También entraron 
turistas; el espectáculo era her 
moso. 

Después de misa me fui a la 
nlaza,' que so halla situada de
lante do la iglesia y miré en tor
no; la gente comía salchichas, 
bebía cerveza y daba prueba de 
un humor excelente. Se veía a 
las claras que se alegraban de 
ser cristianos. Alrodedior üe la 
iglesia se habían montado unos 
tenderetes y de pronto me inva

dió una gran alegría- Allí había 
exactamente las mismas cosas 
-,que suelen ofrecer los mercade
res en nuestro pueblo: collares 
.muy bonitos, con cuentas de cris
tal en color, coronas de rosas 
con grandes borlas de colorines, 
estatuas de la Virgen y de /todos 
los santos, un buen mercado. Y 
sin embargo con mucho oro por 
encima. Do pronto vi algo mag
nifico: una estatua que se ilumi
naba cuando, se oprimía un bo
tón y otra que cantaba una can
ción. También había grandes ca
jas cubiertas con papeles de co
lores, guirnaldas de papel, trom-
petas y otros muchos objetos pa-

• recidos. 
'¿Sabe Vd., Padre, que cuando 

salí camino de Europa yo tenía 
miedo?. Había , oído que allá en 
Europa existía un gran nivel cul
tural y artístico. Entonces pen
sé: "Ay de tí, pobre negro; aho
ra todo el mundo te despreciará, 
porque tú no sabes nada de eso. 
Cualquier chiquillo sabe más que 
tú y toados dirán: "No tiene ins
trucción". Pero ahora he com 
probado que tenemos los mismos 
gustos, al menos los cristianos. 
Y esto me ha llenado de alegría 

Por último, a la noche, me he 
sesntido como si me encontrara 
en mi pueblo. Todo el mundo 
gritaba y cantaba. Muchos es
taban borrachos, otros discutían 
violentamente y algunos se han 
pegado .de puñetazos. Pero croo 
que ni ellos mismos sabían por
qué; simplemente lo hacían por 
distraerse. Me he sentido feliz 
Si las gentes no hubieran sido 
blancas, hubiera creído que me 
encontraba de nuevo en mi tie
rra 

Nuestros teléfonos 2015 y 1280 

Ha dejado de existir en Madrid 
donde residía desde hace muchos 
años, el distinguido abogado y, 
destacada personalidad carrione-
sa, don Cristóbal Fuentes Valdés, 
que en los anos precursores del 
Movimiento-Nacional luchó con 
bríos y aciertos, aportando reso
luciones o iniciativas, que ayu
daron al encauzamiento dé las 
cuestiones del campo palentino, 
habiendo ostentado el cargo de 
consejero de la Federación Cató
lica Agraria. 

Santander 
En Oriñon, Asunción Martínez 

Cueva, que pasa de los cincuen
ta, ha construido su casa, con la) 
ayuda solamente de dos cante
ros. La casa es de piedra y tie
ne dos pisos, .td do arriba, con 
cuatro habitaciones, lo, alquila a 
veraneantes y en la planta baja 
tiene una taberna con la eiue ga
na para vivir, i^n la construc
ción tardó varios ano 
do de sol a sol. 

Valladolid 

trabajan-

La Comisión Permanente, en 
su última sesión, acordó conce
der a los funcionarios y emplea-
nos municipales, media paga ex
traordinaria. 

—Ha dejado de existir en estaJ 
ciudad el reverendo Hermano 
Faustiniano/ José, de las Escue
las Cristianas, que ejercía su ma
gisterio en el Colegio de Nuestra 
Señora de Lourdes, donde a tra
vés de 25 años recorrió todos los 
puefltos de la enseñanza y de la 
responsabilidad, ya quê  fue pre
fecto, administrador, subdirector 
y director. 

—Con motivo del cincuenta 
anivorsario ido su colaboración 
artística en el diario "El Norf® 
de Castilla", de esta capital, ^ 
Redacción tributó un homenaje 
al pintor y escritor don Eduar
do García Benito, quien después 
do residir muchejs años en el ex
tranjero se ha establecido en e--
ta ciudad. Ofrecieron el aoto 
director del periódico, don M1' 
gúel Delibes y el decano de lo* 
redactores del diario, señor Ló
pez Pérez. 

Logroño 
Han comenzado en esta ciudad 

las clases nocturnas para sirvien
tas y obreras, que tanta, acepta
ción ' han' tenido en Logroño-
Asisten a bs mismas gran numSj 
ro de jóvenes, que reciben êCC}̂  
nes de corte y confección, laño-
res y trabajos manuales, plancna, 
cocina y cultura general. 

A V I C U L T O 
VENTOSILLA te garantiza el éxito 

Pida hoy mismo la mejor ponedora ^lel mundo 
HY-LINE Doble híbrida americana 

EXPLOTACION AGRICOLA VENTOSILLA, S. A. 
Aranda de Duero (Burgos) 
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Los días 11 y 12 de Octubre 
.del año pasado, festivos ambos, 
íueron los elegidos para disputar 
la I I I Vuelta Motorista a Bur
gos, que constituyo un éxito, 
¡que ahora se tratará de superar 
©n. todos los aspectos. 

Era ya un año el tiempo trang-
currido desde aquella prueba sin 
que últimamente se hiciera men
ción siquiera dé los preparati
vos para la próxima. Más aún; 
incluso habíamos recogido algún 

litías m aotitipá&aw en ntra tiM de ayer 

f e s t a c ó e n l a p r á c t i c a d e 

c i c l i s m o , a t l e t i s m o y f ú t b o l 

Bilbao. — A los 53 años de edad 
falleció el famoso jugador interna-
éional de fútbol José Mar ía Termo 
Baloegrui. Per teneció durante mu-
ehos. años al Arenas de Guecho, 
cuando este equipo era uno de los 
más potentes de E s p a ñ a Fue intér-
nacional varias veces, en el puesto 
de delantero centro y tomó parte 
en la olimpiada de Amsterdam. 
.También pract icó el atletismo, en el 
que obtuvo varios records. E n ciclis
mo representó a España en los cam-
paonatos del Mundo de velocidad, 
que estuvo a punto de conquistar! 
tfue, asimismo, un gran cazador y 
úl t imamente era miembro del comi
té organizador de la Vuelta Ciclista 
a España.—Alfil. 

^DIARIO DE BÜKGOS^ 
fABJETAS D E VISITA, 
CARTAS TIMBRADAS. BA-IXUDABt JJSWXACIQMm 1T€ 

rumor según el cual este ano 
quedaría suprimida tan intere
sante carrera. 

Por fortuna, el rumor ha que
dado en eso, ya que DIARIO DE 
BURGOS, favorecedor siempre 
de todo lo burgalés y encariñado 
•con el Moto Club, se ha brinda
do a patrocinarla, convirtiendo 
en realidad los más. optimistas 

• proyecto^, de los organizadores. 
Estos nos confirmaron anoche 
los datos que habíamos antici
pado, ^n el sentido de que se 
realizará una sola etapa, preci
samente el día 30, que abarcará 
el siguiente itinerario; Burgos -
Villaíría - Rubena - Quintana-
palla - Monasterio - Castil de 
'Peones - Brivicsca (control) -
Quintanilla San García - Cerezo 
Río Tirón - Belorado (control) -
Tosantos - Espinosa del Cami
no - Villafranca Montes de Oca -
Zalduendo - Ibeas de Juarros -
Castañares - Burgos (control) -

, Tardajos - Lan Quintanillas -
Villanueva Argaño - Cimillos -
Villasandino - Padilla de Aba
jo - Melgar de Fernamental 
(control) - Villamayor de Tre-
viño - Villadiego (c. de habitua-
llamiento) - Olmos de la Pica-
za-Pedrosa del Páramo - Cañizar 
de los Ajos - Las Quintanillas -
Tardajos - Burgos. Ya en nues
tra ciudad, se darán cinco vuel
tas al circuito del Cerro de San 
Miguel, quedando la meta ins
talada en la cumbre, junto al 
merendero. 

El recorrido viene la, totalizar 
unos 220 kilómetros, aproxima
damente, a través de los cuales, 
los participantes volverán a po
ner a prueba su resistencia fí
sica, su,perfecto dominio de la 
máquina y su exactitud crono
métrica, e nel empleo del tiem
po y en. la ejecución de lo dis
puesto . en el plano de ruta. 

En días sucesivos iremos dan
do datos mág concretos, respecto 
a ésta , prueba que constituye la 
IV Vuelta Motorista a Burgos.. 

O & h o a r e c h a z a l a p r o 

p o s i c i ó n d e l V a l í a d o l i d 

Prefiere seguir enfrenan
do al Málaga 

Málaga.—El entrenador del C. De
portivo Málaga, Ochoa, ha recibido 
una proposición del Valíadolid pa-| 
ra. que sustituya a Saso. 

Ochoa ha rechazado la oferta ya i 
que se halla muy contento en Má
laga y no tiene intención de cana 
biar de equipo. — A l f i l . 

al 

Ruega presten atención a la 

a m m m u m & i 

P H I L I P S 

m i 
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11 E l P U O DE LOS m i DE H U I D 

Tres bandas de música, acompañadas de cornetas y tam
bores, pertenecientes al Batallón de Infantería del Mi* 
nisterio del Ejército, Agrupación de Infantería Inmemo
rial núm. 1 y Agrupación dé Infántería Leóti núm. 38. 

Accideníada^ ^ una lancha 

contrabandista en aguas de Al qeciras 

Un camión salta a la 
a un viandante en 

acera y mata 
Barcelona 

Cuadro 
atletas. 

de gimnasia del Parque Móvil, más' \ de eieja 

S 

R E i i i l A 
Situada al Norte de España, precisa representantes 
en Burgos, Aráñela de Duero, Medina de Pomar 
y Miranda de Ehrof para la venta de sus aceites 

comestibles. Preferencia agentes dispongan 
almacén. 

Escriban con referencias. Núm. 6.435. 
«ALAS», Lealtad, 8 - SANTANDER 

Es posible que el Juven
tud mantenga la alinea-: 
eión del domingo pasado 

El Deportivo Juventud ha con
tinuado sus entrenamientos sin 
novedad y por tanto, Tito po 
drá contar con todos sus hom
bres para el encuentro- de ma
ñana, que ha de resultar muy 
entretenido. 

Basamos esta afirmación en el 
comentario que el crítico depor-f 
tivo "Gil" hacía en la "Hoja? 
del Lunes" de Salamanca, res-1 
pectb al encuentro Béjar - Ciu
dad Rodrigo. En dicho comen
tario y, entre otras- cosas, leímos 
el ísiiguiente párrafo: "El Ciu
dad Redigo es un equipo joven 
que se pa.sa bien la pelota, l i 
gando Jugadas buenas". 

Es decir, que al igual que en 
otros encuentros anteriores, ma
ñana podemos ver en Zatorre 

. dos equipos con distintos , esti
los en su juego y con parecido, 
por no decir igual, afán de ad-̂  
judicarse los dos puntos en l i 
tigio. • . . ; , _ 

En el partido a que hacemo$ 
referencia, el Ciudad Rodrigo 
alineó los. siguientes jugadores-
Bastida; Domingo, Borges, Pé
rez; Ensebio, Escudero; Argi, M. 
Borges, Julián, Goyo y Miri. De 
tendré, ellos, destacaron por »u 
actuación, Goyo, Borges y Argi 
Dato , ésto que .convendrá tener 
en cuenta, por si. acaso,. 

En la lista de jugadores cita
dos por el Deportivo Juventud, 
que nos fue facilitada ayer, fi-: 
guiian Kubalilla, Rufino, Guti, 
Joseie, Herrera, Hernando, Die
go, Chicha, Arsenio, Herminio, 
Arahuetes I , Montalbánj Ara-
huetes. I I , J^ópez. 

Es decir, los mismos que la 
semana pasada y como quiera 
que se da la circunstancia de 
que no hay ningún- lesionado y 
que el once que jugo en Astorga 
gustó y ganó, nada tendría dé 
-particular que la formación de 
mañana sea también la misma: 
Guti; Chicha,- Herrera, Arse
nio; Arahuetes I , Kubalilla; Her
nando, Rullno', Diego, Joseie, 
Arahuetes I I . 

No. obstante, es Tito .quien tie
ne que decidir y bien pudiera 
ser que nos sorprendiera con 
otros cambios que no son fáciles 
de prever, pero que confiamos 
en que e'sta vez no se produz
can... 

£ Batallón de azafatas de la GRAN REVISTA MUSICAL 
^ PHILIPS 1961 (ciento veinte señoritas). 

£ ZONKI "el esclavizador del espacio". 

^ Sensacional actuación musical de coros y orquesta, es-
• pécial para la GRAN REVISTA MUSICAL PHILIPS 1961 

(150 personas). 

0 £1 Ballet de Olactá. 

•
los tJ-es de Castilla (triunfadotes en el Festival de la 
Canción de la Costa Verde). 

A Los Paladines de los Campos Elíseos (triunfadores más 
™ destacados de la actualidad parisiense) . 

•
Caravana final con siete catrozas y más de cuatrocientas 
personas én la Pista. 

la colaboración de Jesús Alvarez, locutor de la T.V.E. 

Este gran acontecimiento será retransmitido a toda España a 
través de la Televisión y de las principales emisoras de Radio, 
y en Burgos por Radio Castilla, 

Sábado, 22 de Octubre de 1960, 
a las diez y media de la noche. 

Algeciras—Se conocen 'nuevos 
detalles del apresamlé'nto de la 
lancha contrabandista "Alamoa-
na" de 60 toneladas que fue cap
turada en la madrugada del 18 
por la embarcación "Vega" del 
servicio especial de vigilancia 
fiscal en aguas de Algeciras. 
. A la un?' y media de la ma

drugada, la primera se encontró 
con la "Vega" aproximadamente 
a unos mil metros de Punta Car
nero donde ésta prestaba servi
cios de vigilancia. Inmediatámen-
te se. inicio la persecución por la 
"Vega" y ia nave contrabandista' 
al .verse seguida de cerca atacó 
reiteradamente a la del servicio 
de vigilancia intentando embes
tirla lo que consiguió abriéndole 
una brecha de más de un metro 
de largo aforcunamente por en
cima de la linea de ilotación. La 
fuerza de vigilancia se defendió 
COÜ sus armas y apresó a la nave 
Jüóntrabandista a ia 

doce de la noche, se produjo.Ia 
reyecta que costó la vida a An
gel Sánchez Rubio, cuyo cada^ 
Ver ha sido trasladado al depüJ 
sito para la práctica de la autop^ 
sia. Se ignoran más detalles del 
suceso—Cifra. . 
UN . CAMION SALTA A LA 

ACERA Y MATA A UN 
VIANDANTE 
Barcelona. — ün la calie ^baja 

de San Pedro un camión que se 
subió a la acera por adelantar, a 
íotro, atropello al peatón José 
Oriol Pérez Salvatella y se dic* 
luego a la fuga. 
• El herido fue llevado al diŝ  
pensarlo de las Casas Consisto
riales donde calificaron las lesio
nes de pronóstico leve pero a. las 
dos horas fallecía en su domici
lio. El juzgado instruye diligen
cias para exigir responsabilida
des a que hubiere lugar tanto al 
chófer del vehículo como a lo& 
que intervinieron en el suceso* 

D E S P A C H O A U X I L I A R D E 

a Ü I N í t 
H O Y , abierto hasta las 10 de la noche 

P A L O N Í A , 2 5 

T A S U R G 

D I E S E L 

u e r f e s 

dar 

m a r e a s 

fas 

v u e l v e n a 

de Venec /a 

e l 

mentó la gravedad de sus- heri 
tíás—íííe. 

Consume 11 litros de G A S - O I L p ó r TOÓ Kms. y 
Transporta 2,5 Toneladas 

Coste de 1 Tonelada por 100 Kms. Ptas. 2 8 , 6 0 
C O M P A R E C O N CUALQUIER OTRO V E H I C U L O 
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j a f ^ i 

f A C Í L l b A D E S H A S T A 3 6 M E S E S 

Carretera de V a l í a d o l i d , 5 
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Plaza M a y o r -

A R A N D A 

M I R A N D A 

LERMA 

A G C I V T i E S EN LAS RESTANTES P R O V I N C I A S 

R e s u l t a h é r í d b e n 

m i n i s t r o d e l E x t e r i o r m a r r o q u í 

Roma.— La agencia informati
va italiana -'Ansa" dice que los] 
desastres registrados en Septiem
bre, que provocaron inundacio
nes, en todo el. país, ha supues
to a Italia una pérdida superior 
a los 35 millones de dólares .én 
daños y bienes públicos. La agen
cia añade que el . ministro de 
Obras Rublicas, informó al (go
bierno que en cinco días de ,in-
nundaciones, 51 personas, perdie
ron la vida y quedaron paraliza
dos, parcialmente los sistemas de 
transporte.—Jife. 
VENE CIA, INUNDADA DE 
' NUEVO 

Venecia.—Las fuertes mareas 
agitadas por los vientos del si
roco, han inundado, por segunda 
vez en cinco días, las plazas dé 
Venecia. La plaza de San Mar
cos se hálla cubierta totalmente 
por las aguas que alcanzan una 
altura de unos 40 centímetros 
impidiendo, durante varias ho
ras, que el público que asistió a 
un concierto en el palacio Ducal 
abandonara el edificio. Los só
tanos y numerosas ' tiendas que
daron también anegados en está 
zona de la ciudad. 

El nivel del mar ha alcanzado 
una altura de un metro quince 
centímetros por encima de 10 
normal.—Efe. 
E L E J E R C I T O P A K I S T A N ! 

A Y t n A E N L O S T R A B A J O S 
D E SOCORRO 
Dacca (Pakistán).—El Ejército 

pakistaní está tomando hoy a su 
cargo las operaciones de socorro 
en las zonas afectadas por el ci
clón de la semana pasada, que 

-hasta ahora han llevado a cabo 
organizaciones civiles. 

Los últimos cálculos de bajas por 
este motivo, indican qüe se han 
producido 5.000 muertos en toda 
la zona azotada por el ciclón. No 
obstante, en algunos círculos se 
iñdica que el número de muertos 
es mucho mayor. 

Los transportes entre el Conti
nente y las islas Continúan para
lizados y solamente tres de las is
las tienm comunicación con la 
costa.—Efe. 
M I N I S T R O M A R R O Q U I , 

H E R I D O E N A C C I D E N T E 
Rabat — El ministro de Asun

tos Exteriores marroqui, Driss 
Mohammed Hammedi,' ha resul
tado, herido en un accidente de 
tráfico. Se desconoce por el mo-

E OE 
fi M D E U S M M 

Venecia.— Las novadas regis
tradas en los Alpes han provoca
do1 •el cierre de muchos puertos, 
entre, ellos el pequeño. San Ber
nardo, que conduce a Francia, 
y éJ Gî an San Bernardo, por el 
•lüe paía IA. can-'fetera que lífeva a 
Súiza.—Efe, 

a ia que remol-

averias de'una y otra. La contra
bandista llegó, a puerto comple* 
tamente hundida. De la tripula
ción contrabandista fueron cap
turados,, el capitán de nacionali
dad inglesa Gordoh E. Rouse y 
el marinero Antonio Gohzaz 
Martín, de Osuna (Sevilla). Am
bos se encuentran heridos, el se
cundo, de gravedad y han sido 
hospitalizados. De ia embarca
ción hundida se ha rescatado el 
cadáver de otro marinero. Otros 
tres tripulantes huyeron a nado 
y consiguieron ganar la costa es-
pañóla. Uno de ellos fue deteni
do por, la policía en La Línea de 
la Concepción. Del cargamento 
se han sacado cajas de tabáco ru
bio y de Whisky, faltando por 
extraer la mayor parte que se 
encuentra en las bodegas y. que 
requiere la puesta a flote de la 
embarcación hundida—Cifra. 

CHOQUE MORTAL 
Sevilla.—En el kilómetro .21 de 

la carretera de Sevilla a Grana
da, y en el . lugar denominado 
"Castillo de Gandul", ocurrió 
un accidente automovilístico;que 
costó la vida a .don Antonio Gon
zález Moreno, de 38 años, natu
ral y .vecino de Marchena, el 
cual, con el camión de su propie
dad, chocó con otro vehículo aná
logo debido a lo resbaladizo de 
la carretera por las lluvias, ü/n 
el, . encontronazo hubo además 
cinco, heridos leves, ocupantes de 
uno y . otro vehículo, los cuales 
fueron . asistidos en Alcalá [de 
Guadaira y Sevilla. El muerto, 
que deja esposa y cuatro hijos, 
fue trasladado al depósito de la 
misma localidad.—Cifra. 
MUERTO EN REYERTA 

Puerto de . Sagunto.—En una 
reyerta ha resultado muerto An
gel Sánchez Rubio, de 46 años,, 
casado, natural de la Unión y do
miciliado en esta población. Al 
parecer, la víctirña se encontró 
con Domingo Peña de las Ma
rías, apodado "Eí maño", de 33 
años, natural de Zaragoza, sin 
domicilio ni profesión conocidos; 
el cual, tras cumplir una conde
na por hurto en el depósito mu
nicipal de Sagunto, salió ayer de 
dicho - establecimiento. Según re
ferencias no confirmadas, am
bos recorrieron algunos estable
cimientos de bebidas, y sobre las 

A y e r s e c a s ó e n 

S e v i l l a J a i m e O s t q s 

Sevilla—En la.Basílica de "La? 
Macarena" se celebró el enlace 
matrimonial. del matador de to-. , 
ros Jaime Ostos ccn la señorita 
María Consuelo Alcalá Rúbio, 
.de Córdoba. 

A la puerta, del templo se con
gregó numeroso público, pese a 
la inclemencia del tiempo. . 

Apadrinaron a los contrayen
tes, don Víctor Rubio Chávarri, 
abuelo de la novia y doña Josefa 
Carmena, madre del novio. En
tre los testigos' figuraron los 
marqueses de Villa verde, don 
JcEé Ruiz Giménez, Luis Miguel 
"Dominguín", los^empresarios se
ñores Martínez i^Iizondo y Ba-
lañá y los señores Gómez Tr1-
nor, Sánchez Cepeda y Centeno 
Ostos, asistiendo a la ceremonia 
las primeras autoridades. sevilla<-
nas. Compañeros del torero y los 
miembros de su cuadrilla. 

Después del almuerzo de es
ponsales, celebrado en la finca 
"Pino Montano", hubo una fies
ta campera, en la que actuaron 
el rejoneador Fermín Bchorquez, 
(hijo) y; los diestros Luis Miguel 
"Dominguín" -y Jaime Ostos, éste 
Vestido con el traje corto con cV 
que asistió a su enlace. M 

E m p i e z a e l m a l t i e m p o 
Hay que prevenirse contra los 

resfriados. Nada •mejor qqe to
mar diariamente 1 ó 2 pastillas 
de ''DIPHEMIN W ASALETTEN"' 
él magníñeo medicamento alemán 
abosclutamente inofensivo : que 
evita c t contagio y combate eií 
pocas horas el más reoeldé res
friado. Con "DLPHEMIN-ASA-
LETTEN" V i puede acorazarse 
contra el mal tiempo, y, si- pes
có el catarro, eliminarlo • pron
tamente tomando; 1 o ü pastillas 
cada dos horas.—- C. S., númer< 
16074. 
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, J o encontrará en el bolsillo lateral 
de sy Colchón FtÉXi 

contra 
defecto 

según cacion 

A U T E 

Así usted alcanza el 
factorías en España. 

R E C U E R D E 

[ B I C O 

En c a d a M E D A L L O N D E 
GARANTIA consta la factoría 
FLÉX que fabricó el colchón. 

servicio FLEX desde sus ocho 
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MARCA D£ CALIPAD MAXfMA 

más económico muelles sin nudos artesanía de lujo 
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Diario de Burgos 
S e r v i c i o s e s p e c i a l e s d e DIARIO DE BURGOS 

£n M a d r i d se celebrara é l 6 de 
con fcr/líanfes actos e í Día 

7, S.̂osaitM 

i i 

i 
1 Novíemfcre i 

d e l P a p a 

E s p a ñ a produce oíl a ñ o 24 millones de ki los de f a b a c o . - V a n 

o construirse seis grandes f á b r i c a s pa ra e l embotel lado de l 
vino <orricnfe.—Los aufomóviles de imporfación v a / e n p r e c i o s a s f r o n ó m l c o s 

Palma de Mallorca. — An-
teñita Rodenas, una popular 
canzonetista, sé ha tragado 
el .cepillo de dientes, al efec-
tiair la cotidiana labor de 
limpieza bucal en su casa. . 

ün acceso de tos ba sido 
el motivo del accidente, ocu
rrido en el momento en que 
la artista se arreglaba para 
dirigirse al local donde actúa;. 
Atragantada y por señas, dio 
0, entender a sus familiares 
lo que le ocurría, los cuales 
la trasladaron a la Casa de 
Socorro y después a la Besi-
dcifciít del Seguro de Enfer
medad, donde, sin necesidad 
de interveñcióh quirúrgica, 
le ha podido ser extraído el 
"cuerpo extraño" que se ha
bía alojado en el exófago. El 
estado de la artista es satis
factorio.—Cifra. 

Madrid. — La diócesis de Ma-
dria-Alcaiá celebrará el domin
go 6 de Noviembre próximo, con 
actos religiosos en ia 6. X Ca
tedral Basílica, el "Día del Pa
pa", üústk solemnidad correspon
de al segundo aniversario de la. 
coronación de S. S. Juan X X I I I , 
que se cümple el día 4 y se tras
lada, como es costumbre, al pri
mer domingo siguiente. 

El dia 6, después de los actos 
religiosos, a los que asistirán las 
autoridades y nutridas represen
taciones do ambos cleros y íieie^ 
de las parroquias madrileñas, de 
las cuatro Ramas de Acción Ga-
tólica, . ^Asoclaciones y entidades 
diversas, el Nuncio de Sü Santi
dad, Monseñor Ántoniutti, reci
birá en la Nunciatura a quienes 
desen rendir homena.ie de adhe^ 
sión üliál al Santo Padre. 

Con anterioridad a: dicha íe 
cha, se celebrará oficialmente el 
día 3, en la Nunciatura, aa con
memoración del íausto acontecí-
mienot con una recepción dedi 
cada a los miembros del Gobier
no, Cuerpo diplomático y distin 
tas personalidades de la sociedad 
madrileña. 
LA EXPOSICION DE 

VELAZQUEZ 
Madrid.—El dia 3 de Dicieir»-

bre próximo será inaugurada la 
gran exposición sobre Velaz-
quez, organizada por la Direc-

de Ministros 
(Viene de primera pág.)' 

HACIENDA 
Acuerdo por ci qiui se remite a 

las Coi-tes un proyecto de ley sobre 
•torgamiento de una subvención al 
(tráfico aereo interior con las islas 
CSan'arias. . 

Decreto por el que se autoriza la 
cesión en venta al Estado de-una 
parcela de' determinado solar- pro
piedad de la Mutualidad de Fun-
saarios de Hacienda. 

Decreto ' por el que se ' concede 
*xéñción arancelaria a la impor-
taoión de cincuenta cartones, con
teniendo cada uno diez sjurtidps de 
plasma sanguíneo desecado, que la 
Cruz Roja holandesa envía como 
donativo con destino a los hospita-
íee de la ;Cruz'Roja española 

Expediente sobre asuntos propios 
del Bepartamento. . -
«GOBERNACION 

Información sobre asuntos del 
Departamento. 

Acuerdo por el que se remite a 
Jas Cortes un proyecto de ley por 
«i que se da nueva redacción a la 
'(Se 26 de Diciembre de 1958, sobre 
escalafones del Cuerpo de Médicos 
Titulares. 

Decreto; por el que se convocan 
elecciones; par-a cubrir la mitad del 
húmero de concejales que compo
nen el Consejo pleno del Ayunta-
miento de Barcelona. 

Decreto por el. que se autoriza al 
Ayuntamiento de E l Sauzal, para 
adoptar su escudo .heráldico muni-
tripal; y expediente por el que se 
deniega el traslado de capitalidad 
a Castro, solicitado por el Ayunta
miento de Dozón. 

Decretos por los que se aprueban, 
eí proyecto de obras de reforma del 
«dificlo ' de Comunicaciones, de Se
villa, y se concede autorización pa-
st a contratar el suministro de- tele
impresores, destinados al servicio 
telegráfico «teléx». 

Decreto de obras de la casa - cuar 
tel de Albacete; y expediente de 
construcción del edificio de depen
dencias oficíales que se destina al 
X X I I I Tercio de la Guardia Civil. 
«n Pamplona 
O B R A S P U B L I C A S 

Decretos sobre asuntos propios 
Ü e la competencia del Departamen
to (tres de Carreteras, dos de Fe
rrocarriles, tres de Obras Hidráu
licas y dos de Puertos). 

Expedientes de revisión de pre-
-<H05 y de trámite. 

EDUCACION NACIONAL 
Decretos de regulación de les tí

tulos oficiales de profesora do E n -
apñanza de Hogar y dó Educación 
f í s ica . 

Decretos y expedientes.de obras 
i-omplemcntarias en el Museo del 
¿Prado," De restauración en el Mo-

. neiasteno do E L Paular y en la cole
giata de San. Isidoro, de León; de 
obras adicionales en lá Escuela del 
Hogar y Profesional de la Mujer, 
Ce Madrid, y en el de Maestría In-
ctustrial, de Lorca (Murcia). 

Decretos y expedientes de apor
tación para la construcción de edi
ficios escolares en la provincia de 
Córdoba. 

Decretos y expedientes de reco
nocimiento de colegios del grado 
superior y elemental. 

Expedientes de personal. 
T R A B A J O 

Aplicación del decreto de T de 
Febrero de 1958 sobre fiestas tra-
tlicionales a Vlllaluenga de ia Sa-
Sra (Toledo). 

Información sobre asuntos de la 
competencia del Departamento. 

INDUSTRIA 
Decreto por el qu^ se decla

ra a 13 Union Española de Ex
plosivos, S. A., con, derecho a 
acogerse a los beneficios d.o la 
Ley de expropiación forzosa, 
con carácter de urgencia, para 
adquirir una parcela de terreno 
sita en Guturribay (Vizcaya). 

Acuerdo del Consejo de Minis
tros por ol que re declara a "H¡-
dronitrc Española S. A,.':', con.de-' 

, recho a la ocupación Urgente do 
una parcela sita en ei término 
de la Nava (Huelva), necesaria 
para llevar a cabo el laboreo cié: 
ík m;na "María Luisa númoro 
. té*/ ' , 

AGRICULTURA 
Decretos por io§ que.se.decla

ran de uüidad, pública las cons-
centraciones parcelarias de las 
zonas de Abión {Soria). y Ferre-
ruc-ia de Hu?rva (Teruel). 

Decreto por el que se aprueba 
el'proyecto de corrección l i idro 
lógico-forestal de- los barrancos 
que vierten .directamente al pan
tano de Palmaces de Jadraque, 
términos municipiales de La Bo-
dera; Riofrío, Robledo de Cor-
pes, etc. (Guadala^ara); 

Decreto por el qu? se aprueba 
el proye-cto de repobiación y reŝ  
táuraeion hidrológioo-forestal de 
las ramblas Ú2 lá margen de la 
cuenca, alta del Rio Martín; tér
minos' municipales de Monüai-
bán, Martin del Río,' Vlvel del 
Río Martin, ArmülaS y Segura, 
de Baños (Teruel). 

Decreto por el tjue se nombra 
secretario general del Servicio 
Nacional del. Trigo, al ingemiero 
agrónomo, don José María Bai-
gorri Mayoral. 

Asuntos varios. 
SECRETARIA GENERAD DEL 

MOVIMIENTO 
Informe sobre la actuación de 

la agregaduría sindical de Bru
selas y propuesta de creación 
de agregádurías sindicales. 

Informe sobre, ei curso de. las 
elecciones sindicales. 

Informe sobre la reunión del 
secretario general de Sindicatos 
con dirigentes de Sindicatos ex
tranjeros. 

Informe sobre la asistencia de 
una delegación sindical econó
mica española, a la reunión de 
la Confederación Mundial de 
.Federaciones Industrialess en 
Londres. 

Solicitud del grupo sindical da 
Artes Gráficas sobre competen
cia ilícita. 
AIRE 1 

Dscretcs. de. adquisición de 
materia] y ejecución de obras-
" Expedientes sobre ejecución de 
obras y franquicias arancelarias. 
COMERCIO 

Asuntos varios del Departa-
meníG. , : 
INFORMACION Y TURISMO 

Decreto por el qu« se regula 
la actividad de los talleres de Ar
tes Gráficas de los organismos 
públicos. 

Decreto por el que se autoriza 
al Ministerio, la adquisición e 
instalación, mediante concurso, 
de una-mesa de control de estu
dios para los programas de la 
Radio .Nacionai .de España. 
VIVIENDA 

: Informe sóbre asuntos del Do-
psrtamento. 

Expediente de obras de la Di
rección General de Arquitectu
ra, por un importe de 905.28S,4o 
pesetas. 

TINTA ESTILOGRÁFICA 

cion General de Bollas Artes, con j 
motivo del tercer centenario del 
gran pintor sevillano. 

En la exposición ligurarán des
tacadas obras de Velázquez, en
tre ellas, la "Venus del espejo", 
expresamente traída de Londres 
a tal fin. Se celebrará en el 
"Casón del Buen'Retiro", en cu
yo recinto podrá ser admirado el 
techo Recientemente restaurado 
con valiosos .frescos de Jordán. 
EN ESPAÑA SE PRODUCEN 

24 MILLONES DE KILOS DE 
DE TABACO ' 
Madrid.—Veinticuatro millones 

de kilos de tabaco produce al 
año España,, mientras que el con
sumo se eleva a 48 millones. La 
producción nacional viene a re
sultar por tanto la mitad del con
sumo, aproximadamente y la di
ferencia es compensado con las 
importaciones, que realiza .la Ta- j 
bacalera, cuyas adquisiciones han | 
adquirido últimamente gran vo
lumen, hasta el punto de permi
tir, la exportación a distintos 

, países. Recientemente so han 
realizado exportaciones a Holan
da, Alemania y Egipto, por una 
cantidad que se acerca a los seis 
millones de kilos. 

En varias zonas productoras 
españolas la calidad del tabaco 
es extraordinaria, principalmen
te en Extremadura, en las clases 
de tabacos tipo Burley. Asimis
mo Jos tabacos amarillos tipo 
"Bright" se dan muy bien en 
Cácerés' y Granada. 
FABRICAS EMBOTELLADO

RAS PARA EL VINO 
CORRIENTE. 
Madrid.—A unos cien millones 

de pesetas asciende el presupues
to de construcción de seis gran 
des plantas embotelladoras qû  
están a punto de terminarse en 
Barcelona, Bilbao, San Sebas 
tián. Santander y Valencia, pa
ra el embotellado del vino co
rriente, conforme a las directri
ces del Ministerio. de Comercio 
sobre tipificación, mejora y ga
rantía de la calidad, sin aumento 
deprecios. 

En Madrid se está montando 
un centro que agrupa a 2á coo
perativas manchegas. La nueva 
insalación embotellará 40.000 l i 
tros diarios, con capacidad ma
yor que será ampliada según 
lo requieran las circunstancias, 
oues cuenta con un tren de em-
bo'-ellam lento que ouede envasar 
5.000 Unidades de litro a la hora. 
MICROBUSES P A R A , ESPAÑA 

Madrid, — Cincuenta microbuses 
^Peugeot» entrarán próximamente 
en España, a disposición de la Co
misión interministerial distribuido
ra de vehículos industriales. Se es
pera tan solo en el despacho adua
nero la decisión final sobre el ajus
te, que se calcula, ha de establecer
se en un quince por ciento sobre el 
precio de factura. De esta forma, 
el valor" de los microbuses, en Irúh, 
será del orden de las 233.600 pese-

v tas, precio que en Madrid /tendrá un 
incremento de-unas 30.000 pesetas. 
P R E C I O S ASTRONOMICOS P A R A 

L O S V E H I C U L O S IMPORTADOS 
Madrid.—A precios astronómicos 

se están importando los automóviles 
con cargo a las licencias obtenidas 
para las mercancías exhibidas en las 
ferias de Valencia y Barcelona. Se-
gün anuncia el boletín' de la Agen
cia «Jomar». Así el precio de 317.000 
pesetas que costaría un «Fiat» 1.000 
matriculado, es superior al dado 
con anterioridad por dicha Agencia. 
Añade que un Peugeot 404 saldrá 
por las 280.000 pesetas/ aproximada
mente y un «Fiat» 2.100 «Station Wa
gón» costará más de 400.000 pesetas 
Se entienden estos precios como ofi
ciales de adjudicación. Cifras apro
ximadas se( señalan para otras mar
cas importadas recientemente. 
E M P R E S A S ESPAÑOLAS Q U E 

SOLICITAN C A P I T A L Y AYUDA 
T E C N I C A N O R T E A M E R I C A N A 
Madrid. — Tres importantes E m 

presas españolas han solicitado ca 
pita! y ayuda técnica norteamerica 
na, par-a su programa de ampliación. 
Una de ellas, Domingo Aguilar Gil, 
situada en Béjar, se dedica a la fa
bricación de lanas y estambres. L a 
segunda es «Perfeccionamientos 
Técnicos », de Valladolid, que fabri
ca maquinaria y herramientas de 
precisión para la industria metalúr
gica y la tercera cs la «Compañía 
Minera Fuente Fría», de Madrid, 
que explota minas de wolframio y 
posee dos concesiones mineras eñ el 
distrito municipal de Valalcázar 
'(Córdoba). 

GEOLOGOS E N I .A P R O V I N C I A 
A F R I C A N A D E E U AAIUN 
E l Aaiun.—Para llevar a cabo es

tudios relacionados con las investi
gaciones del subsuelo en esta pro
vincia, han llegado les directores 
del Instituto Geológico y Minero, se
ñores. Cantos- Figuex-ola y Almela 
Samper, acompañados de altas per
sonalidades do dicho Instituto, quie
nes preparan diversas excursiones al 

interior, en misión de recbnocimien-
to y estudio. 

E n cuanto a las investigaciones 
geológicas y mineras continúan su 
desarrollo normal en distini|tas zonas 
de la provincia. 
E S T U D I O S P A R A ' I N S T A L A R 

UNA I M P O R T A N T E P A P E L E R A 
E N E O (RrVADEO) 
Lugo. -— Las posibilidadeiS de ins

talación en la zona de E b (Riva-
deo) de una fábrica, de papel, den
tro del «Plan Z.E.P.A.L.», han sido 
estudiadas sobre el terren<> por los 
señores Sand-well, presidertte de la 
«Sandwell Organization», de Canadá y 
y Estados Uñidos, y Ziegí.er de la 
«A.G. de Grellingen» (Suisia). 

De llevarse a cabo este proyecto, 
que cuenta con muchas posibilida
des, una gran empresa papelera se
ría creada en la costa lulcense,/en 
la que se emplearían vanos' cente
nares de obreros y daría gran vida, 
a toda la zona. . . j P 
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En las Escuelas de Hogar 
del Servicio Social, reciben la 
formación debida las muje
res en la edad de ese deber. 

S interesante hablar de la idea 
italiana, de la velocidad 1%0. 

Dejemos aparte las líneas aéreas y 
lat̂  marítimas, que no son precisa
mente medios de transportes popu
lares. Dejémoslas de lado no sin ad
vertir antes que Italia cuenta hoy 
seguramente con los trasatlánticos 
más lujosos y veloces del mundo en
tero; trasatlánticos que como el «Ju
lio Cesare», el «Augusto» o el «Conté 
Grande», van de Genova a Buenos 
Aires en dos semanas y a ^Nueva York 
en cinco días. Esto demuestra que el 
esfuerzo italiano de la postguerra es 
armonioso, uniforme y equilibrado; 
no cojea de ningún pie. Mas dejemos 
osto aparte ,V vayamos con los ferro
carriles. 

Italia dispone en !a actualidad de las redes ferro
viarias más eficaces del Mundo. Lo curioso es que 
los italianos no se han preocupado de hacer coches 
decorativos, aerodinámicos, de esos que a primera 

I vista se tragan el/Mundo. Los italianos, por una vez. 
han dado de lado a la estética y se han ido n lo prac
tico. Sus trenes, en apariencia, no han cambiado en 
los últimos años, mas solo en apariencia, pues luego 
resulta que uno so monta en uno de ellos en Boma 
a las siete de la mañana y a las nuevo está en Ñápe
les, a más de 200 kilómetros de distancia. No se tra
ta de un caso aislado. Venecia-Turin (450 kilómetros), 
se hace en poco riiás de cinco horas; Milán-Roiua 
(700 kilómetros), en ocho, y Milán-Venecia (300 ki7 
lómetros), en poco más de tres. Esto quiere decir 
que los trenes italianos andan normalmente a una 
media do 90 kilómetros a la hora, y, a veces, a más 
de. cien. Esta facilidad de desplazamiento se comp-i-
glna con los mínimos trámites burocráticos que el 
viajero ha de salvar; en Milán yo saqué billete para 
Venecia, para regresar después a Turín y desplazar
me, por último, de Turín a Florencia. E n cualquier 
caso yo podía decidir mi viaje a voluntad dentro de 
un plazo de tres días. Por descontado, y a pesar de los 
cuarenta y tantos millones de italianos y otro buen nú-
pero de millones de turistas, no me vi obligado a 
guardar cola en ninguna piarte ñi a levantarme con 
do^ horas de antelación para éncontrar asiento. Este 
asunto de los tran8i>ortes está calculado para que sir
va eficientemente a las necesidades del país. No es 
un servicio estudiado y organizado en abstracto, sino 
montado sobre, las exigencias Concretas de la. nación, 
que es como hay que hacer estas cosas. De esta mane

ra hí conocido profesores que viviendo {«n 
Roma diariamente a dar sos clames 

ur a cusa a la hora de comer. LUH ouavi 
de tren para cerca, de 500 k i l ó m e t r ^ ' i ^ N 1 

[o las emplean en preparar sus lecciones "o o ^ \ 
escasas Vfi 

«gir.sus ejercicios. . . " ^ 

Todo esto, repito, sin que los ferpofíarrUes;.^ ií 
nos hayan perdido su modesta, apariencia. Lh's • J 
de viajeros --con quince y aún más unidades e¿^Íw| 
c^mpesición— «o son en absoluto ostentosos nSu 
cómo han conseguido eso6 tiempos «records»" -<̂ l!e ,1 
Italianos no suben n i ba ian pese a. los Alp^s y - 5 
Apeninos. Los Ingenieros se las han arreglado * | 
que siempre corran por llano y en línea recta, -¿v ^ 
para ello, comq sucede a la entrada de Génova 
que perforar un monte con un iíun l de 20 kilóiñet»5^ í 
Añadamos a esto la sustitución de railes, la etec4**̂  • 
cación de la casi totalidad de tos ferrocarriles del rt-
y por último, el hecho de que no paren en las " - ¿ ^ 

llámente con un trazado mode lo de líneas. L03 

néft intermcflias; para estos enlaces disponen 
raímente, de un servicio especial no menos éscftiiiS^ 
sámente atendido: E n suma, los desplazamientos 
Italia suponen una mínima pérdida de tiempo. La 

como medio de locomoción es casi un recuerdo hi R 
rico. L a bicicleta se encuentra en franca, aceler H 
decadencia. Hoy apenas se ven media docena 
forzados ciclistas en cada ciudad, aparte, claro ee T 
los Coppl y ios Contorno, para quienes la bicicleta, 
pesar del progreso, continúa siendo im inatrum^ 
de trabajp. 

O» AS 

Madrid. —Lluvias, con' ca
rácter irregular, abundante 
nubosidad, visibilidad redu
cida y vientos, fuerttes afec
taron a casi toda la ver
tiente atlántica y eí yalle del 
abro. Las. precipitaciones mác 
importantes se registraron-
en el Sur de Galicia, Mon--
tes de León y Sisteráa Cen
tral. Fueron de nieve en va
rias zonas altas. 

Predicción válida para el 
día 22.—Persistencih del mal 
tiempo con características 
variables y posible mejoría 
posterior por giro de los 
vientos al Oeste-noroeste. 
El mejor tiempo debe corres
ponder, por ahora, a la re
gión mediterránea, p e r o 
acabara por empeorar. Em
peoramiento moderado, en 
Canarias. 

Temperaturas de Madrid.—: 
Máxima de 13 grados a las 
12,45 y mínima de 7,9 a ias 
2 horas. 

Extremas de España—Má
xima de 25 grados en Ali
cante y mínima de 3 grados 
en Avila, León, Pamplona 
y Soria—Cifra. 

M a f l w i f l ? o TCrónica 
i f J . a u r t U * - Re "Tachín'* vara DIARIO DE BURGOS.) 

Agentes desaprensivos ejercen 
actividades fraudulentas y reclu
ían emigrantes. La recluta de in
cautos se hace por la impacien
cia de unos y la incomprensión de 
otros, abandonan el territorio 
nacional sin la protección oficial 
y ei mal se agrava cuando la re
cluta se hace con mujeres por 
obvias razones. En consecuencia, 
las víctimas quedan convertidas 
en coáutores de tales hechos, por 
lo que, al dirigirse también con
tra ellas la acción penal, procede 
la solicitud de extradición. Y por 
todo ésto el periódico oficial pu
blica hoy una circular de la Fis
calía del Tribunal Supremo so
bre los delitos de emigración. Y 
los emigrantes clandestinos se
rán castigados con coautores del 
delito de emigración ilegal. 

RORROS 

En nuestro país nacen anual
mente 45.000 niños prematuros. 

D i v e r s a s v i s i f a s d e l 

d e l E s t a d o M a y o r 

j e f e 

t i a n o 

M o n s e ñ o r E s c r i v ó de B a l a g u e r , f i l i l l o r del 

Opus D e i , rec ibe e l titulo d e « d t ^ p í i o n o r i s 

c a u s a » e n la U n i v e r s i d a d de Z a r a g a z a 

S A L A D E F I E S T A S 

G R A N C E N A - B A I L E F I N D E S E M A N A 

PRIMER MENU: Consomé Ave. — Merluza a la donostiarra 
o chipirones en su tinta. — Pollo en su jugo con ensalada •— 
Mantecado. — Precio del cubierto: 80 pesetas. 

SEGUNDO MENU: Consomé Ave. — Tortilla a elegir — Es
calope de ternera. — Mantecado. — Precio del cubierto- 7(1 
pesetas. " 
EN ESTOS PRECIOS VAN INCLUIDOS EL SERVICIO IM

PUESTOS, ENTRADA A LA SALA Y • RESERVA DE ^ 
MESA EN PISTA. 

¡Cene, baile y diviértase como nunca a un precio sin 
competencia! 

¡Orquesta Gran Teatro! 
y las magníficas, cantantes melódicas 

CHELO MEDINA y ELVI ORTEGA 

Madrid. — E n la mañana de hoy 
el jefe del Estado Mayor del ejérci
to italiano, teniente general Bruno 
Lucini, visitó al capitán general Mu
ñoz Grandes, jefe del Alto Estado 
Mayor; al capitán general do la 
primera región y al teniente gene
ral jefe del Estado Mayor Central. 

E n honor del ilustre visitante, tu
vo lugar, en el ÍHotel Ritz^ una re
cepción ofrecida por el agregado 
militar naval y apreo de ía Embaja
da de Italia, en Madrid, a la que 
asistieron las autoridades militares 
españolas fy representaciones del 
Ejército 
rvr A N I V E R S A R I O D E L L E V A N 

TAMIENTO HUNGARD 
Madrid.—En el cuarto aniversario 

dei levantamiento húngaro contra 
el régimen comunista, se celebró en 
la iglesií? del Espíritu Santo una so
lemne misa que fue presidida por el 
archiduque Otto de Habsburgo. Asis
tieron a la ceremonia el jefe del 
Gabinete Diplomático y del Protoco
lo del Ministerio de Asuntos Exte
riores; don Alberto Martín Artajo; 
embajador de los Estados Unidos; 
^delegado del Nuncio apostólico y re
presentantes dipiomáticos dê  los 
l>aíse.s tras el «telón de acero», y 
la colonia húngara. Después de la 
misa, el ministro de Hungría y la 
señora Marosy recibieron a la colo
nia húngara en la Legación, dónde 
el archiduque , Otto pronunció un 
brillante discurso én conmemora-
ción de la heroica lucha del pueblo 
húngaro contra sus opresores sovié
ticos.—Cifra. 
IMPOSICION I>E UNA CONDECO

RACION 
Madrid.—El embajador de la Re

pública Argentina en, España, gene
ral D'Andrea, impuso al director ge
neral de Prensa, profesor don Adol
fo Muñoz Alonso, las insignias de 
la Orden del Libertador, en su gra
do de comendador'. 

E l acto se celebró en el curso de 
una cena ofrecida por el embajadoi' 
argentino, a la que asistieron el. al
to personal de la Embajada; dele
gado nacional de Prensa, Propagan
da y Radio del Movimiento; subdi-
r^ctor genettai de Prensa, funciona 
ríos del Ministerio de Información y 
Turismo y representantes de' los dia
rios madrileños. 

Al final del acto se entregar o u lo» 

en un afán- de saltar al Mundo ¡ 
verdaderamente inexplicable con 
lo feo y hostil que está, y están 
sometidos a peligros alimenticios 
y congénitos que son causa de la 
mortafidad que es actualmente 
de un 41 por 1.000, cuando hace 
unos años, no muchos, era del 
168. El Dr, Bosch Marín, trató 
ayer sobre este tema en una con
ferencia de. Prensa previa al 
X Congreso ' nacional Pediatría. 
Dijo que hoy las madres han 
aprendido a dar la adecuada ali
mentación a sus hijos, por lo que 
el peligro de- las causas infeccio
sas ha desaparecido práctica
mente. Pero subsiste el peligro 
congénito y hacen falta instala
ciones hospitalarias para prema
turos. Madrid tiene uno de los 
mejores centros de- este, género de 
Europa, pero solamente posee 
veinte incubadoras. 

Entonces —pr e g u n t a m o Sr— 
¿cuántas tienen los malos? 

L O L A 

Periodistas y fotógrafos en Ba
rajas, en las primeras horas de la 
tarde. Iba a llegar Lola FJpres, .con 
su marido «Pescadilla» y su nena. 
Pero había llegado, procedente de 
Nueva York, a las seis de la maña
na, pues el aeropuerto de Lisboa se 
hallaba cerrado a causa de la nie 
bla, y el avión saltó directamente de 
Nueva York a Barajas. Se fue 
casita, naturalmente, pero, a la hora 
en que debía haber llegado el apara
to regresó ai aeropuerto y recons
tituyó la escena de la llegada. Esca
lenta, gardenias, sonrisas y signos' 
negativos con la palma de la mano, 

T E A T R O 

cupero inmediatamente graciâ  
un descanso bien observado y« 
una sobrealimentación. Por otn 
parte, la obra constituye para 
una especie de higiene física;. 
mental, puesto que on el ti en ' 
que dura mi actuación, qû do 
hlbidc de problemas propios, .te
mas, el esfuerzo físico equivale'! 
una sesión deportiva y un 

. turco". E'nrtquo Guitart, .es i 
noctámbulo por excelencia. | 
acuesta torios los "dia.s" a ias.sá 
de -la mañana, y hasta esa non 
—dice—"charla, come, pâ ea, es
cribe y sueña. 

NOTICIAS BREVES 

La industria óptica española 
exporta, gafas a treinta y ein» 
naciones. 

—Sigue -lloviendo. 

M i 

premios República^-Argentina, con 
vocado por la Diré'ccíoñ General de 
Prensa para, premiar los trabajos 
periodistas que más hayan contri 
buido a incrementar los vínculos de 
ambos países. 
MISA POR E L C A P I T A N G E N E -

R A Y YAGÜE 
Barcelona.—En la iglesia'de San 

Cayetano y con motivo de cumplir 
se el octavo aniversario de la muer
te, ocurrida en Burgos el día 21 de 
Octubre de 1952, del capitán gene
ral don Juan Yagüe Blanco, Palma 
de Plata de la Falange, marqués de 
San Leonardo y jefe del Cuerpo de 
Ejército Marroquí que liberó a Bar
celona, se ha oficiado una misa or
ganizada por un grupo de amigos 
del glorioso soldado.—Cifra. 
S E POSESIONAN D E SUS CAR

GOS 
Madrid.—El -presidente del Conse

jo de Administración del Instituto 
Nacional de Previsión, don Francis
co Labadíe Otermin, a quien acom
pañaban otras jerarquías del Orga
nismo, ha dado posesión! de sus car
gos a los, señores don Carlos Martí 
BufiH designado secretario general 
técnico del Instituto, y al doctor don 
Manuel Bermejillo Martínez, al que 
se le asigna la dirección del Insti
tuto Nacional de Medicina y Segu
ridad en el Trabajo.—Cifra 
DOCTOR «HONORIS CAUSA» 

Zaragoza.—En el paraninfo de la 
Universidad se celebró el acto de la 
solemne investidura como doctor 
vhonoris causa», de Filosofía y Le
tras, de monseñor José María E s -
crivá de Balaguer y Alba, fundador 
y primer presidente general del 
Opus Dei. 

Nacido en Barbastro, monseñor 
Escrivá de Balaguer cursó la licen
ciatura de Derecho en la Universi
dad de Zaragoza, que hoy le honra 
como a uno de sus hijog ilustre^ 
H O M E N A J E A UNA I L U S T R E R E 

L I G I O S A 
Madrid.—En el despacho del direc

tor general de Plazas y Provincias 
Africanas, general Díaz de Villegas, 
se celebró el acto de imposición de 
la Cruz de la Orden de Africa a la 
reverenda Madre Concepción de Je
sús Gómez-Lláno. superiora gene
ral de la Orden franciscana del 
Buen .Consejo, cüyas Hermanas 
atienden ei hospital de Sidi Ifni. 

Los estrenistas so aprestan ésta 
noche para ir a Lara. «El glorioso 
soltero», de Joáqüín Calvo Sotelo. Ha 
dicho do su obra que es una come
dia de humor, escrita con ternura y 
dialogada con el ' mayor cuidado.-
Trata del problema, actualísimo y 
siempre interesante, del entendi
miento entre dos generaciones —la 
dé los hombres maduros y la de los 
jóvenes—. L a moraleja puede resu
mirse en las melancólicas palabras 
del protagonista: «La juventud 
triunfa siempre porque tiene enamo
rado al tiempo». 

KILOS 

Guitart, que ha representadó 
Las manos de Euridice" durante 

siete años, como informábamos 
recientemente, lo que le ha inun
dado de galardones, ha dicho qu^ 
Pierde un kilo on cada represen
tación, que dura dos horas y me
óla, Oigámosle, a través de nues
tra croniquilla -'El kilo-que pier
do en cada representación Jo re-

T a m b i é n h a f a l l e c i d o la 

d u q u e s a d e L e i n s t e r 

a b u e l a d e A i i K & a B 

Edimburgo (Escocia).-KatlJ 
riñe Marjory, duquesa viuaa 
Atholl y primera mujer escq~>; 
que obtuvo un escaño én3[¿*L 
lamento, ha fallecido for í 
Edimburgo, a los 79 años de ^ 

La duquesa de AtholHyew 
destacada figura de la P^11^ 
cocesa durante Jas dos g g . 
mundiales, y fue diputado^^ 
vader per Kinross q WeSt ^ 

' desde 1923 a 1938: . También ^ 
.empeño el cargo s de t---" ¿ 

parlamentario del Cou^J st 
Educación desde 1924 a 
marido, el duque de AW0U' 
ció, en 1942.—Efe. 

CEJA DE EXISTIR }A 
LA ABUELA DE AU ^ 
Londres—La duquesa a e ^ 

ter, de 86 años de edad, fc-^1 
ta y abuela del P r i n c i p e r l 
ha sido hallada muerta w 
sidencia de Chelsca. 

Durante su carrera uiaf¡* 
interpretaba canciones P ^ . j ^ 
una de las cuales P 
quiere casarse c.̂ nn̂ e.€> 
conocida por Denise su nombre verdadero con 
Smitner. En 1946 se casu 
duque de Leinster 

ce 
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